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H e d a c t o r - c h o f o 

E l e i ç õ e s 
* 

Nas ul t imas eleiçrtes rcalisadas na 
capital, apesar dc todos os esforços 

•j empregados pelo governo, p r edomi -
li"'. liou o voto independente. A C o m -

missito Centra l , se fosse composta, 
cm sua maioria, de homens sérios, 
capazes de velar pela dignidade p ró -
pria, veria com prazer esse mov i -
m e n t o de emancipando, lira o indi-
cio de que se restaurava, pouco c 
pouco, o regimeu da legalidade, pela 
correcta applicaçío do systema r c -
presentativo. A luta, todavia, era 
ainda desegual neste caso: de 11111 
lado, a Conimissito Central , armada 
de todos os recursos olliciaes, com 
deputados e senadores 
com influencia sobre juizes, com a 
distribuição de empregos, com os 
dinheiros públicos, com a pol ic ia ; 
do outro lado, o povo, só. l i ' ve r -
dade que este, a principio, illudido 

Í--« ,s promessas do sr. Tibiriç.í, 
mfiava cm sua imparcialidade. P o r -

dou, á ult ima hora, dividir a capi-; pôde ser HBoriioKa a paixão do amor, 
tal em districtos. Q u e r , por este : como o do Paulo o Franoisca, «aim-
meio, eleger uma caniara mutiici 
pai unanime. O apostolo da repre-
sentação das minorias , portanto, 
elegeu um senado unanime, elegeu 
uma camara de deputados unanime, 
quer agora eleger uma camara m u -
nicipal unanime. Felizmente, não 
ha de tardar o ju lgamento inexorá-
vel desse governo que teve a arte 
de a todos embahi r . 

Orfíivrorie CluÍKtoíl<y renr' son'nntex : 
r,. GRKMBACII fc C. — 8. Iten>o, 91. 

plosmonte porquo ó paixão natural o 
sincera em corpos virgens o Leiloa.» 

Mas, accroBoenta, quo impor ta ao 
oetliota, fiabio ou crcnto, quo olla vá 
de encontro aos dictames da razão o 
d a f ú V Essa paixfio representa a vi-
ctoria dos sentidos, a apothooso do 
sent imento : o isto 6 tudo no campo 
do bello sontimonlal . 

Voja o «r. Guerra como o mestre 
disso... 

o? 
:? I*. 

E ' pena quo o sr. Guerra paaf-asBf», 
detpreoecupado, ao dous-dnrá, ontro 

! uma bonzedura o um padre-nosso, os 

N seus tão profundos e tão argutos olhos 

as uamaras polas mal cheias setenta o cinco pa-
i ginas do meu livro... E ' ponn. Não 

£)<-i»;i<lo encontraria IA OH finos arabescos o as 
A sessão dc liontem, dc^ta c a u do bizarras eronções parnasianas, ma» 

submissos, j Congresso, constou apenas da lcitur.i do j veria, por certo, quo so eficrovou com 
expediente e da approvação, sem dabute, I tiinooridado o natural idade, som que 
da seguinte ordem do d i a : so sinta neilos, versos, a dõr do ca' 

3Í discussão do projecto que revoga a | da ver quo revolvo os olho» na op-
lei n. 042, de 10 de agosto dc 1905, que pressão do traspaise, tom que se veja 
creou odistricto de paz de Mandaguahy, j n o l l ( M a a g [ v n g r e n a 8 0 0 p u z (]os l a g . 
no município e comarca de Santa. Crm ,:.„„,.„:„ ,i„ ,i , . , 

, . , timavoiH versos uo doloroso Antonio 
do Kio Pardo; 2" discussão tio projecto , , , .. . . ,. . . . . . . . . , , ! Nobre, o a hvidez o a disformidado transferindo e convertendo escolas em ,. _ . . . , , .. - . ! monstruosa UOB iioetaslros sem ta> diversos iiiunicipios; e discussão do pro- 1 

orque, ao assumir o gover - ' j e c t o c r e a n d o o districto de paz de P i - i l o r i t " e H e , n cul tura quo andam com-

) T 

1 7 ' 
í .o , se arvor.íra em lauatico apos 
tolo do voto livre. Nas vésperas 
das primeiras eleições que se iam 
realisar sob o seu governo, t i -
nha espalhado, profusamente , c i r -
cularcs a juizes dc direito, a ju i -
zes dc paz. a promotores públicos, 
a delegados, a subdelegados, a d i -
rectorios políticos. E m todas as cir-
cularcs o presidente do Estado r c - j C a h i u . m e á í i m i o < i h a d i i l g i C l > m o 

commendava- lhes , com tor turante p o r a c a B O i u m n u m e r o d 0 São 1'aulo, 

r a j u h y , uo munic íp io dc Baur i l , da CO' 
m a r c a de Agudos . 

Camara 
Não houve sessão, por fal ta de nu-

mero legal de srs . depu tados . 
í c a r o . 

0ME8TRr DI88L. 
insistência, que assegurassem,energi-
camente, a liberdade do voto. Ao ve-
rem o furor indoniinavcl, o quasi 
desvairamento com que o sr. Tibiriç.í 
evangelisava a moralisaçüo dos cos. 

em que o sr. AWíiro Guerra aasigna 
u m longo entrolinhado, á guisa do 
critica, ao livro do versos : Meu Cora-
ção. 

A modéstia com que a. a. escreve, 
tumes políticos, todos ou quasi t o - , a i r o n i r t p rofunda do .eu estylo terno 
dos suppuzcram que elle c u m p r i r i a ' 0 «"«hante, a sua linguagem, que 
a sua palavra. E com razío . Nâo l e m b r a « a n 8 " i o - » i « o do amo-

, í . , . ncano Mark l w a i n , o sagrado du 
,e admittia, uem por hypothcse , \ ^ ^ c o n t r i b u i u p i l r a ( J l l 0 c u 

que o chefe dc um governo se an i - f o r m a f l s e m i n h â c o n v i c ç 5 o : 

masse a assumir uma att i tudc t i o 
decisiva, t i o tranca, t io categórica, 
se nâo estivesse disposto a agir com 

A dcsilli:.' Io, p o Ç r t s •firt^ft.i. A UesiUwlo, po^jnr , »,ia*ii 
tardou. T w v a - s e a mta para as pr i - í f ren t» l«e , que alinho eatao simple» pa 
meir^z Mrfçôcs. Sâo clci 'o , verea- n»vras, ««m o ajaez do ouro de K e u . 1 um Jivio «aviado do J u n d i . h y ^ ^ 
dores quatro candidatos independeu- | P«riodos clássicos, acm a rica tape- do Azevedo, 
tes. O sr. Tibiriç.í, exultaute de 15 a r i* d e , L U l a l h a d r > n o l n a r " 

—Estou a fronte, disse, de um vi-
goroso polemista, de um másculo 
eacriptor e critico..., Cuidado I 

E f: com caso cutioso receio oiTua 

pondo versos prenhes de tristezas mor-
taes o do maguat sangrentas. 

Oa meus versos são bon» porquo o 
mestre dis^e . . . 

Autos não o dissosso . . , * 
* * 

Apenas como desal'fror>ta ao nomo 
do consagrado poeta paulista Amadeu 
Amaral, quo tão generosamente par-
tilha eomrnigo aa agruraa nocossariaa 
da minha primeira viagem, tran-cro 
vo abaixo algumas palavras, quo o 
fino literato Paulo liarreto ( Jó t ) en-
dereçou-me pela ticueta de Noticias, 
do liio, de 27 do outubro do corren-
to anno. 

Ei l -a : 
« . . . Com alguns poetas de Hão 

Paulo eu tenho o prazer de me cor-
responder; algumas peSüOas bondosas 
do vários pontos do Estado, ap t e 
uma ou outra chronica minha, escrc-
vom-me contestando ou coucordan-
do 

E dalii esse meu doco praaer,man-
tido no Correio Paulistano, do palestra 
uMll. L.tV fiua _e.itc. 

Hoje, porém, tivo o pra/.er do lor 

| moro do Paros de um portuguez, li-
mado o custoso... 

E esse livro 
encantou-me o dia inteiro. Cliama-so 
Um coração, tem um prefacio do 
Amadeu Amaral, o ó um livro de júbilo, n l o pódc contcr-se : abraça, I 

com cffusSo, o , que o fel ici tam. D o n t r o d o s U d u p l i o i d , d e d s M n t i . I moço. Mas, quo talento o desso m o 
pela victoria dos candidatos u ide- m e n t 0 3 ) v c n c o u 0 heroiamo radiante- S° 1 E u 8 0 1 1 ( l u o a « h a , n f l u e o u 

pendentes. Mas, ás occultas, longe | m e n t 0 i n l - a n l j j d o e i l u d a n t e alsacia- 8 0 "a8<-'° «seriptor e poeta ou não se 

no : eu dovo dizer-lhe, apontando | n»«c®- D i z e r ,1<J u m l i v r , J : ó u m a e s" 
para a capital geographica do meu | pt-rança I não paasa de u m angedo 
cerebro : aqui é quo esta... 

Perdão : o mestre disso! 
, morrer. 

* * I E para julgar um moço basta 
•S. s. o sr. Álvaro Guerra,atirou me i d i z e r . ,. u m p o e t a ) ò u m e«criptor. 

ao index, com as castíssimas faci>'da-' \ i a u u e | d o Azevedo ó u m moço t o m 

ou do u m a impert inencia. Musset ti-
nha tanto talento aos 20 como ao 

dos admiradores, em conciliabulo 
com a CommissJo Central, concor-
da com a falsificação dc actas clei-
toraes, para o fim dc serem excluí-
dos os vereadores populares ! Não 
allirmamos, de modo a lgum, que 
elle ordenasse a falsificação. Mas, se 
u i o ordenou, foi conuivcntc. Sabia des de espirito abruptamente sacudi- ' u t n a p o r ( . a o de talento, u m ciaro ta-
quaes foram os falsificadores, mas 
m.inietou a policia e a justiça publica. 
Não houve, sequer, um simulacro 
dc processo. Sabia que o sr. Siqueira 
Campos determinara , cm reunião no 
Correio 1'aitliòlaito, que os vereado-
res diplomados excluíssem os verea-
dores prejudicados pela f raude. Mas 

das i elas minhas pobres estrophes | i o l l t o j 0 r e i i „ u d o artista, dado a sub. 
sensuaes, ondose exercitam irreveren' ! t i l e z n g d e e l l l o ( ; ao e sabendo dizei a j 
temente a animalidade e goso.retinado, o o m u i n suavisaimo encanto. 

Oh 1 o soneto que abro o livro : 
Sonhos mortos I (aqui transcreve o so-
neto). 

E como são bollad todas as cum-
posições, na noite que é sereno, eu 
torno a recitar esta sensação de amor 
denominada Regresso; (aqui transero' 

dos prazeres da camo, a volúpia e a 
languidez, por onde se sentem palpi-
tar itR vísceras e o sangue de um 
poeta pouco sentimental , por onde se 
arrasta a polyphonia pu jan te dos senti-
dos thermicos.. .Parao illustro articulis. 

,q presidente não se moveu! Deixou ( ta d o o r g a m catholico, oa meus despre-
^ que tudo se consummasse. Podemos , teneioso versos escondem, nos seus ' v o o u t r o S O Deto;». 

pois, dizer que o sr. Tibir içá, o santo . dobrados hemistichios, a tentadora ; E o mestre ditsa, illufitrado o ho i r 
apostolo do voto livre, concordou, serpente do Eden,que aprumou o collo t u d o a r Guerra I 
plenamente, com a falsificação das cobreado e synovial o cahiu sobro a Jund iahy , 27—11 — 11(07. 

peeeaminosa Eva, rompendo a lei 
superna da intangibilidade... 

Foi o grito sedicioso e esfaimado 
da carne, quo lhe doeu no moral, fa' 
zendo ver-mo (pie, decididamente, so 

l podo ser poeta do luturo o que con-
versar com aa coisas divinas, quo não 

actas. 
As segundas eleições que se rea-

lisaram, decorrido algum tempo, 
foram as de deputados fcdcr.ics. 
Obt iveram a victoria tres candida-
tos da J-igci Jtipublicaiia. Mas o 

M a n u e l d e A z e v e d o . 

P r e ç o s d a s a s s t g n a t n r a i 

PARA A CIDADE 
A ano . . . 269000 | Barni 

PAltA O INTUI 
Anuo . . . 30*000 | 8a 

PAItA O KXTRANOÉ 
Auno .. . 809000 | • a m e s t r a . 

Nunca máís ! Nunca mais! 
U t i * (A. DB MUSnJtT) 

' i 
Não, ninda q n ^ J u m duro e amargo sof f r imento 
meu cornçío \Mj»orto alcance reauimar ; 
ainda m w n í ' . ^ ndo a esperança, u m momento^ 
sobre meu chão possa em ÍIÔICÍ bretar ; 

VÊ 
ainda que ârjHidor, a graça, o sen t imento 
resplandeça»^'-fie novo em teu languido o l h a r ; 
não, crc.iuça gentil, melindroso rebento, 
nunca mais, nunca mais te poderei amar ! 
Cointudo, h> í le chegar forçosarrfente o dia 
cm que a como LIO: remoto céo, 
e rmo do ario» do ',ol c do livór da lua... 

Êf 
Q u e i m p o r u ? íencontrarás, :ia dõr ou na alegria, 
meu triste cof lção para escutar o teu 
e a minha rtfiii. m i o para amparar a tua. 

Entretanto, prestando os mais re 
levantes serviços á sociedade, quo 
noticiário rico a reportagem faria 

[ piTí!orr<-ndo estabelecimentos de ins-

1 tn cç.I), casas de asylo o hospitaes, 
oi.de diariamente se passam coisas 
quo precisaviio: cer te -imii-hadas, 
ao monos para so não repetirem 
' iuo collocçã') magniíic.: de faetos 
não conseguiria a rejjortagem que 
frequentasüe assiduaiiiontc a-! reparti ' 
ções publicas, vendo como é tratado 
o contribuinte, e como BO de^empo' 
nha o funceionario ! Quantas irapros' 
aões n regi-tro.n não lhe forneceria a 

j assistência :• •>» concursos, aos julga' 
I mi.ntos nos tribuuaes populares, ás j 
concorrência- para fornecimentos! I 

| Tudo Jhe proporcionaria columnas 
i inagniíicas para a grande obra da 
! edifição social, objectivo que de todo 

O maes t ro Alber to Neponu tceuo l e r , 
viu dc regente da orcl ies t ra . 
O m a s s a s s i i u i H ( l o a i r m ã o a 

I ' u n c o 
KIO, 30.—Começou hoje o j u l g a m e n t o 

dos assass inos dos i rmãos Fuoco , lio 
t empos oceorrido, na rua da Car ioca . ' í 

O const-lh-j de j u r a d o s e ra compos to 
dos srs.: Anrel ian • 1«; Sousa , TO.t< J o ^ . 
quiiii ' 'os Santos J ú n i o r , l í c u i n g e i i é a 
J o s í T a v a r e s , t enen te Samuel dc Caiv 
v.dlio, i , a s p a r J a ^ i « r I lar l jcu, Manue l 
Antônio <!c Monte. Krederico Car los d e 
C a m p .- Jún io r , Marcos Monte i ro . Jou-
' 1 u 1 iii imulo .lo Azevedo, Antonio Ker» 
reira Filho, I le rmogenes Când ido Oar-
reiro e Moracio tle o l ive i ra . 

Auxiliará a accusaçáo, i>or parte das 
; victimas, o advogado tlr. Augusto *Jod-
| schimidt. 

Hoje f > e n t r a r a m ein j u l g a m e n t o . i i u -
i f;'eiii-> líoc.i e r4eopoldina da S i lva . 

O aju'l.m " administrador da (.'asa 
j de IXtençi'., encontrou uo cul/iculo n." 
j 1, onde esteve ; rcso Carletto, unia pft-
i <juena lamina dc folha dc FiouUrcs, 
dc ponta aguçada. 

J — -
Alberto Bouaa. 

':a' 
dios 

KUTt SUMA ESCULPTURA ANTIGA 

í o i i ^ r e s H O F e d e r a l 
KIO, Vi— k j—For.tm approvadas 

as .seguimos matérias ooastautes da or-
dciii do dia : 

. inter-individuaes, servindo ú vaidade iVoj.-T.to <iu- .mt ri vi o goveruo a 
i i- . . cons t ru i r u m a est rada d" f e r r o , o u e . u a r -

. do lanccionario.?. aw vezes prevenca* , ,, , . . ^ ' i"-»i 'a r 

, ' 1 ; tm<I'j de i" orinos.ii na margem esqüer-
don 3, que fornecem as melhores no' da do rio 1'rcto, i.o instado da Haliia, 

I se não alcança noticiando rixas, 
beças quebradas, fomentando ' 

A AKISTEO SBIXAS 

Q u e perfeição de tallie e que brancura r a ra ! 
Q u a n t a i m a g i á ç i o revelam esses traços ! 
U m O l v m p o p K - - o cianeo q j e sonhara 
Ebse ventre t3r so, císcs roli^os braços. 

A bocca a rrieií aberta, o seio palpitante, 
Q u e extranhr. 3 |ngu idcz ! Comple tamente nua 
S o n h a s . j . . n o vácuo a sombra dum amante 
E m uma t a r J ? ' g i e g a cm q>;e a volúpia estua . . . 

E ' s tu Laís t j l v e a grega libertina, 
Com o c a b e l l í - f u t i d o cm dois soberbos m o l h o s ? . . . 
F.'s, sim . . , C f â í b i o Iremc, o busto mais se inclina 
E pareces viv«*tieaiitc dc meus olhos ! 

E m Athenas VE sinto ; a tarde é quente a dcsce 
D o céo um ̂ çaiidc sol q.ic a minha face escalda 
E vejo-te a sUj/ir, teu ros'.'> sc enrubecc 
E teu olhar smn.ove em ondas de esmeralda. 

Falas baixo .iljfc n nome . . . Extranha fantasia ! 
Fi fico triste afcós, fico mudo e t r is tonho 
Por ver-te a lÇm ídacial, c< mplc tamente fria, 
E por ver t i o depressa o termo do m e u sonho I 

tus de occorrencias a publicar. A 
j reportagem deve ser elevada. A' so' 
ciedade não aproveita a noticia do 

i que foi preso o Denh. -le Ouro. Isso 
iera noticiário substancioso para 18' O. 
Km 10'i0 o espirito publico entretein -

so com outros asaurapto.», e degra' 
da-se com o" escandalos de botequim, 
de alcova e do -íargeta. A reporta" 

va íi c jnfl i icir ia do rio Ta ' i ' : i rus-n coui 
o P a r n a h y b a , no l i s t ado do P i a u h y ; 

proposição 'Ia C a m a r a dos Ueputai los , 
au io r i s and^ o presidente da Repub l i ca 
a abr i r ao ministério da Fazenda os 
credito-, nec - s é r i o s para occorrer a to-
das as tlc-iit-.a- com a c u n h a g e m de 
moedas dc )ira'a dc 2í, l i c '.00 réis, 
des t inadas a subst i tuir as notas de egual 
valor do Theaouro Federa l ; 

proposição da C a m a r a do> I-lcpitt idoi , 
autor izando o presidente da Republ ica a 

. . a r r enda r , pelo iio.-.-. tyne jv lgar eonve-
gein moderna preei-a esquecer os tri' ulente, o edifício destinado á Mfande-
lhos do.» seus antepassados. E escan' de Juiz ,i« Fóra e seus terrenos; 

propos ição da C a m a r a dos Depu tados , 
au to r i sando o pres idente da Republ ica a 
conceder um atino dc l i c e n ^ , s em ven-
cimcntos , ao dr. S a m u e l d a G a m a Mac-
Dowell, lente subst i tuto d a F a c u l d a d e 
de Direito do Kccife;" 

proposição da C a m a r a dos Depu tados , 
m a n d a n d o coutar ao 2.' t enen te do 17." 
ba ta lhão de in fan ta r ia , J o A u g u s t o 
S ar-'s, a an t igü idade do posto, de 2b de 
dezembro de 1891. 

CAMAKA — F i c . r a m e n c e r r a d a s a s 
discussões dc todas as maté r ias 

dalos não so inventam. 
F e r r e i r o d o l l i n t a 

TELECEAM1S 
para o 

S e r f i r o e s p f c i a l 
"Coin tuc rc io ile Htto P a u l o " 

Paris, jufcr. de 191 

PALESTRAS flü̂ feH 
Rio, 29—11—$07. 

A febre do escandalo tern causado 
alguns insuccossos :t reportagem ca-
rioca. A rapaziada corre dssabalada-
mente atrás doVscnnda loe ás vezes, 
pensando quo o agarra, atira-so a um 
vulto informe, inexpre?aivo at trahin. 
do a attonção publica pari. o nada, 
que se desfaz como uma bolha de 
sabão. 

E u nunca fui repórtar, n a s amo 
a reportagem. Ella 6 a polina jorna-
lística, ella, intelligcnte e nooremente 
exercida, tem inais cff«itos benelicos 
sobro o meio social do que 1 própria 
policia de rev iver em punho e clian-
falho á cinta. A condição 6 ser exer 
cida criteriosamente. 

Occorre, porem, u m a circumetancia 
mui to subtil, e que 6 coisa dc «ran 
des desacertos. Esta capi -al dot 
tados 1'nidoi do Jiraail ainda não 
deu por si, í inda não descobriu quo 
é uma grande cidade, ainda não des-
pertou do «omno de uma grande al-
dòa que er«, e, por isso, aimla não 
entrou oa vida dos grandes viveiros 
humanos A reportagem ainda bc 
preuccupa muito ema as intrigas par-
ticulares deixa-se absolv er por ques-
tõo í meramtnto pesnoac-.», vé curto. 

A f U b i m o H c l i i n l d t . 

nio por t»r vi^ta curta, mas por ter 
a vista mal cxercitada. 

Annos e annos rolaram em que 
nesta capital o« jornace se pareciam 
inteiramente uns com oa outros, sen-
tindo-se o que apparecia de novo 
obrigado a ter as mesmas secções dos 
que já estavam, variaiido-iiie», apena?, 
os nomes. A roportagom nova soffria 
as conseqüências dejsa uniformida-
de, o, também, somente via os faetos 
que eram visto» pelos seus çollegas 
mais antigos. I.er um, era ler todos 
os jornaes. Modernamente, os jornaes 
do ltio se tem differenciado pela di-
versidade de collaboração, mas a re-
portagem ficou absolutamente giran-
do sobre os mesmos e ixos : Policia, 
Prefeitura, Estradas do Ferro, Minis-
térios e 1'alacio. 

Ora, caminhando diariamente para 
estas repartições offii.ia«i, á procura 
de noticias, raramente «o encontram 
faetos do sensação, e de um lado o 
r-a m-ráo administrat ivo e do outro 
os accidentes e os couflictos mais ou 
menos graves ou ensangüentados. 
l)abi o prurido do «=candalo, e pre-
ciso de vez em quando abalar a at-
tenção publiea ; dabi os ca^oi du me-
nores assassinadas o de menores 
espoliadas que, ul t imamente, foram 
arrastados a publico com ínsutceteo 
quo aonra a fama dos nossos cos-
tumes. 

cons-
t an tes da ordem do d ia . 

O sr. J o ã o Neiva falou sobre o pro-
jecto, concedendo a d. Joaqu ina de Araú -
jo T o r r e ã o , irmã sol teira do g u a r d a - m a -
r inha Antonio Augusto de A r a ú j o T o r -
reão, mor to 110 cembate na.-al do Ria-
cliuelo, a pensão vitalícia de m e u -
saes. 

O j u l | ( a i n e n t o <le H u e a 
RIO, .10 -O jury (oi reaber to ás 8 ho-

ras e meia da noite. 
O promotor , dr . Rena to Carmi l , co-

meçou a accusação As 9 Horas, f a l a n d o 
atd ás 11 hora* e meia , quando d e s c a n -
çou, cont inuando A meia noite. 

Ditrant» toda a accusa.;V> *'' ugen io 
O** * aua i t eou o dr . Rena to C a r a i . ' , ui^ 
zendo: mentira I 
O n o v o b i s p o d e C u r i t . v l n i 

P E T R O P O I . I 3 , 30— D. João B r a g a , 
bispo de Curyt iba , e que ic.^idiu nes ta 

contra to para a yr . pagando do cafd bra- cidade, du ran t e c inco anno», d i r ig indo a 
silc.ro, no ex t r ange i r diocese, pa r t e hoje com des t ino a Mi-

ICHCOIS, m o d e l o ftJartli nas , de onde s. r evma . se d i r ig i rá p a r a o 
R I O , .10—No dia 6 -de dezembro, ás F.stado 1I0 P a r a n á , pa ra a s s u m i r a di-

2 horas da tarde , com a presença do dr . recção do novo bispado. 
Affonso P e n n a , realisa-se. n a escola mo-1 *s'° momento d - sua par t ida , t e r á d . 
delo Harth, a festa de e n c e r r a m e n t o das ! l l rag. i , occasião de receber e loquen-
aulas . 1 t e s P r o v a s do quan to o i l lustre p re l ado 

~ . . . , é nes ta c idade es t imado. U v i u n i i K i o ;>ac-ioi»;«l . 
1 A gare comparecerão conimiss-ies de 

RH), 30—Os alumn«.s do ex te rna to do j s e n h o r a s , d a s (o t igregaçõesre l ig iosas das 
G y m n a s i o Nacional , festejarão, depois i r m ã o , d a s novas i rmandades , dc v a n o s 

collcgios, r ep resen tan tes do clero, da 
( imprensa e de todas as classe» sociaes . 

A mani fes tação p romet t e ser inipo-
' nente-

I N T E B I O B 

O d i a 1.'1 di> d c y . e i n D r o 
S A N T O S , 30 —A Sociedade Musical 

Colonial Po r tugueza , fes te ja rá a m a n h ã a 
da ta de primeiro de dezembro, anniver-

I sario da , independênc ia de P o r t u g a l do 
>ugo hcspanhol . 

I A banda dessa sociedade, a lém de ou-
, t ra* manifes tações , realisa, á noite, mn 
I concerto no j a r d i m da praça dos An-

dradas; hndo o qual saliirá pa ra ciim-
p r ímen ta r as redacções doK jo rn^cs lo-
« e , - -» vi'*«..rfnisul d e . P n r t i j g a i . 

P r o p o ^ a i i d a I o r a l e 
RIO, 30 — O sr . Ari indo Affonso da 

I Costa brasileiro, estabelecido em Ma-
d n d r Barcelona, propoz ao governo uui 

de a m a n h ã , o ~'t. anniversar io da fun-
dação daquelle es tabelec imento de en-
sino. 

O presidente da Republica comparece-
rá á solenn idade. 
M e i c o i l u d e c a l e e c u i t i l i i o 

R I O , 30 — No mercado de café os pre-
ços mant iveram-se a -tíbOO 
e s Ot o europeu . 

sr Tibiriç.-i, astuciosamente, a pre-; s ã „ grandiosas nom Ínfimas, nem co 
texto dc conciliar os adeptos dc sua lossaes, nem miuiinas, na impossibi 
política cconomica, fez o congraça- lidado em que se acha o embota de 
mento . Apenas o dr . Carlos Cj.tr- lixar lhcH os contornos e os ai-pecto», 
cia, puri tano da republica, voltou a | porquo c»'ão fóra da intalligencia h u - j 
alli.ir-sc ao povo, quando julgou m a n a -
finda a questão da lavoura. Mas os 
d e n u i s deputados da Liga submet-
teram-sc, incondicionalmente. O sr. 
Tibiriç.í, pois, teve a habilidade dc 
converter c;n ardentes correligioná-
rios os adversários da vesper^. A 

Penso que, para o sr. Álvaro, eu só 
seria tolerável poeta, se reduzisse as ! 
minhas ambições de artista, apagando j 
a minha sinceridade para figurar hy- ( 
pocrita o desencorajadamenlo um | 
sentimento banal, soluçando cm cada I 
verso a mentirosa tuberculose do meu 1 

terceira eleição que sc rcalisou foi corpo, que, aliáa,é sadio como o d u m 
a dc deputados c senadt e> ao pero... 
congresso do Estado. L'm dos cau- j Mas, nenhuma culpa lhe advem, I 
didatos independentes foi eleito.1 entretanto, de suai af f i rmaçóej criti- I 
Mas o apostolo do voto livre, dc c a a : ü mestre foi q u s m disse... 
c o m m u m accordo com a C o m m i s -
sJo Central , mandou falsificar actas 
uo sul do Estado, para o fim de cx 

E é ainda um mestre <|iie fala, o 
dr. Mario Pilo, do «I.yceu Tizianode 

t u ir .. candidato independente. A | f $ t » n » ° ' ' n o s f u » u t o r Í 3 « d < J
 l

M a * ™ a 

Wima eleição que sc vac etfcctuar 
dc E^'hetica, sobre-a poesia da natu-

í re/a : 
sob este covcrno funesto, que a r - 1 , , . , . . 
5 o « i v . «Ma», acima üe todou os prazeres 
rasta i fa lkncia o Estado, est.í bem Jo_. g e n t í ( l o e > c o m p r a z e r i a , P g r i a e 

próxima. E' a dc vereadores. Mas 
a Commissâo Centra], que faz do 
presidente do hstado, neste fim de 
governo, utna figtira ridícula, man-

deiirio maior, embora não attinja as 
alturas do sentimento permanecerá 
sempre o amor aenaual...» 

Dia a inda o meemo estheta qua 

1 E n t r a r a m 7.648 saccas 
7.2.V5 

hxía tcncia 641.148 suecas, 
i O cambio manteve-se inalterado, 
| E m i M n o c i e v a i c H 

KIO, .10—O «lirector ria Repar t ição 
Geral dos Correios deepacl ou» mandan-
do a g u a r d a r a próxima r e fo rma , o re 
quer imento em que o sr . J o ã o tias Cha-
gas Moraes e Silva pedia autoriaação 
p a r a a agenc ia do correio em Pe lernei-

• ras , 110 l i s tado dc S . Pau lo , emit t i r va-
1 l e s postaes. 

O m i n i s t r o <1í« I n d i i f e t r l n 
KlO, 30—O dr . Miguel Calmon, ini-

i nis tro da Indust r ia c Viação» passará o 
verão e m Pa ine i r a s . 

O c r i m e <IÍI r u a C a r i o c a 
I R I O , 30 C o n s t a que o dr. 
j Carmil , promotor publico, no j u l g a m e n 
j to do processo a que respondem Roca, 
l Car le t to e outros, os celebr» s autores 
' ílo < r ime de assass ina to e roubo na ou-

r .vesar ia Fuoco. possue documentos que 

C r i m e d e p e c u l a t o 
RELIv M, 30—O juiz seccional con-

: firmou todos os te rmos da p ronunc ia 
o amer icano | fe i ta aos fut iccionarios aduanei ros , ac-

, cusados do crime de peculato. 
aahiram l 3 í i r a o A l a r a n l i ã o 

I H C Í J / M , 30—A bordo do paque t e 
! HrabUi segue hoje p a r a o M a r a n h ã o oa» 
' j o r n a l i s t a s drs . Kapiiael P i n h e i r o c Ale-

p o » t a e 0 Jttoior. 
' A lOxpoMÍyão IVacionai 

F O R T A I y K Z A , 3 0 — Chegou a . s l a 
capital o d r . Curvello dc M e n d o n ç a , q u e 
conferenc iou com o chefe do l i s tado ->o-
bre a Iv<posiyão Nar iona l , a rea l i sar -se 
c m 1908, no Rio de Janeiro* 

( ^ L l l U l U i a S i !!l prCMMHH 
F O R T A L E Z A , 3o—R. alisou-se, ho je , 

a segunda audiência do processo movi-
<kj con t ra Wald .-miro Cava lcan t i o José 
Accioly por crime de calumni. ia im-
pressas . 

OM c o i a / I i c t o M V i l i a 
I 5 c i l a 

r, , j RRCIP*K, 3) —Terminados os conl l i -Kenato . , . . . . ,, , , , tos de v j.la J» :ila, a s famíl ias P e r e r a 
de Ca rva lho depuzeram as a r m a s . 

I i t a « i i * t a r í i y ã o <l;i i i u l i a « t o 
h O l M l t M 

IJKM';M, o—< oui cnor 
nao í iguram no 
le i tura vão prod 

M o r t e c 
RIO. 30 —Frei 

autos e que na sua 
zir g r ande sensação , 

iki l i a i t e m p l o 
Camillo, superi< r do 

inauguroti-
das Docas 

me enthtisiac»-
se a l i n h a de 
até ao M a r c o 

ÍS Descalço*, to-
et i terro da des-

falleceu na egre-

K8TAÇÀ' D E 1 A N D I B T , «a H o r n c a b a n a R n i l v n j 

convento d > C a r m e l i 
tn ou a si o encargo d 
conhec ida que ha dia: 
j a do convento , 
. F r e i Camil lo diz caber a elle essa 
missã por ter a infeliz e n t r e g u e sua 
a l m a á Deus no inter ior de um t> rnplo i 
e porque t a m b é m lhe havia p res tado os j 
ult im s sac ramentos da e g r e j a . 

<> a n n i v e r s a r i o d o p i e -
M i « i c i i i c d a R e p u b l i c a 

RIO, 30—-Os oíTiciaes da casa mi l i t a r ' 
do presidente «la Republ ica ofTereeeram I 
hoje ao dr . Af fonso 1 'enna , dia do an 
ni versa r io dc s . exa . , um rico pêndulo ' 
de bronze. 

De m a n h ã , os a iumnos d a escola mo- | 
delo Pr. Afiou*'» fmna, acompanhados 
de sua professora d. Maria da Olor ia tia 
Rocha L e ã o c ria a d j u n t a d. Olympia 
dos Santos , foram ao paiac io do Cat te te 
c u m p r i m e n t a r st;a exa . 

O presidente da Repel i ca foi saudado, 
nessa occasião, pelos men inos Emilce 
Hanacch e Corrêa Bastos. 

J u n t o ao patacio. de m a d r u g a d a , va-
r ias banrlas de musica , a c o m p a n h a d a s 
de clarins, tocaram a a lvorada . 

O d r . Affonso P e n n a t em recebido 
innumeros telegraramoa de c u m p r i m e n -
tos pessoaes. i 

Duran te a recepção tocaram no paia-
cio var ias bandas de musica , e no saião 
Amarello realisou s« um concerto , em que 
tomaram par te m m e . E v a n g e l i n a de 
Alencar Figueiredo da Roç^sa, a »«nhp-

: fo 
elo P 

I» ida pelo 
Anto 

endcnte de i 

! mo do publico 
I bondes que vai 
' da L é g u a . 

A solennidadt 
i nador federa l , p 

dc Lemos , e pel 
ta l . 

O 15; n i c o d o rS 
HF.LKM, 30 Os l iquidam 

do Norte venderam o m«' .t 
via á E m p r e s a de Telephori 
contos , A f i rma Re bello Oar 

O refer ido banco havin j. 
a concessão oflicutl p a r a 
mesma empresa , an te s de e 
quidação, p->r s-.; ter ex^^ t t ado o r 
ct ivo praso . 
O a m i i v t f m a r o t fo d i . A l i o u * 

M» l*CllIB<t m ' 
BELÉM, 30—A i m p 

>aúda o dr . Affonsot 1 :nna. p r - j ^ . n t c 
ria Republica, por Motivo de s';janrti-
ver-ario, qu s- pa~-,a hoje^ 

A Pt oV'ucia do Pir 

n ta Alegria e os professores srs. C; 
Carvalho* Mora Nia rdc rbc rge r 

• 



COMMERCIO DE SAO 3 

O CAFE 
MERCADO DK SANTOS, KM ÜO 

Tornaram-sn conhecidas ns voadas do 91.4011 
S i C r a s . 

Ba-o, 18000. 
Morcirlo, cslnvel. 
Kulra«las limo, SU.Oflü s-iorns; dosil»* 1.° do nioz, 

RTO.HtU: d«-«to 1." «!.' Jullio, S.035.581; slock, 
V.2<P»I.M> i; nu'"lin, ÜU.OJJ. 

Km puual período «Ili"'/, • 
KnIrados nesla tlnln, òü.7!),'.; -li-vlo 1.« do nioz. 

J.67U.9.VÍ: ilpsilr J." do julho, 7.!>:>•.». K.ii: stock, 
J.7oJ.4lO; Vendas, J2.:»*!l; bnse, :*$7UU. 

C.VFK IWLniíADO — Kor.im hald«>adas linnloni, 
com 4l«-»s1tti>t a esla t• i«la«i»*, M.lVJ.j saccas, sondo: 
14 4-J J ii» Paulista; t».CU5 na Soroi*ahana; 4Ü> om 
Camilo I.iinpo; vMi]0 no Ura/, o ü.'.»'.»l no Pary-S. 
l*amo. 

P A I T A S l v M A N \ I . -Cnf.' I o :n . 4fi0 r<*is. 
Taxa d íilrial para t obraiusi do o francos por 

•ac--a, para o dia : 
fiiulm* Pari/, li.')'.). 

€ o i i i | m i i l t l t i I l o « l * t i % « l o r a 
<lo R l l I l t l M 

. A s v e n d a s tio c a l o n t«>nno, i v g i s ! r a d a s h o n l o m , 
• m S a n t o s , f o r a t n d o ôO.Onft s a i v n s a s o b e r : 

N a | I H « O tlu t v p o li. i, 50 .000 sriiVOS. 
v CIo(a<;õ«>s <l.) iVi l i a iüo i i to : 

n . v o m b r o , iSOj:. Ii0",0 J a n e i r o . i t l r.O n 
4$1".0: K o v o r o i r o , iS-MO a igJO t; M a r c o , a 

•No 1, ' l o t v j i n » . 7 . — s n ^ f i í . 
Itutll,; .In fr.linüienlo : 
l»i-'.>inl,ro, 'JÇS.IO 11 LV.ÜHO Janeiro, '.'ífiOl ,1 

UMI. 1-Vv,'r • r»>, v'»«"0 o Srasi. Mar ."»*«> a 

MRRCADO l>0 HIO .I VMilIlO - Külrada». 
7.6is sacas. Kinliurimla», 7.233. 

Mora l», li «... 
1)1 \oi-li- : Caminp* IV. Sul : \ 

H e r c i u l o a e x ( r i i i i | « t r M 
i l o .lia 2 0 : 

Hmiv I I ti.' Imixn. 
l ) . . w i i n b i n , ;;ti i J o M a i o , :io i 1 
V eu. Ias: ,;i.i«l. 

I l a n i l i i H L " I I I i a ixn . 
Oe/i-iuiii'.., :i.i I tf c Ma.,., 31. 
V-nilas : tl.ilui. 

N f v v Y o r k : i i i a l tu rn - io . 
G.iln;..'-- |ti'Ztimliru, o Mai.,, 5,75. 
r>ii»j v.-l, iiuilLera.(r», j 7 K. 
V , ' l u t a s : -.'t.lKii). 
A l w r l u r a >ln . t i» 3 0 : 

I l i v r t ' : i n n t t i . r a d . . 

I I 
i . i i l l , 

Hozfllll 
A n l c i r . i r 
l>.'*i'itil.r. 

l l a i i l l i n r u . . 

À i i l e r i n r 
t t . " , ' ! l l i . l ' i 

Nm\ v 
• A'1 tu 
H a , r , ' : I , al 
llaiiilinrür, : 1 4 a 

Ma I 2. 

. l ia 

M a i o , 3!» I 2. 
ru-to a I 4 i l« a l i a 
I e M a i o , J I 1 2 . 

» :: i o M a i o , :ti t » . 
lo a l ln p a i v i a l . 

p a r . i a l . 
2 -!>* baixa. 

S a n t o * 
liara o. s..rniiif«i 1v-

9»S'KY. 6, ariW: 7, 

Csmpr-,.] 1 " • KB» 
»•>. .Ia ll.il-.-i ,1' New V.irlt 

T\ no*. '•', á. -ÍSOOn; 
M ,Ua M i j i f p i o r ilf roíiiin s s n r i ". 41100. 

l l c y i ' C H s o j i I C u r o p a 
N O V A V O R K , 30 — E m b a r c a r a m de 

reg icsso á I i t i ropa 13.000 iminlgrat i tes , 
na maior ia i tal iano» c gre;;oa, 

C " o i i M e l l i o l i - o H i n t z c 
R i b e i r o 

L I S B O A , 30 — Roalisam-pie n o Porto , 
segunda- fe i ra p róx ima, Kolcnties exéquias, 
a c o m p a n h a d a s por u m a g r a u d e orclics-
t r a , c m h o m e n a g e m ao saudoso conse-
lheiro Hititr.e Kibe i io . 

As exéquias são promovidas pelo P a r -
t ido Kcgeueradur . 

A < l u i ] u c x u P i i l m c l l a 
M S B O A , 30—Sita m a j e s t a d e a r a i n h a 

d . Amél ia visi tou hoje a duqueza Pa l -
mclla , q u e se acl ia doente . 

N a A l r i c a O c e i d e i i t a l 
I . ISl- tOA, 30—Conimunicauí tc lcgram-

nias recebidos de I . o a u d a , que a colum-
na expedic ionár ia , commat idada pelo ca-
pitão Costa , submet teu o gcutio, tendo 
p rend ido a l g u n s sobas c sete maro t a s . 

O gen t io nega-se a paga r os im-
postos. 

A coi ti tu na segue pa ra M.isulo. 
I O H C O I Í I N i m h i N t r i ; t c * 

K O M A , 30—O rei Vit torio Einina-
nuet , visitou ho je a exposição das esco-
las iudustr iaes , e log iando os seus orga-
nizadores . 
C o n t r a a s a r i n a ü p e r i g o s a s 

R O M A , 30—t > min is t ro Or lando, está 
o rgau i sando um projec to , que cria penas 
.severíssimas ás pessoas q u e trazem com-
sigo a r m a s perigosas, t aes como bom-
bas, es toques, p u n h a c s , revólveres , dis-
fa rçados cm ou t ros objectos de uso vul-
g a r . 

i i i i n i i g r . i ^ â n i v s t r l c t a 
W A S H l N t l T O N , 30—O senador I<a-

t imor apresen ta rá b revemente um pro-
jecto, q u e tem por lim res t r ing i r a im-
migrayão do meio-dia da Europa , p a r a 
os Es tados I.rnidos. 

O projecto limiti.rá a Srt.OOO por at ino 
o numero de iu imigrantes de cada um 
dos pai res . 

Declara mais que os su je i t a rá a clait-
sulas rigorosas, taes como um del ido 
exame de idoneidade c u m ccrti l icado 
de boa conducta. 

A T U L S O S 
A R A R A S , 30—O juiü de direi to, t ra-

balha cm f r a n c a cabala elei toral pelas 
fazendas . 

O ufticial de jus t i ça , Ch ico Cearence , 
promette bala aos nossos amigos que 
n ã o votarem com o juiz—I>o corrcepon-
de»t\ 

íi na casa i„ 
Bento, 111. 

A tragédia de Dourado 

/ c 

t igo de f u n d o , faz honrosas re fe renc ias 
a sua exa . e passa e m rev is ta a sua 
b r i lhan te admin i s t r ação do paiz. 

O a r t igo t e rmina com es t a s pa lavras : A r t igos par.» presen tes „ 
>'ii Frovincia do Fará, desvanec ida pela I <;RI'MBA< li A C —Rua S 
da t a do aun ive r sa r io natal ic io do presi-
dente da Republ ica , rc jubi la-se com este 
acon tec imen to e env ia a s u a exa . since-
r a s congratulações». 

O Jornal t ambém abre com um vibran-
t e artigo, c t r a t a n d o da escolha do povo, 
o dr . Al i .uso P e n n a , p res idente da Re-
publica, assim t e rmina : «Ainda o paiz 
n ã o se a r rependeu tlessa inspiração, 
Hoje saúda o seu admin i s t r ador pela 
da t a que passa este dia, e envia dois 
beijos que inundam de luz a cabeça do 
honrado homem publico: u m , o beijo da 
fami i ia , cheio de aiTectos sacrosant iss i -
mas, e outro , o beijo da n a ç ã o p lena de s a ] de ve lhos? IC 
esperanças e de ag radec imentosn , 1 1 \ , r ra faz-se d. 

O c. '«l>o A m a z o n a s sos e nou t ros pe r segue ao ponto de 
RECIFl'", , 30—O cabo Amazonas , im- mos t r a r pa r t ida r i a contra aquelles qu 

plicado uo assass inato do d r . José Ma- em defesa da h o n r a m a t a m um indi-
r ia e preso ha mezes por c r ime de m o r . viduo. 
' na pessoa de sua amas ia , parece e s - ' A prova está se vendo a g o r a . Evar i s -

4 so f t rendo das facu ldades men tae s . j to Caldas e seu filho que cumpr iam tnn l . ^ 
G adminis t ra flor casa ri" ' ,VT*C- /r.-rr.F .- ' ' ' > seíiu Í p e r - ! 

cominttnlcou o facto ao chefe dc poli- seguidos pela jus t iça e, 110 emtan to , um 
. ' i i delegado 

O r e s u l t a d o d a s e l e i o » * ? » " 1 0 , r l c 

— — * 1 r ibunal 

iln ir. C,'lso Garcia: pjdindo que a Pre-
f e i tu ra ut tnde collocar gu i a s na r u a 
Arêa t ; indicando á P r e f e i t u r a que m a n d e 
fazer o ca lçamento da r u a da Li r aça ; 
indicando q u e seja comple tado o nive-
lamento da r u a Tocan t in s ; indicando á 
P r e f e i t u r a que peça á Secre ta r i a da 
Agr i cu l tu ra pa ra comple tar a l i luuiina-
ção d a rua Immlg ração . l ' 'orani todas 
despachadas pa ra a P re f e i t u r a . 

O NI ' , C C I h : ) < í : i r c i u — Os mo-
radores do bair ro da l .uz. cm t l de 
Agosto de 1807, fizeram u m a represen-
tação á c â m a r a munic ipal . Diziam elies 
que es tavam ameaçados de perder u m 
largo daqttelle bairro, em f r en t e á rua 
Al f redo Mula. Diziam mais que , apezar 
de ser 11111 logradouro publico ess" l o g a r , a 
can ta ra municipal hav ia concedido a f s -
ramento a terceiros. Iiulo essa represe 
tação á conimissão de Jus t i ça , consid 
rou cila de n e n h u m effe i to o a fo r 
uicntof 

Allegain os moradores do bair ro < 
f .uz que essa díliberuyfio >'1 cauiat 
(porque toi approvado o parecer tia con 
missão de Jus t iça) deve ser considorad | 
conto 11111a le i . No emtan to , já se ed 
f icaram duas ou tres casas 110 la rgo rc 
ferido. De novo , os moradores da E u 
fizeram tuna representação á camar. i 
munic ipa l . Os papeis respect ivos e s t ã 
em poder da cotumissão dc Jus t iça . O , 
peticionarios lite r equc re ram |que acceic-
•asse, qt.atilo possível, a decisão do a ' 

s t impto, porque, emquan to sc r e t a r d a 
decisão da câmara , vão-se cdificamlc 
cada vez mais , prédios naquel lc lat 
iío. 

O SR. CARI.OS HARCIA—Mas, O t e r r e n 
foi a forado ? 

O SK. CRT.so R.ARCIA—Não foi . O a f o 
rameuto foi considerado nullo pela ca 
mara . 

o sk . c \Rr .os c. VRCIA—Kntãi uão po j 
dcill cdi t icar . j 

o SK. SII.VA Ti i.MÍS—Se a camarc 
approvou o pa rece r da comniissão ilt 
Jus t i ça , nã-j podem edificar. 

O SR. CKÍ.SO OARCIA — E ' CSSC O UlOtivC 
da representação . 

Mas, lia u m a decisão que o nosso col-
lega dr. Hor ta Jún io r , como m e m b r o da 
comni issão de j u s t i ç a . . . 

O S R . H O R T A JI .NIOR —Tinha h a v i d o DI 
aforamet i lo , e o pedido dc rescisão del le ' 
e s tá 11a pas ta da cotiimissão para es tu-
dos, 

O SR. cr.r.so C.AHCI \ — P e ç o ao meu 
colleg.t p a i a apressa r o a n d a m e n t o des - | 
ses p a p . i s . . . 

O SR. HORTA Jt KIOR P is n ã o . 
o SR. Cü t so i .AKCtA—.. .af im de s e r 

resolvida, o mais depressa possível, a 
questão. 

O segundo ponto sobre o qual t e n h o 
que f a l a r é sobre o meu pro jec to de 
c a s i s operár ias , Ku peço aos meus col-
legas, das divernas commissõcs , q u e 
dêem o seu parecer sobre o meu pro je -1 
cto. 

Poucas soss~»es teremos at<5 f indar o 
nosso mandato . Ora, poderemos d e i x a r ' 
in iciada, nos u k i m s dias ilo nosso m a n -
dato, esta g r a n d e obra, que é necessa-

f a z e r siiH"< c o m p r a s 

11a o a i v r i s a r i a Irrocurem 
Ao Preço Fixo 

^ HUA S. BENTO, 10 

em liquidação annual 
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P O R T O A L E G R E , 30—Os " resul ta 
dos to taes c officiaes das eleições pa ra 
a presiilencia do Es tado , d ã o pa ra o d r . 
Car los Barbosa 61.072 votos e pa ra o 
d r . F e r n a n d o Abbott 16.431. 

O Correio do Povo dá o seguinte 
resul tado : d r . Car los Barbosa , 56.215, 
c d r . F e r n a n d o Abbo t t , 15.315. 

Aquel le jo rna l , p o r é m , .declara a inda 
f a l t a r pa r t e das cor respondênc ias . 
O m i n i s t r o d a G u e r r a e o 
g r i i c r a l i ^ i n l i e i r o M n c l i a d o 

P ( >RTO A E E G R E , 3 0 — T e l c g r a p h a m 
des ta capi ta l pa ra o Correio da Munh/I, 
not ic iando um es t r emec imen to de rela-
ções en t r e o genera l P i n h e i r o Machado 
e o marecha l H e r m e s da F o n s e c a , minis-
t ro da G u e r r a , 

A g - n t e s d i - c e i " e a e s 
R E C I F E , 30—Estão nes t a capital di-

versos a g e n t e s de cereaes , de out ros 
Es tados , sondando o mercado e ef lec tuan-
do compras , p r inc ipa lmente da f a r i n h a 
de mandioca . 

M o e d a s d e c o b r e 
R E C I F E 30 — U m a casa commercia l 

vae ren ie t te r , d i rec tamente , á Casa da 
Moeda, u m a g rande q u a n t i d a d e de moe-
das de cobre do an t igo cunho . 

O p r e ç o d o a s s u c a r 
R E C I F E , 30 — O assucar está sendo 

vendido a preços super iores aos est ipu-
lado:. pela Colligação Asxttcareira. 

M Í S A U d e ,io'. ' d i a 
R E C I F E , 30 — Celebrou-se hoje, com 

n u m e r o s a ass is tência , a tu is-a de t r ige-
sitno dia do fa l lec imento da esposa do 
d r . P l i a e l an t c da Can ta ra . 

O p r e s i d e n t e « lo E s t a d o 
P O R T O A r . E G K E , 30—Serão illunii-

nar tas , cont"poderosos focos electr icoi , as 
t u a s p a r a o t ra jec to da g r ande mani fes-
t ação , ho je á noite, ao d r . Borges de Me-
deiros , p res idente do Es tado . 

A Federação publica uni ex t raord iná-
r io n u m e r o de te legramtnas dc congra-
tulações ao d r . Borges de Medeiros. 

A f u t u r a p r e s i d ê n c i a 

f r ia , (pie a cantara tem de tomar cm c o n - ! 
Sob este tit.ito, a Xotiri u de Ribeirão I gideração hoje ou a m a n h ã . Dos verea- ' 

Eoni to , em sua edição de 27 dc novem- ' l l o r e s , u l s não voltarão á camara ,—ta l -
bro, publicou as seguin tes l inhas : ! v o , e l l , _ 0 „ . r , J S . s c l . f l o r e e l e i t o s ; os q u e 

u -são decorr idos muitos nicze-, c os cri- „.-l0 v o U a r e m , ao menos, s a h i r i o d a q u i 
nt:no«os que em Dourado assass inaram , . u m a r u l i sc icnc ia t r anquHU dc q u e 
dois velhos honrados , da famii ia Assitm- i l ança r am a primeira pedra p a r a es te 
pçao, acham-se em l iberdade. g rande cdilici.., que considero de ncres-

P e r g u n t a m o s : | s idade indispensável. 
Porque nao se faz jus t iça áqttciles que ; o s t l l e u , m l l o v o i , a r i appel lan. lo 

m a n d a r a m p a r a n outro m u n d o um ca-1 U c „ovo pa ra o povo, tem ura t i tulo 
que a just iça nos- j l l l a i K , j l l c 0 , recoiniiietida á consideração 
c e j a etn certos ca* | c ' i0 eleitorado. Eu , pois, peço aos m e u s 

collegas das cominissões que se r emiam, 
na próxima semana , pa ra da r em o seu 
parecer , de modo que e.-le a.-sunipto 
pos .a ter u m a decisão a i n d a es te 
atino. 

«a -t<~ & 
ORDIÍM DO DIA 

" . ' / :. • „ „„„ i E n t r a em discussão o projecto apre-, que e o ítine.o responsável por . , ' J , 1 .. , - , *.. i- . s en tado pela comttttssao do obras e ít-rtes, con fo rme ju lgou o Egrég io 1 
i , . . n a n ç a s , cm s u* p a r c e l e s na. , o e 101 , acha-se cm p l e n a liberdade, . • , , , . . ... ' , , ' au to r i sando a despesa de 2i:00i ^0<í0 com 

que, 
jua-

pro-

como sc n a d a devesse. 
Couveneemo-noí, agora q u e Evar l s to 

Caldas e seu filho T r a j a n o a g i r a m do 
accórdo cotn as suas consciências 
e l iminar da sociedade um homem 
sendo cr iminoso, n ã o lhe f a r i a a 
t iça qitc merec i am. 

E quem í o pae que ass im não 
ccde'.' 

Ao n .sso collega —Commercio dr S 'ó 
Paulo, o único campeão d a verdade i 

j da just iça, pedimos l evan ta r a que - t ão 
I de Dourado, que j á está l ia muito es-

quecida pela jus t i ça des ta t e r ra : que fe-
chou p a r a sempre os olhos, cobrindo 
cotn a bande i ra da bandalh icc c da im- 1 

moral idade os c r iminosos da lutuosa 
trai/edia ile Dourado• 

Se a es tes não fó r feita a justiça, dá 
o direito de qua lquer c idadão fazel-a 
pelas suas p rópr ias m ã o s , 

E v a r i s t o , que é por tador de uma pa- ' 
t en te de capi tão , acha-se recolhido á 
ct txo"ia, e o de legado de Dourado , que 
n ã o gosava dessas regal ias , foi posto em 
sal i l ivre c mais ta rde foi mandado em 
paz, como se fosse uni anjo innortnit. i 

Cumpra-se a lei c faça-se just iça , é 
que pedimos.ii 

a cons t rucção 
na r u a Vinte 

p a r a i P e d e a pai i 
que, tendo aasigiiado 

pe 
do Deposito Munic ipal , 
Citico de Março, 

ra o s r . Carlos Garc ia , 
com restr icções 

GAMARA MUNICIPAL 
SESSÃO OKDINARÍA EM 30 DF. NOVKMHRO 

Prcsidcncia do êr• (íctulio Monteiro 
A' hora r eg imen ta l , p r e sen t e numero 

le^al de vereadores , abre-se a sessão. 
E ' l ida, po.sta em discussão e app ro -

vada a ac ta da sessão an t e r i o r . | exg-otto-
O s r . i " s e c r e t a r i o dá conta | to; pois 

do seguin te 
I ;XPI -DIKNTK 

on-TCro d:i com missão d a organiza-
ção da exposiçã") p repara tó r ia p a r a a 
Kxposição Nac iona l dc 1908, solicitando 
o e m p e n h o da c a m a r a munic ipa l em 

I prol dít r ep re sen t ação de S . P a u l o na 
í a l tura de .sua e levada civi l isação. — In-

te i rada. 

este pro jec to , explica longamente as ra-
zoes porque a s s im o fez. 

N i n g u é m mai s pedindo a pa lavra , t'» o 
projecto posto em votação e approv:ido. , 

Km seguida, são success ivamentc pos-
tas em discussão e sem debate approva-
das as seguinte* maté r ias que faziam 
pa r t e da o rdem do dia : 

projecto apresentado pelas comniissOes 
de obras e f inanças , c m seus parecere i 
ns . 78 e 103, au to r i sando a despesa d 
14:4f>l$350 com o calçamento da rua 
Conselheiro F u r t a d o , en t re as ruas da 
Gloria e l i a rão de Iguape (indicação n . 
06 de 19o7, do sr. Celso Garcia); o p r o 
jccto apresentado pelas commisaões de 
o b r a s e finança.-», cm seus pareceres xis. 
79 e 104, autor isando a despesa dc . . 
18;0583>000, com os melhoramentos das 
r u a s Figuei redo e da Es tação da Moóca 
( indicação n. 22 e 145, de 1907, dos ars. 
U r b a n o Azevedo e d r . Sampa io Vian-
tn ) ; o parecer n . 10.", da comniissão de 
finanças, approvando o balancete da re-
ceita e despesa do município relativo ao 
t r imes t re f indo, apresentado pelo prefei-
to, pa ra o fim d e t t r m i n a d o no a r t . 24 
n. 7, da lei n. 1038, de 19 de dezembro de 
1906. 

Sobre o pr imeiro destes projecto? o 
s r . S i lva Tel les usa da pa lavra pa ra 
pedi r que a P r e f e i t u r a in terponha o* 

I seus bons ofticios peran te o governo do 
j l is tado, a f im de que soja feito o assen-
I t amen to d JS encanamen tos de agua e 

an te s de se fazer o calçamen-
fazendo-se primeiro o calça 

mento , quando t iverem de assentar os 
encanamento* , terão de l evan t a r todo o 
ca lçamento . 

P e d e que esses t rabalhos se jam fei tos 
com brevidade pois 6 no Pos to /<oote-

P O R T O A L E G K K , 30—AÍFirma-se que | 
n a d a a i n d a es tá assentado sobre os se- j 
c re ta r ios da f u t u r a presidencia do d r . i 
C a r l o s Ba rbosa . j 

O j > ; i r i i < ! o F e « l c r a l i s t a 
P O R T O A L E G R I y , 30—O conse lhe i ro ' 

Maciel t em recebido mui tos te legram-
m a s de fel ici tações pela al is tenção no 
ple i to e le i toral , do Pa r t i do 
de q u e é chefe . 

E X T E B I O R 

Tornj 
r?nr i R o c h e f o r t . 

• o d e M e d i c i n a 
goc ian tes do f/nar-

f in a , ,mi d«> s r . Ari st ides 
m i n i s t r o ' d o In te r io r , a reaber-

•rneçar de a m a n h ã , da Facn l -
, ' c i u a . 

' • -* - n rome t t eu - lhe s 

Ale»-
ia de 

J . 
i .mu theatro da act iviu^. 
a l u m n o s . 

N ã o i>ercaes cie v i - ta que 
sociedade e.4á e thn icament 
m a d a de íl<;i-. elemento: 
do ex t r anga ro . TTm e 

o Es tado ; 
iterior: mi-
; senhores 

d-' consi-
, d u r a n t e 

e genc-
de 1907, 

mpensado 
que , por 

. Kscola . 
enevolen-
prova de 

vosso pa-
hoje se 

íUtinçrio, 
(\sforços, 
fclicida-

• q u a n t o 

liores : 
tatn nos-
s cm to-
humat ia , 
con t inua 
asileiros, 
3 1-mgc, 

s ,o Pan -
lc scien-
.(ria, da 
aya , tio 
e vercis 

lo temer 

outros 
linicntos 
(pie ides 
;lieia de 
, será o 

nossos 

vossa a t t enç 
do vosso i 

vosso cuidadoso ca r inho 
pa te rna l c JS conselhos 
b e r . 

D a fusão desses e lementos , do seu 
p r e p a r o paia uma vida em c o m m u m , 
emprestando um ao out ro as suas me-
lhores qitalxlad' s, comtnunirando a m b o s 
os mesmos fcentinifntos e asp i rando , 
emf im, as mesmas iddas, dependerá , cm 
g r a n d e parte, o fu tu ro de nossa P a t r i a . 

' tora de Ouvida, (pie a educação em 
commum, beai orientada, desde os pri-
meiros antios, n i escola publica» na es-
cola domestica, pó;le isso conseguir . 

Kssa educaçao só vós a podeis d a r . 
E \ pois, sojre e-,te ponto tão momen-

toso que pretendemos fa>er a l g u m a s 
consideraç"'Cí. 

* 

¥- *-
O extrangeiro, d a l a a a s nossas con-

dições e cstudaiulu seu papil no nosso 
meio , constitue um prob lena de impor-
t«mcia transcendental pa ra nações novas 
como a nossa. Volvei, por um momen-
to, p a r a vos convencer da su ; i n f luen -
cia n a nova ra;a paul is ta , vo -o i olhos 
p a r a a nossa cosmopolita popu'ação in-
fan t i l . <Jue diversidade dc tvpo ! Aqui , 
louros e encaraculados cabcllos cobrem 
u m a tez escura : ali, n e g r a s e densas 
madeixas revest.-m uma grande cabeça, 
cu j a face rosada faz l embra r o europeu 
do norte ; mau» adeante , implantados 
n u m rosto escuro, verdes e vivíssimos 
olho-> a despejarem sc in t i l l a^es intelli-
gen tes ! K' a nova geração K' raro , 
nesse meio, uni tvpo perfeít» do ele-

íxposição pre mento ind igena . O cosmopol i t ismo á 
Pau lo , sendo hoje a nota impress ionante da nossa 
se f aze r todo capi tal e de m u i t a s c idades do in te r io r , 
chuva , ge- e , p a r a fel ic idade no^sa, os r ep resen tan-

imo es tado, tes das d iversas r a ç a s d e v i a m es tar li-
a ta r , l e v a n t i - gados coninosco p o r mais estreitos laços 

de cordia l idade e amizade . Accresce q u e 
o ex t r ange i ro , o i n imig ran te dc ho je , 6 
o c idadão brasi le iro de a m a u h ã . I sso 
devido á l ibera l idade do legislador b r a -
sileiro, q u a n d o dispoz sobre—nacionali-
sartlo, baseando a s disposições cous t i tu -
cionaes (1) sobre os pr incípios do jus 
soli e jus 8an(]ui)ii8 (2). Com essa orien-
tação facil i tou o legis lador , c m ex t remo, 
a concessão de nac iona l idade , quas i 
equipara t ido o na tu r a l i s ado ao c idadão 
nato, q u a n t o ao goso dos direi tos polí t i-
cos (3). 

Assim, se a Cons t i tu ição n ã o impedisse 
o na tu ra l i s ado de exe rce r o cargo de 
pres idente e v ice-pres idente da Republ i -
ca, c não exigisse p a r a que pudesse clle 
ser eleito membro do Congresso Nacio-
na l ma i s dc qua t ro ant ios de ua tu ra l i -
sado p a r a C a m a r a , e seis p a r a o Se-
nado, d i r í amos q u e um e out ro não ha -
veria d i f í e rença . 

S . P a u l o foi a i n d a m a i s l iberal , es ta -
belecendo q u e ao e x t r a n g e i r o na tu ra l i sa -
do assistia o di re i to dc ser pres idente do 
Es t ado . (4) 

K p o i s , d-» nosso interesse que o ex-
t range i ro r e sp i r ando coninosco este a r 
dc l iberdade, que cons t i tuo o maior le-
gado dos nossos an tepassados ; con tem-
plando a belleza d e nossas ve rde jan tes 
florestas ; nossos verdes p r a d o s e a l te-
rosas m o n t a n h a s ; nossos caudalosos r ios 
que se e s t ão t r a n s f o r m a n d o em podero-
sas e n e r g i a s c lectr icas , sendo por con-
seguin te nosso condomino nessa bella c 
o r ig ina l na tu reza , a b s o r v a t a m b é m o 
espir i to de nossas inst i tuições e lhes 
d ispense s u a s y m p a t h i a , col labor .mdo 
in te l l igcn temente coninosco para t» bem 
c o m m u m . 

Oneremos , em resumo, que o ex t r an -
geiro se to rne bom brasi leiro, a m a n d o 
e respe i tan to as nossas leis, nossos ho-
mens , a m a n d o e r e spe i t ando emfim nos-
sa mãe c o m m u m , nossa pa t r i a ! 

Es t e t r aba lho é nosso ! A vós, só a 
vós compete crcar- lhc cor ren tes sociaes 
svmpa th icas , d i g n a s , c encaminha i -o 
naquel le sent ido. S e , poróm, o meio na-
cional n ã o lhe fô r propic io , e não lhe 
ab r i rmos , dc par em par , a s portas d a 
sociedade p a r a a sua ass imi lação, n ã o 
poderá clle p e r p e t u a r nossas in l i tuições 
c bons costumes, sendo possível to rna r -
se a té um e lemento hostil ao nosso pro-
gresso e civil isação. 

E ' , pois, de toda a conveniência q u e 
o i m m i g r a n t e seja c o n f u n d i d o com o 
povo brasi le i ro. 

A sua cooperação, caso 
assimilado e encorporado 
concorrerá pa ra a destru 
nacional . 

Mais cuidado nos deve 
o ex t range i ro , se f o r analpl iabeto, pois 
ignoran te a sua in f luenc ia poderá dea-
lus t ra r nosso padrão social e político.' 

. . . * 
As».»»", pois, » u-ssiniilação do ex t ran-

gei ro e de seus filhos const i tue p a i a 1../0 
questão vital e de m a x i m a impor tanc ia . 
Não devemos nos esquecer que os nos-
sos i m m i g r a n t c s ou s ã o de origem la t ina , 
commut igando nossos hábi tos , nossas 
tendencias , sendo por tan to fac i lmente 
assimiláveis, ou são <!e or igem ingleza e 
teutonica com out ros hábi tos , out ra reli-
g ião c difficilmente ass imiláveis . < >ra, 
é sabido qu^- nossa P a t r i a está des t ina-
da a ser 11111 g r a n d e cadinho, onde se 
f u n d i r ã o raças d iversas . P r o c u r e m o s , 
pois, aprovei tar suas qual idades e vi r tu-
des, como a inda ha pouco nos aconse-
lhava o i l lustre sociologo Guglicl tuo l''cr-
rero, em sua conferenc ia—/! cultura la-
tina no moni(n?o actual, ^ 

A11 i, f a l ando das idiosyncrasias dos 
diversos povos, disse clle : 

«Os inglezes e a l l emãcs tem m a i s 
paciência, mais mcticulosidade» ma i s 
precisão nas pequenas coisas que os 
povos lat inos. Nes te ponto n ã o pode 
haver duvida . Ora , taes qual idades se 
não são b r i lhan tes e luminosas — são 
muito úteis em uma época em que o 
mundo se a n d a t r a n s f o r m a n d o em u m a 
g r a n d e loja ou em u m a g r a n d e off ic ina; 
n u m a época cm que o g rau supremo 
da perfe ição h u m a n a parece c l a r n a 
qual idade que pôde f aze r um bom con-
tador ou um bom caixeiro v ia jan te . 

. . . precisamos de p rocura r aperfe içoar 
em nós as qual idades que os tempos re-
querem: aquel la paciência , aquella dis-
cipl ina, aquc l la met iculosidadc e p re -
cisão dc contador de «pie t an to parece 
carecer o mundo moderno . 

Se es tas vir tudes , por mot ivos pou-
co claros, pa recem hoje m a i s fáceis aos 
al lcmães c aos ing lezes , não quer isso 

dizer que cila» nos se jam vedadas a 
nós out ros . Todav ia—e á aqu i que es tá 
a d i í f i cu ldade — embora p r o c u r a n d o 
adquir i r a s v i r tudes hoje m a i s provei-
tosa» dos nossos r ivaes , 6 necessár io 
que não percamos os qua l idades que s ã o 
f u n d a m e n t a l m e n t e nossas , sob pena dc 
degene ra rmos em car ica tu ras dos nos-
sos r ivaes ; ó preciso não esquecermos 
que a svn thesc é tão necessar ia como a 
aualvse e que 11a syn thcse residem es-
pecia lmente a s v i r tudes da nossa es 
t i rpe . 

. . .nós os povo» lat inos, t emos á nossa : 
d isposição meios suf í ic ien tes p a r a c o n - 1 

t i nua r a desenvolver b r i l h a n t e m e n t e , 
com or iginal idade, a nossa civi l isação, 
comtanto que n ã o descoroçocmos, com-
tan to que n ã o v ivamos a esp icaçarnos 
m u t u a m e n t e , comtan to que s a i b a m o s 
t i r a r ás c u l t u r a s r i vaes o q u e ncl las 
houver dc bom e for te , m a s sem des-
n a t u r a r o nosso ffonio n e m e s t i r p a r - l h e 
a int ima f ibra or ig ina l , * 

•X M 
São P a u l o <? o cent ro dc u m svs tema 

d c ensino publico, c u j a s escolas , mu i to 
e m b o r a t e n h a m defei tos , são progress is-
t a s e p rocuram e n s i n a r bem. Ncl las se 
t em procurado, sobre tudo, f aze r o c idadão 
brasi leiro. P a r a esse nobre dcsideratnm 
seu papel n ã o fica l imi tado ao das a n -
t i g a s escolas publicas. AJém da cu l tu ra 
d o espirito c do corpo, .a escola de ho je 
procura f o r m a r c desenvolver os sent i -
men tos pat r io t icos dc seus a lumnos . 

E ' na f o r m a ç ã o do c idadão , seiente de 
s eus di re i tos c deveres , conscio dc co-
nhece r ?ua pa t r i a , a que deve a m a r e 
se rv i r , que está o segredo da escola mo-
d e r n a . E ' n a s lições fes t ivas das d a t a s 
nac ionaes , r ememorando a lac rementc nos-
sos feitos grandiosos , que n ã o são mais 
q u e g r andes passos no c a m i n h o do pro-
gresso; benul izendo, por essa oevasião, o 
n o m e daquelles q u e pelas suas vir tudes , 
pe lo seu s a b e r , pelos seus fe i tos torna-
ram-se os f au to re s do nosso progresso , 
q u e a escola procura levantar , d e s p e r t a r , 
o pa t r io t i smo da ge ração que vem. I - . V ' . . . . ® • , ^ • I a l g u m a . Nos, brasi le iros , a i n d a a s sumimos com ^ .. , . , , ~ . J t m- 1 , . . « Poucos d ias de vida t iveram, d o m u n d o civil isado, depo is ao Congresso . . ^^ t , . 1 , T . J I . . d e esse momento , as escolas allema.' 
P a n - A m e n c a n o , no Rio de J a n e i r o , u m . . ; 
compromisso f ô r t n a i - a p ropaganda do " » e - a p P , r e c e o m logo. 
p a u americaulsmo—-que é , e m resumo, . « ' " « ' " o s e n s i n a m e n t o s .10 proceder 
essa sã polí t ica dc paz , de h a r m o n i a c 
dc concórdia, que deve r e u n i r todos os 
amer icanos , sem os preconcei tos da ve-
lha civilisação. S i m , despe r t emos desde 
a cacola essa id«5a tão sub l ime que ha 
dc ex t ingui r pequenas r iva l idades en t r e 1 f t T S ^ . " " " T ' ' ' 

1 111 mero dever dc cortezta o rdena 
que respei temos os sen t imentos pátr io-

E r a prec iso , pois , i n t e rv i r HCIII demo-
ra . A maior ia da popu lação de S t . Eoui* 
e ra naquel le t empo , dc allciuãps e de 
. e u s descendentes , Ji t iuhau x v is to 
q u e a 1 ' ensy lvan ia c O h l o sc* ' j t ' " " ' 
r a iu a l l emãcs por t r e s ou quaíTLMVera-
ÇÕe. e que, nesses E s t a d o s , as t c n p . i v a s 
p a r a obr igar a colonia al lema a fipreii-
de r o Inglcz t i n h a m s ido ln f r i i c t i f c ias . 

E r a , pois, preciso começar , c comecei 
Itcilindo ao Congresso un ia lei t o r n a n d o 
obrigatório o ens ino dc inglcz c m todas 
as escolas e collcgios ex t r ange i ros . 

Puz , obt ida a lei, m e u s a i ix iha res c m 
c a m p o , fiscalisanilo cuidado-amci i tc seu 
cumpr imen to . 

T o d a s as escolas, dc fac to , p a s s a r a m 
a t e r professor dc inglcz , nias os a l u m -
nos con t inuavam a f a l a r a l íngua alie-
m á c só nau au las do inguez e s t u d a v a m 
iusunic icu tcmeutc nossa l íngua . < > espi-
r i to da educação con t inuava a l lemão, OH 
a l u m n o s n ã o a p r e n d i a m a f a l a r o in-
g lcz ' c 0 p rob l ema n ã o es tava resol-
vido. 

Naque l las escolas fazia se o a l l emão . . . 
Deixei a inspecção de lado c cont i -

nuei a es tudar o a s sumpto . 
Kcsolvi f aze r nova t en ta t iva :—levau . 

tei ao lado de cada escola a l lemã, un i* 
escola a m e r i c a n a , bem o r g a n i s a d a c que 
fusse capaz de cxccdel-a etn resul ta-
dos. 

A ten ta t iva a inda des ta vez n ã o foi 
sa t i s fac tor ia . 

E e m b r e i - m c e n t ã o de m a n d a r ens ina r 
o a l l emão n a s escolas publ icas d o bair-
ro tcutonico, j u s t a m e n t e naquel las cu j a 
m i s s ã o era a i i ic r icauisar os filhos do. 
teu tônicos. 

o resul tado n ã o se fc^ c s p c r i r . <», 
a l l emãcs comprchende ram qu<* n ã o ti-
nliani necess idade dc d ispender d i n h e i r o 
cotn :i educação dos tillios. Hav ia ali , 
u n i d a s , 110 bairro , escolas amer i canas , 
bem o r g a u i s a d a - , onde os seus lilhos 
ap rend i am, a l íngua do paiz e l a m b e m 
a l í ngua da pa t r i a de seus pães, e don-
de clle* sah i r i am com u m a educação 
per fe i t amente a m e r i c a n a , sem despesa 

d is t ine to super in tenden te 1 Unia quesif 
seria, em (pie es tava sendo disputa , 
sen t imento t ã o nobre — o pat r io t i smo 
ioi re-olvida cout a maior liattilida le e 
sttccc.. o para a g r a n d e nação e sem of-

essa nova 
sendo for-

: do nac iona l c 
out ro merecem 

as nações, pre judlc iacs ao seu p rogresso , 
á sita prosper idade , 

<) pat i -ameiicanisi i ioé a pol í t ica do t ra-
ba lho , da paz c do amor , <pic tudo ani-
111.», «pie tudo vivifica, q u e a todos con-
g r e g a e convida pa ra a fel ic idade pc-
r e n ne. 

A escola paul i s ta l iga a i n d a a maxi-
111a impor tanc ia , como f ac to r preponde-

, r a n t e da f o r m a ç ã o da nos«a naciotiaii-
! d a d e , .'1 cu l tu ra da l i i lgua, do idioma 
q u e ltcrdaini s de P o r t u g a l , d o idioma 
q u e 1 
povo. 

o 11. i i , for te carac'.evlsti-:o dc uni 

ticos dos ex t r ange i ros q u e se estabclc-
cctii en t r e nós , pois em idêntica-, cir-

i cutnstancias , ex ig i r í amos o iti 1110 tra-
. t amonto . 

N ã o nos seria p ro fundamen te doloroso 
| a b a n d o n a r a t e r r a que nos viu nascer , 
, o t i r inauiento azul com sitas cs t rc l las 
í que no . sos olhos se h a b i t u a r a m a a Inii-

ra r , a casa e tudo o que no-, f a l ava ao 
coração , para t r a b a l h a r etn paiz r moto 
e t c n ' a r alii a v i d a ? A volta aos vclh.-.s 
pena te s , na tu ra lmen te seria nosso id 'ai, 

. E ' o i d i o m o d e um p o v o j á d i z i a J n s t o 0 n o b r e d c s e J ° ! 

Lat ino Coelho, a mais e loqüente j 4
K< I ^ ^ n o s , po.», e „,e s e n h m e n t > n o 

revelação da ua n . i c lma l idadc c ' e x t
1

r a n " c , r o » . c P^ÇJ i rcmo, t ambém por 
da sua independência . N a l i ngua - i t o , , o s m c , 1 , s / ^ l i t a r seu bem c , t a r 
„ , . „ ,„,i.1(„ 1 , ! 1 1 „„ i„ l n o . , j eutrií nos , dando-l l ie uma s e g u n d a na-

n ã o seja clle 
a esse povo, 

da v ida 

[mula merecer 

gem a n d a m vinculadas a s sua: 
g r a n d e z a s e as suas gloriosa4 tra- j 
dições, A a l t e ração viciosa e ir- ' 
racional da £,ua indole própria I 
tes t i f ica a i r rupção de i leas e de j 
cos tumes peregr inos , r t i c vieram 
cor romper c desluzir o ca rac te r 

I pr imi t ivo da nação . E m todos os ! 
I povos policiado» os ant iacs da l i - j 

t e r a tu r a correm parul lelos aos fa-
ctos da vida nac iona l . Com a s 1 

mais notáveis g lor ias da navega-1 
ção c da espada se a j u s t a r a m as 

^ ma i s a l t ivas ga lha rd i ayc l^ l i n g u a - ' 
gem porUiguc::a'(?) . 

j Po i s bem, ao lado densas escolas, des-
I t i t iadas a t ão nobre missão, bem o sa-

existem as cola-> e x t r a n g e i r a s . 
Se a lgumas n a o sao tíotauas dc pre-

i dio proprio. n e m de con liç~»es pedagó-
g icas que as to rnem rocominetid iveis, ' 
o u t r a s os t en tam bellos edif ícios , rcple- l 

! tos de a lumnos , onde tudo se a p r e n d e 
n u m a atmosphfera que infe l izmente j 
não <5 a nossa , pois ali o espir i to do en-
s ino 6 ex t range i ro , a l ingua f a l a d a ! 
não é a dos nossos maiores , os d ias de I 
f e s ta nacional são desconhecidos» nos- i 
sa gcograph ia e historia in te i r amente j 
re legadas , a nossa' o rgan isação polí t ica 
ac tua l como a passada i g n o r a d a p o r . 
completo. 

Al i , pois, não se fô rma e nem se for-
m a r á o c idadão b r a s i l e i r o . . . E m taes 
condições c o m p r e h c n d c se que a par te 
da g e r a r ã o bras i le i ra , ass im educada , í 
n ã o po lerá p re s t a r á P a t r i a o serviço 
que cila tem o direi to de e spe ra r . Mas, 
devemos m u d a r a face do p rob l ema , pe-
d indo aos poderos públicos a execução 

pa-
t r ia , capaz de lhe offereccr ma io res c 
níe 1 h <ires van tagen s. 

Ainda tenho bem viva na memór ia a 
impressão que recebi ao ouvir em u m a 
aula noc turna da ci iade de Nova York 
as segu in tes p a l a v r a s de u m russo : 

Sou ru*so. Xa Rúss ia meu t ra-
balho era in.-aifliciente para susten-
t a r m i n h a fami i i a , T i n h a d e a n t e 
de mim sempre e s empre a misé-
r ia . E r a ana lp l i abe to e m e u s li-
lhos t e r i a m a m e s m a sorte por 
fal ta de escola. Aqui , a r r a n g e i 

« lv?iYf'cmpregh/; com o^e vi- .^ lk; 
Tm^J i io minha f ami i i a , MetdTfi-
lhos, aqu i a p r e n d e m na escola 
publica, e eu t r a b a l h o de dia e .í 
noite f roqi tcnio l ambem esta esco-
l a . Nella aprendi a f a l a r o inglez, 
a a m a r esta t e r r a e seus h -m ns. 
E s t a hora qu j>a,so na escola 
todas a s noites , e s tudando , t em 
facil i tado e x t r a o r d i n a r i a m e n t e a 
m i n h a v ida , pois, q u a n t o mais des-
envolvo meu espir i to, melhores 
collocações v »u e n c o n t r a n J o n o 
commerc io . (8) 

de leis já votadas , para eohibi 
l han t e abuso ! 

A in tervenção, tão aconse lhada 
del iberada pelo poíler leg is la t ivo , não 
deu e nem d a r á resul tado. De facto, 
p re t endeu o legislador em v ã o nac iona-
l isar c»-as escolas, ob r igando aos a lum-
nos, nellas mat r icu lados , o ens ino de 
portt tguez. 

J á era um passo cm prol d.i nova 
g e r a ç ã o , mas nossas au tor idades escola-
res n ã o d i spunham c nem poderão dis-
por de l í r ios coercitivos p a r a esse f im. . . ' ,. 

Vou t e r m i n a r : 
( O g r a n d e progr«.»so de S. P a u l o , 

a b r i n d o cxcepção notável, como a l h u r e s 
já íi, n o meio dos ou t ros E s t a los, é 
obra quas i que exclusiva do ex t r ange i ro 
c p r inc ipa lmente da labor iosa c in tc l l i -

í gen t e colonia i ta l iana , nes ta terra domi-
i c i l iada. O desenvo lv imen to cspai # . o 
i d a nossa ag r i cu l tu ra , do n o s s o c o n i m e r -
| r io, o c resc imen to ráp ido des t a c ap i t a i 
1 e de mui tas c idades do inter ior , a bel-

seme- í leza d a s nossas const rur 
j f im, q u e sc nos a p r e s e n t a 

j á 

i, tudo cm-
com t r aços 

de novo e de p rogresso é , em g r a u le 
j)arte, ob ra do ex t r ange i ro que c .llabo-
ra, vive e t r a b a l h a comno^co. 

X ã o ser ia a escola um dos meios ma i s 
cf fie az c s para retcl-o a q u i ? Parece-me 
que só a escola, f azendo conhecida es ta 
te r ra , seus homens c suas r iquezas , cr-
guida em toda par te , com a» p »rt is 
abe r t a s , de p a r e m pa p sem o d i re i to 
le r ecusa r (9) q u e m lhe pedi r pormi*-
10 j»ara en t r a r , op- i .r .a o m a r a v i l h o s » ^ 

N ã o me alisto t ambém nas fi leiras d a - l beneficio de íixal o d e f i n i t i v a m e n t e e n t r ^ 
quel les que só tem p a l a v r a s de c e n s u r a ! nós. T i n h a razão o poeta quando ped ia 
aos profe>~ores d '«sas escolas. T e m o s , 1 escolas por toda a pa r t e : 
em g rande p a r t e , a responsabi l idade do ! 
es tado actual dessas insti tuições de en 

Nrlij. 
Mo.l«-

«lo fjllf 
r,} l i c .: IV I.TM 

isl il íi- 'i<; 
i le do 

rARRCKKKS : au to r i sando a despender 
ma i s 1.232:S03$000 coin o proseguimen-
to c conclusão d a s obras do T h e a t r o 
Munic ipal ; sobre ca l çamen to da r u a Vi-
tal is ; sobre ca lçamento da r u a San ta Ri-
ta ; sobre const rucção dc passeios da rua 
da Eiberdade ; sobre es tabelec imento do 
u m largo no c ruzamento d a s ruas S e r r a 

, de A r a r a q u a r a , T a q u a r y o d r . Adelino 
Fede ra l i s t a , Montenegro ; sobre o recurso in terpos to! 

por Ulysses Biancbin i ; ab r indo um cre- | 
dito especial p a r a p a g a m e n t o a Manuel i 
Joaqu im de Oliveira ; denominando rua ! 
D r . Cardoso de Almeida a r u a T h a b o r , 
O despacho dado a todos os pareceres 

I foi o seguin te : — A imprimir. 
i ; m i r j i i n i ^ e n i i t > c m l e i l í i o ! KP.^T K R I M K X T O do nr, dr. Corr a Dia* 

\ R I S , 30—Em f m s do p róx imo mez pedindo á P r e f e i t u r a a r emessa á c a -
•mibro, será vend ido em leilão o i m a r a dos papeis re fe ren te» á const ruc-

l 1/lntrav*i'jeant, d ir igi- ção dc u m a esc »da no cen t ro , mais ou 
menos , do paredão da r u a Vergueiro . 

-^m ^.ma^immmmm, IVDÍCAÇÒKS : do sr. Oomlart Penteado 
^ , ^ 1 m a n d a n d o a j a r d i n a r o l a r g o do t o r a ; ã o 

' gociante» do ^ r , d ç m a n d a n d o c a , : i r a paral lel , -
li n <1,, ^r Ans t ines . . , , , . . 

piprdo~ um ;trecho da a l a . i e d a AoMi-
n tann ; m a n d a n d • calçar a pa ra l l c l ip i . 
pedos um t recho da rua Conselhe i ro Ne-
bias : ind icando que . coino pre l iminar a 
out ro- me lhoramentos , a í*refeteura or-
dena a cc.Iiocação de guias n a rua Sal-
d a n h a Mar inho ; pedindo q u e « P r e f c i . 
t n r a ' i n t e r j t on l i a os seus b >rrs u r t - ^ s pe-
rante a gerenc ia da c o m p a n h i a Light n o 
sent ido de ser e- tat ieiecido mais um 
b o n d e n a l i n h a de t r a c ç â o a n i m a d a entre a 
P o n t e ( , r a n d e e o ba i r ro de San t" 
j ^ i n a ; . 

do ar Sampaio Virtnna : indicando q u . 
Pre fe i t u r a m a n d e carpi r o j a rd im d . 

ça São Paulo ; 

no, devido ao pouco caso, ao i so lamen-
to, a o abandono e m que as de ixamos . 

l ' n i a pequena subvenção , ou o forne-
c imento de livros, ou present -s que de 
vessem ser dis t r ibuídos aos a lumnos , cm 
d ia - pa ra esse lim escolhidos, si r ia um 
do^ meios a lançar mão p a r a ap-troxi- , 
x imal-os dos ins t i tu tos ofliciacs. 

S e , além disso, t ivéssemos t raz ido para 1 

o nosso grêmio, p a r a a nossa sociedade, 
) professor ex t rangei ro , n ã o só p a r a nos 

l ' a z i a b ro ta r a s escolas , 
Como Deus semeia as fontes , 
E n t r e os valles, sobre os 1110 tlc->; 
H a j a um mes t re cm c a d a lar 
S e j a a ins t rucção pa ra o povo 
l 01110 t-irrent a b u n d a n t e , 
P o r q u e w m p r e fecitnd.in c 
A inundação desse m a r . ilO) 

Mas qtierettiOi a es o 'a que sc oppo-
n h a ,'t f o rmação d n m a pequena Al lema-
n h a 110 sul do nosso pai/., dc 

cor r o t d c r , como t a m b é m pela cotts- queno Por tuga l 110 Ki . « .],. 
tante troca dc id 'a« , ter ia clle »e i 11-' q t iena I tá l ia cm S. P a u l o ! S im. 

P -
n j -

i n e n a I tal ia cm S. Pan ln ' <;.„ 
p r e g n a d o do espir i to da nossa sociedade uuinu a qiiere.nos t ama i - ii -rinit 
e t r an -mi t t i l a-ia a seus a l u m n o s . t írá a dispersa . , ria phv-1011 .n.ia nae io i 

A necessidade de na r iona í i sa r , abra- nal , e do nosso pas-a.l . , . , ,, , 
s i leirar o immigran te adul to , assim conto <1 • paz , quer 110 di.t .'é ..'„ r r ; 1" ' , 
seus lilhos, que r n . n iJo-, aqu i , q u e r g ran i les e n s i n a m e n t o , oara f . j r n n r 
f ó r a , ( para mim, o m a g n o p rob lema da pir i to da n .va gcr.,. aoVi rá .üe i r j ' " 

| T o m a » , s r . . p r . . f é s -o r and , s . à l í m d e 
. cs*a honro- t c ,,.itrio-

ae tnat idad». | Toanac 
Sobre este asst inipto.como a i n d a em ou- o u t r o , <-n 

I Ü K U A I A T K I Z D E P I B A C I C A » 

tros j a nos te.n servido de exemplo os 
paizes ext rangei ros n j i a r ao caso reprodu-
zirei o que se passou en t re mim e o chefe 
do'/ /,« l nitrd Stnte* JÍHr, m of F.ducation, 
Sir William H a r r i s . Fo i d u r a n t e o 
tempo que e>to- Illustre educador , consi-
de rado na Amer ica um dos melhores 
philosophos, exerceu o c:ir<o de super-
in t enden te das c , ro l a s que, na cidade 
de S . Ivouia, S t a t e of Miasouri, a c .lon a 
a l lemã estabeleceu escolas p a r a seus 
filhos, e lucando-Os r m pl na America, 
como «e estivesse na Alletnanha. l ' o í 
isso n í o podia s a l i i r . l t Wash ing ton sem 
ou vil-o, c consegui para i»-.e lim uma 
audiência, tf,, I>iase-lhe logo que m e a 
principal i a t e re sK era saber como t inha 
resolvido, quando supe r in t endem • d.ts 
escolas em S . Ix>uis, a impor tan te que-, 
tao do ens ino com a o . lonla a l lemã. 

— Vuando assumi , disse elie. 

ta re : 
1 do 

tl. 
lai 
g t • cheg; 

S.M.- .. 
de que n 
s o ; sé de 
cios c doi 
e predi ,p. 

i. qaal a de opera r a a - . i m t -
ext rangei ro , que ás nossas p i a . 
11111 por qua lquer motivo. 
1 propaga-idiata-. d 1 n r e s ida-

• a pa t r i a tem do -eu (oriciir-
" • i>r'i>aganirtsta» do- b e n e t i . 
p r f r e <ju • «Ue n s t raz ; 

mde o c l^rueuto nacional j . a ra 
p.itlii.i, ]-rociir.»n !o 
to n iS.-.O po, li, *(-:«-

a ' r i 1 
orporal-i, 

á tnã'.- IU ititn, 

. fei 
am: 

j»-• 1.1 
da. 

mtendcnc i» do en- ino em S L o n i , I C ' . 7 s ; " v * d « l '» 1 " ' -^ . 
escr las a l l e m ã . es tavam estabelecidas! - • ° n , r a s ' M 

l^.r toda p a r t e , com organisação idênti-
ca e a té , em m i n t o , pontos e ram suoe-
nor. » í s escola» publicas. A nova gera-
ÇM>.-~am«r.cana al loml, «atava ere«-en-
d o a U e m , e K m saber fa la r o ing l - z , (7, 

<M i t S r í m " ' 

a .oni em. 
pre- t i reis 
qu rida c e-trcmeci<ia, servi, o d-
vali 1. J 

Assim procedendo, tossi 
m a i . e r ã o Csrpu-ridos, e 11 
lii . t j r i a , a ge ração f t r t i r . t . 
lerá t o m o nome como um rins s e u . 
g r a n d e , bemfei tore- . .—T nh , d. to. 

Ao t e r m i n a r , fo i o d r . TI; , m p , n n , rH-
re. or d a K- : la Norma l , aatudado 

. rtes lans icaes , 
f a l a n d o o profeawvrando riormalista » r . 
Miguel Miiano e o comptcmen ia r i . ' : . , r . 
S e b a s t i ã o Carnei ro , c. j--. i » ti-i ,, d e i -

K ' > <0 l ! , . ( . r , I ,1., s„ . 
I '» • F,r,n» 

s N-,1:, . I. «n.^nj 1 ff) 
-• Ml*» rnaiii; rt t.> I ,1 ,1., ,l> S. pai to, 

mm a.1,1 in.trir.; ! , 
VKaww» FW&arn. 
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nos de pub l ica r por (alta abso lu ta é t 
• apaço . 

l i a m o s a seguir -o n u m u do* novos 
professores : 

Ktcula Xormni firas. dd. As t rog i lda 
M a r i a ilo Abreu , Anton la Adalgisa Ka-
m o f , A n u a MM ria F e r r a r i , An ton i a Mar-
c o n d e s César, l leuta Teixeira <lc Carva-
Iho, Car lola A m a r a l , Dulcc Kl i sa F ran -
co, Rt i f ros iua Kosa da Si lva , Kdwi | ;c» 
de Alencar, Rrnie l i i ida Adel ia Appcl t , 
Isolina de Almeida Mello, J u l i e t a de 
S o m a 1 'nz t r , Ju l ia Cordeiro , Jul ie ta 
Dori^i s Moraes, I . au ra Mart in» d e Mello, 
I^Cjiior t i a ' c i a , I . ronor I l i fano , I .uc iuda 
K.niios 1'iuto, I . con t ina I-,odij;iaui, Ma-
ria Marques I ' a t a r i a , Maria Augus ta 
Ávi la , Mar ia d.i Conceição Aran tes , Ma-
ria Augusta Siquei ra , Mar ia Candida 
de Pau la F r e i t a s , Mar i a B e n e d i t a F e r -
nandes , Maria Fer re i ra , Mar ia E l i s a de 
A r r u d a , Maria J . -da Conceição Almeida 
M a r t h a Cahcn , Matl i i lde Med ina , Noe-
ini.i Magano , Odi la F a g u n d e s , Pe t ro l ina 
de Pau la l i r i lo , Harali Ribeiro , Vanda 
Hrier c sr». A l l o n t o Césa r de S i q u e i r a , 
Jienedicto F e r r e i r a de Albuquerque , T.l-
pidio Cou la r t Fer re i ra , f l e rcu la i io Kan-
^el, I.ivinc Cande la r in , J o ã o de L ima 
P a i m , João C a e t a n o Pere i ra , Miguel 
Milano, < Iscar l iu i l l ic rme Clir is t iano, 
Kainil | i lto I .u is Pe re i r a , Kogerio P e r e i r a 
da S i lva . 

Escoln Compl mnitar S ras . d d . Ade-
laide S iquei ra , Adil ia de Abreu , Ame 
lia de Carva lho , A n u a Mendonça , Au-
t o r a do A m a r a l , Bonedicta Seck le r , Car-
lcta IJueiroK, ICr re do Amaral , K.lvira 
Alves Cruz, F.tclvina dc I . ima Pedroso, 
F i f a Cardoso Carne i ro , G e o r g i n a Tr i -
poli . He lena Sampa io Forinazinl io , II I-
•'a Or t i z P o j pe, I.itcia Hoca Dordal, 
I . i icilla ( ionça lves Dente, M a r g a r i d a 
Kange l P e s t a n a , Maria de I .onrdes Fa-
rani , Maria A u g u s t a F e r n a n d e s , Maria 
An tcn ic t l a Maranl iSo, Octaci l ia Madtt-
f e i r a . Preciosa da Koclia Alvares , Sera-
i n a Ju l i ano , Tan i i l d i Nossi, Valdoinira ! 
Collaço e srs. A r n o f r e Genof r e , Antônio ! 
de Campos J ú n i o r , Acbil les <'c Cas t ro , — . — 
Car los Crissi , Kugenio I . i na rd i , F r a n -
cisco Malta J ú n i o r , F r anc i s co l le l legar- i «cr . t gu . i rd . ir CCrtO recato, 
dc, F e r n a n d o V i a n n a , JOBÍ dc Andrade , , m r . n t c u ç S o l ios c u r i o s o s 
J o ã o Simões, J o r g e N u n e s . I , y c u r g o Pe- : 

I.eile, 1.0011 idas dc Cast ro , Xcstor 1 l aces p a r a .1 

erciode & Paulo 
O s a c l i i a c s a s s i g n a n t e s q u e , a t e 31 

d c d e z e m b r o d o c o r r e n t e a n u o , p a r i -
r e m , n o e g r r i i i t o r i o d e s t a UIIIIIÍIIÍH 
I n i ç i i o , a r e f o r m a d c s u a a s s i g n a t u r a 
c o r r e s p o n d e n t e a o a n n o d c 190K, 
l e r i i o 11111 a h n t i i i i p n f o d e c i n c o 
m i l r é i s n a m e s m a , a l é m dc e n t r a -
r e m n u m s o r t e i o d e 

UM CONTO DE RÉIS 
p o r m i l h e i r o dc a s s i g n a t u r a s , h a v e n -
do , pois , t a n t o s p r e m i o s q u a n t o s 
f o r e m o s m i l h e i r o s dc a s s i g n a n t e s . 

Kstc sor t e io co r r c r . i p e l a p r i m e i r a 
loter ia d o E s t a d o dc S . P a u l o , q u e 
se extrahir n o m e z d c J a n e i r o , ca-
b e n d o o p r ê m i o d e u m r o n t o d e 
réis a c a d a a s s i g n . m t c c u j a c e n t e n a 
d o n u m e r o d o r e c i b o for e g u a l á 
d o g r a n d e p r ê m i o d a q u e l l a l o t e r i a . 

A s s i m , pois", o p r e ç o d a s a s s i g n a -
t u r a s d c a n n o scr.t , a t é 
x .cmbro , o s e g u i n t e : 

; 1 d e Do-

r a i a a c a p i t a l . . . 2 o $ o o o 
P a r a o i n t e r i o r . . . 2 5 ^ 0 0 0 

C o n v é m e x p l i c a r « j u c o s a s s i -
K i i a n t e j ) t i o i n t e r i o r q u e a c h a -
r e m m a i s c o m m o i l o p a ç . i r , a d e -
n i i l a d a m e i i t e , s u a s a s s i t í i i a t u r a s 
a n i i t n i e s , a o s n o s s o s v i n j a n t e N . 
n ã o p o s a r ã o t io A b a t i m e n t o d e 
c i n c o m i l r é i s . mam flerilo. e o m o 
o s o i M r o v , c o n t e m p l a d o s n o s s o r -
t e i o s d e 11111 c o n t o d e r é i s . 

l i s t a s v a n t a g e n s s J o e s t a b e l e c i d a s 
p a r a o s a s s i g n a n t e s a c t u a e s . 

Q u a n t o a o s a s s i g n a n t e s n o v o s 
q u e p a g a r e m a i m p o r t â n c i a d e s u a 
a s s i g n a t u r a p a r a 1 )<>K, ! ) Ü S | > i ; J A ' 
c a d e a n t a d a m e n t e , p o r u n i a n n o , 
n e t t e e s e r i p l o r i o , n â o t e r ã o o 
d e s c o n t o d c c i n c o m i l r é i s , m a v 
r e c e b e r ã o o (.'onimcrrw, ( r r a t i f l , a t é 
ao t in i d o c o r r e n t e a n n o , c e n t r a -
r ã o n o s s o r t e i o s d e u i n e o n t o d e 
r é i s . O s q u e p r e f e r i r e m p a g a r aos 
v i a j a n t e s , n ã o t e r ã o c ( ' o m m r r c i o g r á -

t is a t é a o l i m d e s t e a n n o , m a s t o n i a r ü o 
p a r t e n o s s o r t e i o s . 

* 

A u e n d e n d o a i n n u m e r o s p e d i d o s , 
r e s o l v e m o s i n t e r e s s a r t a m b é m n o s 
s o r t e i o s o s n o s s o s a s s i g n a n t e s d e 
se s m e z e s . A s s i m , po i s , a q u c l l e s 
q u e , a t é 31 d e d e z e m b r o d o c o r r e n -
t e a t i n o , r e f o r m a r e m o u p a g a r e m 
s u a a s s i g i u t u r . i c o r r e s p o n d e n t e a o 
p r i m e i r o s e m e s t r e d c 1 9 0 8 , q u e r 
n e s t e e s c r i p t o r i o , q u e r a o s n o s s o s 
agente- , e v i a j a n t e s , d i s p u t a r ã o u m 
p r e m i a d e 

~ > < M > S Ü O O B E ' I H 
a e x t r a l i i r - s e p e l o m e s m o p r o c e s s o 
e s t a b e l e c i d o r a r a o s s o r t e i o s d e L M 
C O N T O D l . K I T S . 

A i . ' d c ' . i n e i r o s e r á s u s p e n s a a 
r e m e s a d a t o l h a a ti d o s os a s s i -
g n a n t e s q u e n ã o r e f o r m a r e m s u a 
a s s i e n a t u r a . 

® * • f • 

n ã o c l i a -
' . o v c -

re i ra I.eile, l . eon idas de Las t ro , Acsicr ;'••«.vi t . . . . . . .. l o n t c d c r e n d a q u e se-
da I .uz, O r l a n d o Carne i ro B r a g a , 1'cdro j [ |1 C o l f c rcc i . l cl ici . t d c v i ç o C bcl lcz. l 
C u n h a , Sebas t ião Ca rne i ro da S i lva . ( ., . . j 

» C ciuc c l l c s p o d e r i a m , QC r e p e n t e , o u t r o i!ico!.*R DK s í o joXo 1 I 1 • j . 
Real isoi t .sc an te - l ion tem, com ext ra- j a r r e b a t a r - l h e d a s g a r r a s . D a h l as 

• r d i n a r i a concor rênc ia e g r a n d e bri- | c o n s t a n t e s m u d a n ç a s d c d o m i c i l i o . 
l han t i smo , a febta de e n c e r r a m e n t o dos- . , 
te g r u p o . A c o n t e c e u , p o r e m , q u e i l e n t i e o s 

<~.Ntp<> RSCOI.AK R>A H A R H ^ FI N D A ' d e p r a v a d o s q u e i a m Á casa b o r d e -
A ' s 11 liora-; e meia d.i m a n h ã , pre- I c n g a , s u r g i u u m ta l C a r l o s ( j i e s t e , 

«ente g r a n d e n u m e r o de convidados . I o , , , 
t eve inicio a fes ta de e n c e r r a m e n t o ' c a s a d o , c s e p a r a d o d a e s p o s a , g u a r -
do a n n o icctivo deste tfrupo, revest indo- 1 - . - l i v r o s e m u m e s t a b e l e c i m e n t o 
ae de g r a n d e b r i l han t i smo . , - . , , , 

O d i rec tor , s r . An ton io P e n n a , depois ! t c d e r a l . D e s v a i r a d o d c a m o r , a n -
de s a u d a r o» p ro fessores e a luranos , num I L-ci l n J 0 pe l a p o s s e d e f i n i t i v a d c J o -

a n a D i a s , í c l - a c o n v e n c e r - s e d c 
cr i ter ioso discurso , deu comevo á distri-
bu ição de p rêmios acs altininon dos di- SCp 

q u e d e v e r i a d e i x a r a m ã e ve r sos a u n o s <jue mais se d i s t i ngu i r am 
d u r a n t e o a n u o . 

Xienoclnlo 
K x p l o r a ç i i o i g n ó b i l — C a s a d e e n -

t r e v i s t a s d o s i i o m e i i s e l e m í B -
t e s — l ' m f i i n e e i o i m r i o a p a i x o -
n a d o F u g a — ( j u e i x a ú p o l i -
c i a P r o c e s s o e s c a n d a l o s o . 
1 o s s e 3 i m p r e n s a , q u e c .t vál-

v u l a p o r o n d e r e s p i r a m as s o c i c d a 
d e s cu l t a s , r e g i s t r a r f a c t o s q u e o 

e ir t e r 
t o d a a fe l i c o m é l l e q u e l h e d.iri.t 

c i d a d e ! 
M o ç a e i n e x p e r i e n t e , e x p l o r a d a 

p e l a p r ó p r i a m ã e , n ã o h e s i t o u e m 
a c c e i t a r as p r o p o s t a s d e ( l i e s t c , c o n -
c e r t a n d o c o m e l l e o a b a n d o n o da 
v i d a s e c r e t a e i n f a m e q u e l h e i m -
p u n h a , s u a m ã e , a b a l a n d o h a q u a -
t r o d ia s , d a c a s a da r u a A u r o r a H6, 
o n d e res id ia n c t u a l m c n t c . P e r d i d a .1 
f o n t e d e r e n d a q u e l h e f o r n e c i a os 
r e c u r s o s p a r a u m a v i d a f a u s t o s a , D e l 

, . j 1 ,- . t p h i n a M a z z o n e t t i D i « A n 

[ ! r iS? ic?n n ¥ 'ü1§níâacfè I f â ^ l e ^ ^ e n í o s " . - « n a ç a o , p r o c u r o u h o n t e m o d r . 

q u e a s c o m p r e m , t e r i a a o c c r t o . d c i o i o M o l U e i r o > ^ b ; d e l c g a d o d c 
S a n t a h p h i g e n i a , q u e i x a n d o - s e d e 
q u e ( ; i c s t e , h a v i a r a p t a d o s u a f i lha . 

a r r e b a t a r d a s f aces h y p o c r i t a s , q u e 
p o r a h i a n d a m , o v é o e s p e s s o da 
f e m e n t i d a c o m p o s t u r a e r e s p e i t o q u e 
p r e t e n d e t r ' t e r os q u e d e v e r i a m ser 
d e l l a s s e g r e g a d o s . 

A m i s s ã o d o r e p ó r t e r q u e c o m -
p r e h c n d c o s s e u s d e v e r e s , é o d c 
t o r n a r - s e é c o a u d i t i v o d o s a c o n t e c i -
m e n t o s p a s s í v e i s d c c e n s u r a o u d e 
a p o i o ; t r a z e r p a r a o p a p e l , c o m o 
m e d i d a d c p r o p h y l a x i a m o r a l , a« 
. h i g a s c a n c e r o s a s d o s q u e d e l i n q u e m 
c ' o r n a l - o s r e g e n e r a d o s p e l o est i-
m u l o d o b e m . 

U m a m u l h e r , d c a d e a n t a d o s j a -
n e i r o s a p r a t e a r - l h e o s c a b c l l o s , m ã e 
d e g e n e r a d a e i g n ó b i l , faz ia d a pros -
t i t u i ç ã o c l a n d e s t i n a d a p r ó p r i a f i lha 
u m r e c u r s o n o r m a l d e s u b s i s t ê n -
c i a . 

O seu n o m e , c o n h e c i d o d o s m a -
g n a t a s da s i t u a ç ã o , é D e l p h i n a M a - . . . ,. . . , c .. 
f ' • ' 1 N i o podia ser mais s ignif ica t iva , nem 
j o m i e t D ia s , r e s i d e n t e « c t u a l n i e n t e e loqüente , a man i f e s t ação de apre 
110 c o n f o r t á v e l p r é d i o da r u a A u r o - ç n cetiida h o n t e m , ao e m b a r c a r pa ra 
r.1, 11. 8 6 . S u a f i l ha , J o s e p h i n a l o de J ane i ro , pelo d r . Pedro lyessa, 
D i a s , u m a b c l l a r a p a r i g a d e 17 a n - ! « " -p ro fe s so r d a n o n a F a c u l d a d e de 

1 1 1 . . , ' ' Direito e hoje i l lus t re m in i s t r o do Su-
nOS d e cd . ide , t í m i d a p o r t e m p e r a - , _ .. , T , . , 

1 ' ' p r e m o Tr ibuna l l e d e r i l . 
m e n t o e c x - r a n h a a o s b u l i c i o s da A . c , t a ç S o l I o A h o r l , u p a r . 
e l e g a n c i a p e c c a d o r a , fez a s u a p r i - t ida do a o c t u r n o , comparece ram repre-
m e i r a e n t r a d a 110 (Icmi-monde, Ctl- sen tan te* de t o d a . a-, c lasses soeiaes 
t r e g u e aos c u i d a d o s d c u m v e l h o j l c , l t c ' " ' advogados , médicos, negoc i an t e s 
l u x u r i o s o 
l i c a d o 

A a u i o r i d a d e , q u e j.i c o n h e c i a a c a i -
t i t u , i n t i m o u - a a c o m p a r e c e r e m sua 
a u d i ê n c i a d e q u i n t a - f e i r a f u t u r a , p a r a 
se v è r p r o c e s s a r c o m o i n c u r s a 110 
a r t . 2 7 8 d o C o d i g o P e n a l . 

Q u e m n o s d i r á , p o r e m , q u e e s se 
p r o c e s s o irá p o r d e a n t e ? A casa d c D e l 
p h i n a D i a s e ra f r e q ü e n t a d a pe la g e n t e 
d o b o m t o m , c u j a m o r a l i d a d e as d e -
c l a r a ç õ e s da c a f t i n a c o m p r o m c t t c r J o 
f o r ç o s a m e n t e , i7. a p o l i c i a n ã o f u g i -
r ia .ís s u a s t r a d i ç õ e s se, p a r a s a l v a -
g u a r d a r c o i i s p i c u o s p e r s o n a g e n s , aba-
f a s s e o e s c a n d a l o s o p r o c e s s o o r a in-
t e n t a d o . 

NOTAS & } 

e i n d a s t r i a r s , a l em do corpo acadêmico, 
vas t a e b r i l h a n t e m e n t e represen tado . 

F o r a m e rgu idos vivas ao dr , («essa 
pela mocidade a c a d ê m i c a e que t iveram 

M o r a v a 1 e n t ã o , n e s s e t e m p o , m ã c | l l n l a g r a n d e e ca lo ro -a r epe renssão , co" 
f i l h a |.í r u a C e n c r a l O s o r i o , m o u m t « t * m i " l I l ° f ' e a f f ec to p a r a com 

- aque l le q u e foi, por t an tos a i m o s , um 

n e g o c i a n t e e q u e é q u a l i -
t io n o s s o m e i o soc i a l c o m o 

u m d e seus p r i n c i p a e s o r n a m e n t o s . 

mes t re quer ido e app laud ido por esseH 

moeos ipie rece t ie ram as suas profrtn-
lições na Facu ldade de 

A h i , e r a o c e n t r o c o n v e r g e n t e , ;i 
h o r a t a r d i a d a n o i t e , d o s h o m e n s ' d a s e e rud i tas 
p o l i d o s e f i n o s , q u e S . P a u l o s o - Dire i to , 
c ia i a c a t a e c o n s i d e r a . F o s s e m o s ! 0 ' l r - T ' Í , , A > e o m m o v i d o , ahraçon a 
n ó s d e c l a r a r e s s e s n o m e s e v e r i a m t o d o " o s i , r e s r n t e ' -

• . , , Fo i u m a bel la e e spon tanea m i n i f e s -
o s J e i t o r e s c o m o a q u e l l c s o n e t o d c 1 . -1 t açao , que honr.i a pessoa do mag i s t r a -
R a y m u n d o ( . o r r è a — M a l S e c r e t o — | do cu ja escolha p a r a o ma i s al to e e^re-
t e m a sua p r o f u n d a p h i l o s o p h i a T r i b u n a l da Kepubl ica mereceu os 
a n a l v t i c a ! E r a m n e g o c i a n t e s , a d - ^ppiau^os dos q u e an tepõem ás conve-
v o g a d o s , m é d i c o s e a t é , s e c u n d o : n ' " n c , ! ™ rto p a r t i da r i smo , a recta noção 
n o s disscr.wn, u m a .nitoriclndc p o l i -
cial m i e cvcctirav.i d i v i n a m e n t e os 

A i r e s nas qn;ics os s igna ta r io s pro-
c u r a m en tabo ia r u m a negociação, em 
filie sn pôde g a n h a r g ramle f o r t u n a no 
decu r so de poucos mezes. 

A s ca r t a r e f e r i da s escr iptas , sob u m a 
f o r m a velada , p rocuram levar ao espiri-
to do des t ina tá r io , que se t r a t a da in-
t roducção de papei moeda fal«o no Hra-
sil. 

D a s f l i l igencias fe i tas pela policia, 
aver iguou-se que n ã o se t r a t a «enão de 
um verdadei ro con to do vigário. 

O s nomes e ei dereços d a s pessoas a 
q u e m têm sido p ropos tas ta ra negocia-
ções, são t i rados, ao que se suppõem, 
do (iuia lirasiUirot registro que tem cir-
cu lado nas Keptiblicas do P r a t a . 

No interesse pulilico convém que es-
tes factos se jam levados ao conheci-
m e n t o de todos, pela imprensa , e bem 
ass im os resu l tados dessas inves t iga-
ções, afim de que se jam essa» car tas , 
q u a n d o recebidas, levadas ao conheci-
m e n t o das au tor idades locaes, p a r a os 
dev idos efteitos.» 

»A S a n d e da mulher.) 
r l i ag ia u t e r ina . 

cu ra a hemor-

A p e r c o r r e r a l i n h a P a u l i s t a / a t e 
R i o ( J a r o , o r a m a l d c J a h d c o d c 
D e s c . i l v a d o , s e g u e a m a u h â o s r . í . au -
r i n d o R i b e i r o , q u e r c c o m m e m h m o s 

a o s n o s s o s a s s i g n a n t e s e a m i g o s . 
+ 

A convi te da Sociedade TTnião Ope-
ra r ia , de San tos , f a r á , b r e v e m e n t e , uma 

,,u ^UV U. HlCf.ll,,. 
sociedaile , o ta lentoso e s t r e a n t e do 
— t / . « rorti',tlo, Manuel de A i e v e d o . 
'Phema : Os raheilot. 

• Boro n o r i c i e a i eu ra q u e i m a d u r a s . 
^ 

E s t a n d o prestes a t e r m i n a r o bello 
r o m a n c e de Ju les S a n d e a u — ( j dr. Par-
reira*, começamos hoje a publ icação f)' A 
pont< des tuipii •>«, u m a d a s obras p r i m a s 
de Mignel Zevaco. De g e n e r o inteira-
m e n t e d iverso do que ora publ icamos, 
reple to de lances imprevis tos , è de mol-
de a a g r a d a r a todos os nossos leitores, 
e vae a c o m p a n h a d o de p r imorosas illns-
t rações . 

+ 
Affonso S c h m i d t é um m o c i n h o de 

pouco mais do dezeseis annoa , e um 
dos t a l en tos mais f u l g u r a n t e s q u e têm 
apparcc ido em San tos , donde 6 filho. A 
bcl la poesia «strophica — Thantc duma 
esc tl/itnra antiga, q u e nout ro logar pu-
bl icamos, f a l a a respei to de seu inspi-
rado estro pr>etico, ma i i do q u e todos 
os nossos entliusiasticoK encomros. 

•V 
A mollior A j ç t m I i i u l e z s t , é a 

di; t . ibero, na t'a»H Baruel. 
• 

H o n t e m inscreveram-sc ma i s os se-
g u i n t e s srs . pa ra a Expos ição P r e p a r a -
tó r ia de S . Pau lo : 

C o m p a n h i a An ta rc t i ca P a u l i s t a , com 
c e r v e j a de d iversas marcas ; J acob b p r e n -
ger , com v inho de uvas de d ive r sa s 
qua id ides : D . M i n n a Mee, com qua-
dro^ a cl^o; Pau lo Hoheme, com pentes 
dc c h i f r e ; k iedel «St P o s í m a n n , com 
moveis ; J . dos S a n t o s ' M a l t a , com mo 
veis; Franc i sco Nemi tz , com plantai 
f lo r i f e ras , f rue t i f e ras e o rna tnen taes 
H e n r i q u e Puche t t i , com livros cm bran 
c.i e encadernações , p re fazendo a tota-
l idade de ÔJ expositores inscriptos. 

P a r t i c i p a r a m que accei tavam os car 
gos p.ira q u e fo ram eleitos nas com 
missões icccionae» os srs . p rof . Hassot 
Giuseppe , fia .««ecção de ho r t i cu l t u r a e 
sr. d r . Jos^ I^uis de Almeida Nogue i r a 
da secção de economia social . 

* 
D r . X Í Í S i e i - <!«• H i l v c i r i i . -

(Jlinica medica.—Con^iiltorio. H. I ento, 
'J5-A, d a i J a j 3. I t rsideneia, A oa.idor 
Btwno, ti. T t l e p h o n e , 311. 

m a i s aí a m a d o s c láss icos , d e l i c i a n d o , 
a o p i a n o , o s a s s i s t en te s d o sacri f íc io 
d a V c n u s i m m o l a d a pela rnüc a b -
jecta. 

D a r u a f i e n e r a l O s o r i o , n. 7 , D e l 

d o deve r e os in teresses da jus t i ça . 
A nos-a folha foi r ep resen tada no em 

bar í jue do d r . P e d r o I .essa 

K e a l n i i r n n t A O f í O H V O 
j Hoje, ean ja e s r e r i a l , n ocotA á b i h i a 

ns , f rango so ti o l b o ps rdo e «alada á 
norneirs. — Areeitarn-se pens ionis tas 

I manda-S" penaiio a domiril io. — Vales para 
, , , , i 30 r«f. iç«e«, .15$.—Kua Anchiela , 4, an-

p h u u M a z z o n e t t i , pas sando s e m p r e t i K « do l - a i a c i o . - T e l e , . U n . , 13^7. 
por sen l iora h o n e s t a , m u d o u - s e para 
u m ^obrado d: rua l ias P a l m e i r a s , 
o n d e tod.is as n o i t e s u m r e n q u e 
d e carros l e v a v a o s e n c a r t o l a d o s e 
o p u l e n t o s b u r g u e z e s , e m d e m a n d a 
4 a i n f e l i z r a p a r i g a . C o n v i n h a a roe-

C o m m u n i e a m - n o s , da Sec re t a r i a d a 
S e g u r a n ç a Pub l i ca , c seguin te 

«De um a n n o a e«ta pa r te tèm che-
g a d o ao e o n h e r i m e n t o des ta Secre ta r ia , 
p o r par te dc pessoa . f |nalif icada«, re»i-
«lentes no inter ior d o f .»tado, d iversas 

( c a r t a s misahraa, procadaauca dc Buenos 

+ 
A c h a se n a Secre ta r ia do In te r io r a 

ca r ta fie na tura l ização do s u t ^ i r o por tu 
guez Clemente Te ixe i ra da Si lva. 

A conceituaria casa impressora *C«pin 
dola, á rua Direita n . 10-A, teve a ama* 
bil idade de of íerecer-nos um lltqmlro 
dirti io fará VOU. 

Al^m de ser luxuoso c r i c a m e n t e en-
cadernado , os srs . Kspindoí-i iSt ("omji 
]h)T u m requ in te de genti le»a. f izeram 
gravar - lhe , e m letr is de otiro, a r t i s t ica-
mente dispo t a s , o nome do Comnmcio 
dc SAo I'ihU 

• 
Hecommendamos aos nossos leitor et 

publicação que , na &rç/ lo neutra, na 
rimos hoje, aubordinaf la ao t i tu lo — ho-
rorahn. 

Frfrarto te mnllr. de Mtiumrr, 
Bsroal . 

• 
P a r a fac i l i ta r a ob t enção do® dado» 
l i m i r i — á 

indust r ia l do Brasil , o dr . Bulhões Car -
valho, d i rec tor da R e p a r t i ç ã o ( i e ra l de 
Es ta t í s t i ca , officiou a o sr. pres idente do 
Kstado, sol ici tando a remessa de u m a 
relução completa d e todas as f ab r i cas , 
es tabelec imentos agr ícola*, casas de com-
mercio ou banca r i a s de S. Pau lo . 

A S n d f l e d n M u l h e r . R ' 
fallivel nas molewtias das senhoras . 

O s r . l íonor io de Ol ive i ra Camargo , 
que pre tende exercer o officio de advo-
gado provis 'onado n a comarca de Mogy 
das Cruzes, fe» h o n t e m , no T r ibuna l de 
Jus t iça , p rova escrrpta , devendo f a / e r 
a m a n h ã a ora l . 

P o r decre to de h o n t e m foram n o m e a 
d o s : 2? suhdelegado de policia da 1* 
c i rcumscr ipção da capi ta l , o *.r. Nicolau 
Marques Schmid t , e delegado de pol ir ia 
de I t a p o r a n ^ a o bacha re l Franc i sco No-
guei ra de h i m a , 

O d r . B e n j a m i m da I.uz Novaes , juiz 
de direi to de Ribe i rão Bonito, pediu re-
moção para a 2.* va ra de Campinas . 

* 

1'eno A H a r i d e d a M u l h e r qn« 
• bterois allivio p rompto e cura rer'a< 

Resul tado dos exames de p repa ra tó r ios , 
hontem rcalisados : 

Historia 1'mvtrt'il c ilo / í rc j i í—A ppro-
vados, s lmplesmen : J e su ino J . da Ro-
sa, 1'rancinco de P- do . Hrjço Range l e 
£»..! « 

Reprovado, 1 . 
-Vão compatécer m , s . 

A m a n h ã , s e r i o bamados os le^u in tes 
e>,-minandos : 

f.utoria rniveriul e da Branil — A ' s 7 
horas . João Kvanpe l i s ta Pa iva Azevedo, 
Mova is de Oueiro» Lopes , ' i u s t a v o Dia., 
de Oliva, Pompeu de So sa Queiroz • 
Klisiario Álvaro Fi lho . 

St ipplentes : Octavio Epvd io de O. 
Ca rva lho e Dario Victorino i hagas . 

— A V I S O — O Í r eque r imen tos p a r a a 
- í c h a m a d a de His to r i a LTniversal e do 
Brasi l deverão ser apresen tados , a t í 
terça-fe i ra , í s ') horas da m a r h ã . 

Boro Horacicai c u r a sa rna t d a r t n o s 
• 

Acham-se expostas na ca«a Gnrr .Vu 
as duas medalhas de ouro, com a effiif:,-
dc Nossa Senhora da Appa rec ida , rjit, 
hoje serão confer idas como prêmios d': 
honra 110 Asylo d« O r p l i a m s De.amp. i 
radas de Mossa S e n h o r a Auxi l iadora do 
Ypi ran j ; a , ás duas e d u c a n d a s que mais 
se sa l i en ta ram d u r a n t e o actual a n n o 
lectivo naqttelle eí"abelecim« nt,, de edu-
cação. 

ITnia tem g r a v a d a n o verso a seguin-
te inser ipção : « f i r f u » it lahoi—Prêmio 
d. José de Camarg-o Ilarrr.s —1 Asylo d» 
Orp l iams de N<i«sa Senhor» Auxil iadora 
d j Ypirangazrrl ' . '—'XIÍ—907 .. A outra 
os seguin tes dizeres: A' /( •n /a '<—i*rc 
mi'. Mons -nhor AncediagO dr . F r a n c i s c , 
dc 1'aula Rodr igues . Asylo dc Orph inis 
da .Vossa S e n h o r a A u x i l i a d o r a — Y p i r a n -
ga — 1 XII —907». 

A oeremonia realisar-se-4 i 1 hora drf 
tarde, havendo por occasi.io um entre-
t, nimer. to d rama t l co l i terário e le i tura 
das notas do a n n o . 

O tenen te José Aug-is to de Oliveira e 
Si lva , <:ommandante d a secção do > léste 
do 1 , rpo ile Tlombeiros, fui subs t i tu ído 
pa ra c o m m . m d a r a sua companh ia , du-
rante o impedimento do cap i tão f i r a ç a 
Mar t ins , que está f iscal isando o corpo. 

O a l fe res Manuel Per , ira, foi • «signa-
do pa ra co inmandar a sec,,áo do Oéste. 

+ 

Boro Boracíca-» c u r a eczrmas . 

aíSIBiCTOS DÂ CAPITAL 
S a n t a O e c i l i . i ( L n p n ) 

/>n r*rrr*})f)h4entc tm data de 3n): 
Subbado ultimo,- real tson-se uma r^u 

nião polít ica, p res id ida j>elo d r . J o a q u i m 
Marra e cujo» fins foi a const i tuição de 
um director io. 

Es sa r e u n i ã o fôi secre ta r iada pelos 
sr*. coronel P o r t o e Mar io Machado . 

Inicioa os t raba lhos o d r . Marra qtt< 
em b reve atfocução expoz os fins da 
reunião , t e n d o bas tan te applaudido . Fi-
cou cons t i tu ída uma commMsão e n c a r r e 
g a d a dos t raba lhos pre l iminares . 

— Rea lçou - se , no dia 25 do corrente, o 
consorcio do a r . Maximiano P i a s com a 
s r a . d. I ta l ia Cas t anho . 

—Consta que vão s«r nomeados , se 
grrndo supplentes da snbdel»*gacia da 
^apa, o ar . Avr l íno Machado , e o sr. Jos^ 
»enaro Prestei», como terceiro. 

H r a z ( M o ó c a ) 
/M r*rr'*pondente. ?*>): 

com i inmensâ p r a z e r e com g r a n -
de jnbi lo que renbo t r a t a r , nes ta des-
preteiiciosa cor res f londencia , das e n c a n -
tadoi as fe>tas res l i sada« em DOH*) g r a -
po escolar , q a c p r f m a pela «tia o rgan i -
zação e sabia d i recção, #e*ta e*»a rea-
1 asada n o s d ias 28 e 2*> d o co r r en t e . O dia 
a m a n h e c e u ri*>nho como se compar t i -

re;ili*ados pelas gen t i s c r i anças q u e das 
10 horas em d ian te da m a n h ã de 28 do 
c o r r e n t e , se d i r ig iam a legres e espe-
rançosas pa ra o nosso g r u p o escolar . 
T r a j a v a m ellas o seu ch ie u n i f o r m e 
b ranco , com o dis t inet ivo nac iona l ao 
lado esquerdo do peito. 

O corpo docente do g r u p o , a s s im co-
m o o seu dedicado director in te r ino , 
mos t r avam-se sat isfei tos com o resulta-
do obt ido, pelos seus g e n t i s discípulos, 
d u r a n t e o a n n o lectivo e p res tes a fina-
l isar . 

A ' s l i e meia em por. to, h o r a desi-
g n a d a pa ra o inicio das fes tas , chegava 
de carro o sr . dr . secre tar io do In te r ior , 
a c o m p a n h a d o do sr . i n spec to r ge ra l do 
E n s i n o . 

A essa h o r a , jás as m e n i n a s do g rupo 
se a c h a v a m col locadas e m alas , desde a 
e n t r a d a do edificio até o gab ine te da di-
rector ia . 

O ba ta lhão escolar «Dr, J o r g e Tibi-
r içá > pos tado á f ren te do edificio, dava 
o iiignal de sent ido e p res tava , com to-
d o o g a r b o mi l i ta r , as con t inênc ias de-
• i d i s ao i l lustre m e m b r o do governo, 
q u e a c a b a v a de c h e g a r . 

O sr . d r . G u s t a v o dc ( iodoy foi con-
duzido, pelo s r . Arna ldo de A l c a n t a r a , 
a té ao gab ine te da d ; .rectoria, sendo 
mui t í ss imo acc lamado pelos a luranos do 
grupo que , em alas, lhes a t i r a v a m peta- ; 
!as de flores. 

Deu-se começo Â p r ime i ra p a r t e do 
p r o g r a m m a , que constou de d iversas , 
evoluções, executada» pelo bem discipli-
do ba ta lhão e>c>lar. 

Dessas evoluções, a que mais chamou 
a a t tençáo do illustre metr.bro do go-
ve rno foi o exercício de e s g r i m a de 
bavone ta s , executado cora tal precisão 
q u e fazia iembrai a nossa p a r a d a .nili-
t a r ae 15 fle novembro . 

Pe lo d is t iac to director do g r u p e esco-
lar da Ba r r a F u n d a , fo ram, por e s sa oc-
cas iáo , en t r egues aos a lumnos Francisco 
Cout inho e Sebast ião M i r a n d a , este, 
r o m m a n d a o t e do bata lhão, e aquel le , of-
ficial in fe r ior do ;ue»mo, be l l i s imas me-
da lhas . 

T e r m i n a d a es ta p r imei ra pa r t e , pa -
garam os «rs. d r . Crustavo de Oodoy, 
João í^<urenço Rodrigues o a enorme 
massa de espectadores p a r a o local onde 
ia rea í i í t r -^e a sessão l i terar ia . 

E m um palco capr ichosamente prepa-
rado e o r n a m e n t a d o , deu-se começo á 
sessão, com a interessante comedia 0 
psyieno banquete, que mui to a g r a d o u a 
todo», sa l ientando-se os a lumnos Seve-
r i n a das Neves , I rene Si lva , Cândido 
Car regosa c 01>mpio F a r i a . 

Pela a l u m n a Sev»-rina das Neve» foi 
can t ada , com muita na tu ra l idade , a can-
çoneta As visita*, que provocou geraes 
applausoa. P o r divers.is a l u m n a s do 
grt ipo foi em seguida c a n t a d o o córo 
FLWes da primav^rat «endo pela a l u m n a 
que íazra o papel de p r imavera «'istri 
btiidos ás famíl ias presentes , diversos 
pequenos ramalhe tes de f lores n a t u r a e s . 
Pelo s r . d r . secretario do In ter ior foi 
fe i ta a dis t r ibuição de m e d a l h a s de ou-
ro aos a lumnon, Celina Rodr igues e Jo-
sé dos S a n t o s J ú n i o r ; meda lhas de pra-
ta ao» alitmno» João Si lva, A r m i n d o 
F e r r e i r a , Ju l ie ta Vidal, Manuel Agui- j 
la r , Uraxilina Volpi, F r a n c i s c a Pedu- ! 
to, Joaqu im Fonseca , Antonio F e r r e i r a , 
Na ta l i na Rabino, José l i raz , Ri ta de 
Ol ivei ra e Olympio F a r i a . 

E m seguida foi pelo sr . d r . secre tar io 
do Inter ior aber ta a exposição de traba-
lhos. F o r a m expostos a l g u n s t r aba lhos ! 
de real volor, que vem a t t e s t a r a profi-
ciência do corpo docente des te es tabe- ! 
jpecimsnto de ensino. O sr . dr . Gus tavo j 
rle Godoy, depois ris e x a m i n a r diversos í 
t r aba lhas , «leclaro '-se sa t i s fe i t í ss imo com 
o bom resul tado apresentado, fe l ic i tando , 
o s r . Arna ldo de Alcan ta ra , director 
in ter ino, por esse motivo. Hoje , 20, rea- i 
lisou-se a dis t r ibuição dos car tões d'* 
p romoção e de premios aos a lumnos do j 
g rupo . 

I- o r am contemplados m u i t o s dos a lum-
nos com os premios o f fe rec idos pelo sr. 
secre tar io do Inter ior e out ros por pro-
fessoras do g rupo . F ina l i s ando es ta cor-
respondência , que me enche de júbilo 
por ter observado de per to o progresso 

íawia a t e r ro r i sadora , o di to fsxemdeif» 
mandou p ropor ao t raba lhador p a r a vol-
t a r novamen te p a r a a f a z e n d a . Como 
este não accedesse ao convite, o fazen-
deiro empenhou-se com o subdc legado 
pa ra e i f ec tua r a prisão do h o m e m , e , 
depois d a m a r r a d o , lh 'o communicas-
•e , para q u e elle, o fazendeiro, encober-
to nua azas da policia, lhe appl icaase 
uma sova de palmatória ! 

O homem n ã o quiz consent i r q u e o 
a m a r r a s s e m ; resis t iu. O subde legado 
a rb i t r a r io , quando viu que não podia 
conseguir levai-o a m a r r a d o , resolveu 
dar- lhe cabo da pelle. 

Reuniu g r a n d e numero dc c a p a n g a s , 
todos dc a r m a s emba ladas e ordenou 
que as des fechassem contra o pobre tra-
balhador . 

Ta l é a fe l ic idade de quem é inno-
cente , que n e n h u m dos i n n u m e r o s tiros 
des fechados o a t t ing iu . 

Foi um hor ror ! A população toda , 
cons te rnada , c o m m e n t a a inconsc ienc ia 
«• a ba rbar idade da policia. 

Não noticiamos a inda tudo q u a n t o «c 
tem passado aqu i , pois que j« a l g u n s 
factos são públ icos . 

I t «i p i r a 
U>o corrrRpoudinle% nn 2'i): 
Es t ive ram nes ta cidade, a negorios , 

os srs . drs . Ismael de i lhoa C i n t r a e 
Amador de Siquei ra Franco, i l lus t res 
advogados res identes em Mogy-mi r im. 

—Dc p a s s a g e m para S. Pau lo , este-
! ve hontem n a vis inha cidade de Mogy-
(mi r im , acompanhado de sua e x m a . fa-

mília, o sr . dr . Nevi-j Soares Bicudo, 
( d igno g e n r o do coronel Joa<juiin Igna-

< io de A l v a r e n g a (Junha, in f luen te inem-
: bro do directorio local, 
i — Consta , com bons f u n d a m e n t o s , que 
j o sr . Jo sé dc Sousa Fer re i ra , c h e f e do 

par t ido s i tuacionis ta , apre-entou se can-
j didato íi p r e f e i t u r a , es tando essa can-

d ida tu ra def in i t ivamente a s s e n t a d a . 
—A c h a p a de vereadores a in t ' a não 

j foi o rgan i sada , por terem diversos ci-
dadãos se recusado a accei tar os con-
vites. 

bem, a t é b s j e , oa «eus e r d e e e é o s ÂM WÊÊÈ 
de ou tubro . 

Os cont ra tan te* desse serviço, n o 
tmnto, já receberam da ca m o r a , a 5 é t 
novembro , a verba r e f e ren te a amtm 
bro . 

Sendo eases operários «m geral chê» 
fes de famí l ia e g a n h a n d o miserável* 
ordenados por um t raba lho es tudante % 
insano, não é honesto nem se jus t i f lM 
o m o d o corno estão aondo amesqnàah»* 
dos e explorados pelo« con t ra t an te s de 
um serviço l a rgamente r emune rado peli 
ca tn a r a . 

E ' de esperar que se jam t o m a d e e 
providencias que impeçam a repet ição 
de taes factos, (jue, a n t e s de tudo, «les-
a b o n a m os créditos d a m u n i c i p a l ^ 
dado. 

AGEKCIADORES DE HOTÉIS 
I N i t I j N t a y ã o d i i L u / , 

I l o n t o m , As T e m o i a d a n n i t e , n a 
e s t a r ã o d a I .uz, deu-se u m c o n f i i c t o 
e n t r o l i m a p r a ç a da g u a r d a c iv i ca • 
d i v e r s o s a fçeuciadnres dc hf i te is . 

E s t e s lue tos , pela a s s i d u i d a d e c o m 
q u e t-e r e p e t e m , são j á v u l g a r i n s i m o a 
e n t r e t ae s i n d i v í d u o s , f]tio l e v a m • 
s u a r i v a l i d a d e a t é a «HRrora '" -

A t t e n d e n d o a isso e p a r a e v i t a r 
a c e n a s c o m o as (pie v a m o s narrar, 
foi l h e s p r o h i b i d a a e n t r a d a n a >.'are. 

M o r i a A n d r é a , m o r a d o r á r u a Con-
c e i ç ã o n. >•'>. é n g e n c i n d o r d o u m ho-
te l d a r u a M a u á . 

M o n t e m , a s 7 e m e i a d a n o i t e , h o r a 
e m q u e c h e g a v a u m d o s t r e n r d o 
i n t e r i o r , i l l u d i n d o a v i g i l a n c i a do» 
g u a r d a s d a es tação , c o n s e g u i u entrar 
n a g a r e , p a r a v> r se c o n s e g u i a r e c a m -
b ia r a l g u m a f amí l i a p i r a o sa i ho te l . 

D i r i g i n d o - s e a d i v e r s a s f a i n i l i a s . r e -

j c e h i a s e m p r e u m d e s o l a d o r — n ã o p r a ' 
Ouvimos dizer que as recusai, t ê m si- 1 c iso 1 

do de te rminadas p- los receios de fntii- i p o r ( i m > f u r i o s o c o m 0 illSUCCftUSO 
ro» rmhrulht* • . . tonto mai» que, segim- , | 0 H B ( ; U S e s f o r , . o f l i a g a r r o u u m c a v a ' 
do in fo rmações que nos vieram, a pre- , h e i , „ b „ á v iva f o r a q u i z 
le i tura , p res idênc ia e vscc-presidencia . , 1 .* \ , • 
da c a m a r a , serão occupada . por I r e , ^ V ) 1 " 0 P ' , r H ° h o t e • 
c o n e u n h n d o i , f icando, po.s, em fami l ia e r a n a t u r a l , o c a v a l h e i r o n a o 
a chave da ramar . i . c o n c o r d o u c o m u m c o n v i t e f e i t o p o r 

Da FUTUREM c h a p a não fa rão par te essa f o r m a e, para f a z e r c o n h e c e : a o 
m e m b r o s do par t ido que se acha á inar- l io le le i ro q u e a m e l h o r m a n e i r a d o 
g e m . a r r a n | a r f r e g u e z e s n ã o e r a a d e q u e 

Alguns c idadã™ OS que se p rezam. , | a n f ; 0 ' , reão, c h a m o u o g u a r ' l a d a 
fil iados ao par t ido dominante , n ã o ejiu- — -
zeram f a / e r pa r te da já celebre chap; 
de vereadores ; el les, en t re s ; , se conhe-
cem . . . 

—A impressão causada p f los ú l t imos 
acon tec imentos , produziu aqu i t a n t o pa-
vor, que nunca vimos I t ap i ra tão inva-
dida pela melancol ia como a t o r a . 

s e r v i ç o ali , F r a n c i s c o d e C a r v a l h o 
F i l h o , n . 1:54, d a g u a r d a c iv i ca , r e s i ' 
d e n t e a r u a J o ã o J a c i n t h o n. 1, (jue 
p r e n d e u A n d r é a . 

l i s t e , e m vez do se a c a l m a r , a i n d a 
m a i s se e x a s p e r o u c o m a p r i s ã o , 
n c u h a n d o c o m o a u x i l i o d c outros 

As p r i n c i p a i s famUias, a ten-or iaadas a g e n c i a d o r e s , por a g g r e d i r a r e f e r i d a 
p r a ç a , a b o r d o a d a s . 

A m u i t o c u s t o foi a p r i s ã o m a n t i * 
d a ' A n d r é a c o n d u i i d o a o po«U) d e 
S ã o C a e t a n o , o n d e foi a p r e s e n t a d a 
ao d r . .João B a p t i s t a d e S i t i í u , 
fez l a v r a r o a u t o de H a g r a n t e . 

D e p o i s f o r a m A n d r é a o o g u a r d a 
p a r a C a r v a l h o K i lho r e m e t t i d o s a o gabi* 

n e t e m e d i c o - l e g a l , a f i m d e a e r e m m e ' 
d i c a d o s . 

O dr. A l f r e d o dc C a s t r o , q u e exa-

pelos fa r tos san^uinolentos , es tão todas 
ausen tas da >:idade, que se acha comple-
t amen te d - s e r t a , sem vida, sem com-
mercio, sem jjt-nte. P a r e c e uma ' idade 
em ru iua , depois dos sanguinár ios com-
bates : é o começo da decadcn ia d<-sta 
infeliz ter ra , c u j o ílestino b r i l han te a 
f a t a l idade roubou . • 

Ksoeremos os acontecimentos 
verint,^» onde reinos par.ir. 

— Keia t ivamente á celebre ' jues tão ele 
desapro j n a , , i o , mui to d iscut ida nes ta 

<|oa 

•'o dr. Ale <atidre r i o r i n d o 1 nçllio. 

cidade, sabemo» que será proposta con- , , . . . . 
t r a a c a m a r a municipal a qpmpetente m i n o u OB t e r idoa , c o n s t a t o u d o i s ler», 
acção de indemnisação , sendo advogado m e i l t o s e m A n d r é a , s e n d o u m d o 
da p rte o i l l u s t r a d o e provecto advoga- l a d o d i r e i t o d a região oco ip i t a l o o u t r o 

s o b r e a lace dorsa l d o pu l l oga r es-
q u e r d o . 

E e m C a r v a l h o F i l h o , d u a s p e q u e -
n a s e s c o r i a ç õ e s no l a d o d i r e i t o d a 
r e g i ã o m a x i l l a r i n f e r i o r e u m fer i -
m e n t o n a f a c e p a l r n â r d a m ã o di-
r e i t a . 

Os f e r i m e n t o s de a m b o s f o r a m con-
s i d e r a d o s leves . 

(J d r . J o ã o B a p t i s t n d e SOUTO, q n e 
a b r i a 

Pelos Estados 

! o 

M i n n n 
'AHANF.SÍA — (Do corrrapondrnfct nn 

Por o rdem do cxmo. s r . dr , M a n u e l 
T h o m a z d " Carva lh - Brito, secretar io d«; t o r n o u c o n h e c i m e n t o rio fac to , 
Inter ior , f o r am t ransfer idos os ex m ;s 
dos grupvs escolares do Es t ado de Mi-
nas , pa ra o dia 15 de jam-ir , o f t ic ian-
do aos di rectores dos mesmos estabele-
cimentos , a conv idarem o» profc®.-or'-» 
das es, Ias isoladas, para virem ass is t i r 
ás aulas pelo novo methodo em vi^or. 

— Sob a presidcncia do mere t i ss imo 
juiz. de direi to dr . João Bapt i s ta Hono-
rat>>, a c o m p a n h a d o do promotor de jus-
t iça , dr . T a n c r c d o Alves, realisou-se, no 
dia 2'», a fco^ão do ju ry , com a pre-
sença de 48 jurado3. 

No dia 21 compareceu á b a r r a d o Tr i -
bunal , José Maria , pronunciado no a.r-
tijço -V)3, sendo defendido pelo ta lento-
so advogado J o ã o Lei e •• un io r , foi con-
demnado a '» meze» 'ie p r i s io . 

No mesmo dia foi julgado o rdo incur-
so no a r t igo 3'.-4, Josc Hahiano , defen-
d ido pelo mesmo adv<-."ado, sendo con-
demnado a 14 mezes . 

No dia 22 foi j u lgado Antonio Alves pe-
re i ra p ronunc iado no a r ü g > 3bS, defen-
dido pelo advogado João Le i t e J ú n i o r , 
foi u n a n i m e m e n t e absolvid 
a 4í sessão do jury ilesta vi l la . 

—Com br i lhan t i smo foi approv.ido ple-
n a m e n t e na 2: cadeira do 2.' at ino de 
pha rmac ia o es tudioso acadêmico José 
Vomero, dilecto fiHio d-> capi tão Domin-
gos Antonio Vomei . 

— C h e g n r a m hon tem, pe!o noc tu rno , 
v i . 'dos do C< l legio Silvestre Fe r raz , a 
•en».orita K m y g ó i a T a v a r e s P a s, César 
e Olavo T a v a r e s P a - d i g n o s fi l l i-s do 
saudoso senador Jú l io César T a v a r e s 
P a e s . 

— Seguiu p a r a Bello l íor i / .onte , o dr . 
J o ã o Bapt i s t a Honora to c p a r a M o n t e 
S a n t o o dr . T a n c r e d o o Alves. 

Acham-se recolhido n u m a m r , c qui -
n h a e fé t ida prosão da cadê.i des ta vi-
la H presos e um infeliz louco. Leva-
mos isto ao conhec imen to de quem com-
pet i r , ped indo providencias necessár ias 
cm nome da jus t iça , c desses infelize-. • 

Kealisar-se-á, n o dia 7 de dezembro , 

i n q u é r i t o a respeito. 

foitre ofliciaes do mromo nflkifl 
A F A C A K A G U A R D A - C H U V A 

C a m i l l o G n i d o t e , m e r a d o r á rui» 
n e r i j a m i m d e Ol ive i r a n . 4 õ e l . u i s 
M e n i n , m o r a d o r na m e s m a r u a n . 51 , 
e r a m a m i g o s i n s e p a r á v e i s o e x e r c i a m 
a m e s m a prof i s são , q n e ó d o s a p a . 
t e i ro . i 

1 ' o n l o m , ã t a r d e , c o m o d e c o s t u m e , 
a c h a v a m - s e n a rua V i n t e o C i n c o d e 
Março , q u a n d o Be d e s a v i e r a m p o r u m a 
q u e s t ã o q u e n ã o vem ao caso . 

i : ini i l io ( r u i d o t e , m a i s e x a l t a d o » , 
p o r t a n t o , m e n o s re l lec t ido , e m m e i o 
d a d i s c u s s ã o , v i b r o u u m a v a l e n t e 
g u a r d a - c l u i v a d a e m M e n i n , q u e e m 
repre^a l i . i s a c o u de u r n a f a c a , d a n d o -

c e r r a n d o lhe d i v e r s o s go lpes . 
F o r a m p r e s o s e c o n d u z i d o s ã Poli-

cia C e n t r a l , e a p r e s e n t a d o s n o d r . 
P e r e i r a L.eite, d e l e g a d o d c FCIVÍÇO n a 
C e n t r a l , q1 e os m a n d o u s u b m e t t e r a 
e x a m e d e c o r p o riu th l i r to , pe lo d r . 
A l f r e d o <l.j C a s t r o , q u e p r o c e d e u a o 
e x a m e , c o n s t n t a n d o o1? s e g u i n t e s feri-
m e n t o s e m C u i d o t e : u m n a r e g i ã o 
e fccapula r e s q u e r d a , u m n o t e r ç o su -
pe r io r d o b r a ç o e s q u e r d o , d o i s s o b r e 
a f ace p o s t e r i o r d o t e r ç o s u p e r i o r d o 
a u t o lua. ; l e t q u o r d o e, finalmente, u m 
n a f a c e p a l m a r d a m ã o e s q u e r d a . 

K e m M e n i n foi c o n s t a t a d o u m 
f e r i m e n t o c o n t u s o na a s a e - q u e . d a d o 
n a r i z . 

Os f e r i m e n t o s de a m b o s M r n m con-
s i d e r a d o s leves . 

A a u t o r i d a d e , q u e t e v e c o n h e c i ' 
f a c t o , a b r i u i n q u é r i t o 

mesma , o coronel Custodio José íii . is e 
_ exma.«ra . d. Mar ia dc Frei tas Gu imarães , i 

pelo qual estA p , s - a n d o a i n f a n c i a des - j F o r a m convidad s a virem p r ^ ç a r mis*i,".e» I 
te ba i r ro , envio minha* congra tu lações I dur . tnte ..s f.-stas, mis n.iri is da t ' o n - ' 
a t,.do o p.*s.oal do nosso g r u p o esco- p r e g a ç ã o ilas F i l ha s d e M a r i a , res identes 
U r . i cm Pouso Alepre . 

' —Arha- se en t r e nó*, o «r. .To-^ de P a i -
" " j va , sócio da Casa Bar re s & Comp. 

m e n t o d o f a c t o , abriu inquérito • 
pomposa fes ta e m louvou da pad roe i r a i r e , p e i t o d a o c c o r r e n e i a . 
S a n t a B a r b a r a , . e f ldo enca r r egados da j 

Livros , fo lhe tos e r e v i s t a s 

ECOS DOS MUNICÍPIOS 

PI,cr nKMOS : 
Kst.it t i A r ic j la e Zoote>-hnie.i d o 

F.studo, o r g a n i s a d a i»elo d r . Juli • l i r an . 
d. 10 Sobr inho , ir.spcctor de ag r i cu l tu ra 
do 2: districto, e referente aos inanic i -
pi,,s de Jardinopol is , S«r tâo; irihr>, P io 

Ba tn ta t s , C a j u r ú e Villa 

I t l i a G r a n d e 
. Do rgrrerpoiulmtc rm ;'«?' : 
Ha cerca de nm mcz, ma i s oti m e n o s , 

nm cidadão foi daqui t r a n s p r t ado por 
d u a s p raças e um a n . p e ç i d a e posto 
f / . ra daa divisas , «endo 'hc t a m b é m di-
to que n ã o m a i s tornasse ao ter r i tór io , 
o qne não fr-i obedecido, po rque o allndi.lo 

A . C E L S O G A R C I A — A d v o g a d o t
r*';,r*\,ií 

, - K s c r i p t o r i o , r u a d o ( j n a r t « l , 5 . '11 K . U " p u X ' J i o O 

Divida paga a bofetadas 
Atti l io Tos i , empregado na casa d® 

a r re ios da r o a Florencio dc Aírrca, n . 
' dc p ropr iedade dc Nicodemo Haniçiti-

. , • l iano, dcspcdtu-*c do estabelecimento no 
r t d a d a o nao havia commettrdo crime al- . ' . 1 

dia 22 do cor ren te . 
e u m . . , . . 

| - m sen i m i p i . < a m i , o da boa or " " T " z n * * W * 
d e m . recorreu ao de di re . to , —pe- d . s . p n a n d o - l h e 
t r a n d o n m a ordem de UUTI. ROR^UT, que p a r a m o ° 

Hon tem, Tos i apre*en f i t i -se na casa 
Sang iu l i ano , a f im de ser pairo. 

O pa t rão s an^ou - se e em rer. de di-
nhe i ro den- lhe d:ver*as bofe tadas . 

O a^gred ido apresentou queixa i po 
licia. 

foi concedida , porém, aó . begau aqu . 
depois que o i k U g a d o havia conaumma-
do a depor t ação . 

N ã o ticou nis to *f: ! 
N o d ia 16 do co r r en t e mtz, vem a 

e s t a um dos t r a b a l h a d o r e s do s r . Ca r -
los Pedro , empre i te i ro dos aerviçoa de ter-
r a p l a n a g e m do p r o l o n g a m e n t o da Soro-
c a b a n a , em c u m p r i m e n t o de o r d e n s de 

p a t r ã o , • « m o fosse j á t a rde , per-
noitou aqu i . 

M a s como este »r*balfcadcr j i fo i , a.'»' C o m a l . i m p e e n P u b l i c a 
g u m tempo, empregado n a f a z e n d a <je, (Vrand* par te .Io» . m p r e g w l o s da lim» pai l .do de Shaad i 

o, que geaa de publica da c idade a inda n f e r e c e - , C l « i c a cirnrgios—Loi 

QUEIXAS E SECLAMAÇÜU 

publicado o n. 4 do 3.* a n n o , 
serie I I I da .Wi» Cruz, r ev is ta de le t raa 
e a r t e s dir ipida pelos ^rs. A r t h u r l iou-
lart e 1- ranciseo ' i a s p a r . 

Tr , .« este n u m e r o lio a e escolhida cot-
la bo ração . 

Kis o seu sam-narJo í 
G u i l h e r m e I->rr ro —Francisco Teixei -

r a ; A irnavein d. p i s -ado— Silvino Mar-
t i n s ; A s borlioletas— Alb»rto N u o e e | 
Os a n . w t i Kiuil Pomp*a j Hallada— 
'J l ivci ra f .omes ; Milagres — t i a s t a r e 
Te ixe i ra -, I . ivros novo»—João Ni laa ; O 
a l f ine te - Ar thu r i . o u b r t ; Azul celeM»— 
Affonso t çlso ; Peccav i—Joeí VelHo J 
Sone to—A. <;uimar is ; N o en te r ro é $ 
nm I . n g i n h o - P a d r e Antonio T b o m a a ; 
A cave i ra—Kavmundo C o r r i a e ' «ae* . 
t i lha —Kerlacçáo. 

I ' m n u m e r o cheio. 
— 7 " v r w i Medir», q « e se pi lkHM 

ne» 'a ..pitai sob a d i recff to te dr, 1 , 
Vieira d e Mello. 

K este o «c minaria: 
S y p h i l i g r a f h i a — Sobre e 

" " D r . A . 
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P a u l o —Dr. V i e i r a d e C a r v a l h o ; Cl in ica 
t b e r a p e u t i c a — T r a t a m e n t o d a s molés t ias 
d o co ração : ca rd lopa t l i i a s va lvu la res e 
M r d i o p a t h i a » f t tncc ionues—C. B.; Liite 
r a t u r a m e d i c a — R e l a ç ã o d a s pancreat i te* 
com a l i thiasc Uiliar ; N o t a s clinicas— 
S y n d r o m a a u g i o s p a s m iiHcu—C. B . ; Bi-
b l i o g r a p h i a — L e p r a e tuberculose ; Va-
riedades—O Congresso de Ber l im—l) r . 
C a r l o s Seirtl ; Cor respondênc ia—Ueon-
to loy ia medica o p l i a r m a c e i i t i c a — D r . H i -
l á r i o F i g u e i r a ; Notas thcrapeut icaa— 
Ia jecyões aubci i taneas d e beuzoato de 
m e r c ú r i o — C o n t r a o rac l i i t l smo—Tra ta -
m e n t o das l ie iuorrhagias g á s t r i c a s — P í -
lu las con t ra a ur t icar ia—L,oção c j n t r a a 
ur t l ca r i a . 

—A Síergellina. cançã> popular napo-
l i t ana . do reper tór io de Ange l ina Sitt , 
d i s t ine ta c a u ; o u e t i s U q u e rec^n te incn ts 
t r aba lhou n o P o l y t h e a m a . 

Foi -nos ofTertada pela conhec ida c i s a 
A. D i F r a n c o , onde se a c h a á venda . 

—Bole t im cia Di rec to r ia de I n d u s t r i a 
e Conimercio , da Secre ta r i a da Agricul-
t u r a do Kstudo. 

E ' este o su imuar io da uti l e in teres-
s a n t e publ icarão : 

1, A quem ler ; 2, Progresso d a In-
dus t r i a alffodoeira do E s t a d o ; 3, A nova 
s a f r a de a s suca r ; 4, A I n d u s t r i a sacciia-
f i n a brasi le i ra p rogr ide ; 5, Kcl iuayão ilo 
assucar como se íass em S . P a u l o ; (i, 
V a s s o u r a mine i r a ; 7, Alguns direitos de 
i m p o r t a ç ã o t u I n g l a t e r r a , que d e s p e r t a m 
o nosso in teresse ; 8 , Impor t ação de ar-
roz , cm S . P a u l o , n o ul t imo t r iennio; 
9, Es t a t í s t i c a Agrícola e Kootcchnica; 
10, I m p o r t a ç ã o c expor tação cm 190li; 
11, Ut i l i sação da paiua em Ing la te r ra ; 
12, Expos ição Nacional de 1908; 13, No-
t a s e informações ; 14, Movimento Com-
merc ia l . 

— «Revis ta Odontologica Pau l i s t a» , or-
g a m da sociedade d o m e s m o nome. 

— A c ç ã o execut ivo fiscal da comarca 
de J a l i ú , e n t r e par tes : exequente, a Ca-
n ta r a Municipal do Ja l iú ; executado, E p a -
m i n o n d a s T a v a r e s . Memoria l do execu-
tado , pelo advogado A u t e n i o .de Almei-
da C in t r a . 

V i d a s o c i a l 
OTN* 

ANNIVKH.HAUloS 
F a z e m a n n o s . 

O s r . A l b u r t o Q u a r t i m d e M o r a e s , c a l o u r o d e 
m e d i c i n a . 

— O g u n r d n l i v r o s s r . A r c h i t r i e l i n i o R i b e i r o d e 
A g u i a r , r e s i d e n t e n e t u a l i u e n t e o i n S a n t o s . 

— A m e n i n a I w e t t e , f i lha do «Ir. D e s i d e r i o S l a -
p l c r . 

— I ) . I s a b e l d e S a m p a i o L e v v , e s p o s a <lo s r . 
I . n i s I j o v v . o s t i m n d u e o m m e r e i a n t e n e s t a p r a ç a . 

— A m e n i n a M a r i a d o C a r m o , l i l l ia do s r . I t e n e -
é i c t o G o m e s d o A r a ú j o . 

— A s e n h o r i t a K o r t u n a t a , i i l ha d o m a j o r J o S o 
B a p t i s t a d e C a m p o s L e i t e . 

— A s o n h o r i l a L u c i l i n , i i l ha d o n i a c s t i » J o ã o G o -
mei» d o A r a ú j o . 

— A m e n i n a I d a t h y , f i l h a d o s r . J o v i a n o A z e -
v e d o . 

— 1 ) . H o s a M a e h a d o L e i t e , e s p o s a do s r . l i u l t b a -
z a r T e i x e i r a L e i t e . 

— O d r . T h e o p b i l o d e S o u s a C a r v a l h o , a d v o g a d o 
d o n o s s o f ò r o . 

— O m e n i n o L u í s , f i l h o d o s r . J o s é F r a n c i s c o d o 
A s s i s . 

— O s r . A l f i e d > d e Q u e i r o z . 
— A m e n i n a C a l h a r i n a . filha t io s r . c a p i t ã o A r i s -

l i d e s d e M e d e i r o s e n e t a do s r . J o a q u i m G o m e s 
K s t c l l a . 

— A s e n l i o r i t a Y a l ó s c a H r o w n o , g e n t i l I i lha d o 
d r . W i l i a n i I J r o w n e , e n g e n h e i r o d a í j . 1 ' a u l o l l a i i -
w a y C o m p a n y . 

— O s r . O s c a r G o n « ; a l v e s C a m i l l o , d i s t i n e t o n i o e o , 
f ü h o d o s r . V i c t o r i n o C a r m i l l o , v a l o r o s o c h e f e r e -
p u b l i c a n a . 

— í ) e s t i m a d o m o ç o , s r . H a y m u n d o M a r c l u , 

Íu a r d a - l i v r o s d a a c r e d i t a d a c a s a Â n g e l o l -Yaea -
a n z a . 

— O s r . M i g u e l 1 ' l e x a J ú n i o r , a u x i l i a r d a n o s s a 
r e d a c ç ã o . 

CA8AMKNTOS 
C o n f o r m o n o t i c i á m o s , r e a l i s o t i - s e h o n t e m , á s 7 

h o r a s d a n u m h/i. e m C a m p i n a s , o c a s a m e n t o d o s r . 
L u í s D a v i d T e i x e i r a , a u x i l i a r d a c a s a 1 ' u i v a , « o m 

g e n t i l s e n l i o r i t a I l e r m u n l i n a I l a r b o s a . 
4 1(2 tia t a r d e d e h u n l o i n . o s n o i v o s e m b a r -

c a r a m p a r a e s t a i - a p i t a i , e m c o m p a n h i a d e seu- , 
p a r » n y m p h o s , s r . F r a n c i s c o F o r t e s , s o c i o d a c a s a 
P a i v a c s u a e x u i a . e s p o r o . 

N a g a r e d a e.>traúb I n g l e z a , a g u a r d a r a m - n o s 
i u n u m e r o s a m i g o s , «me d e p o i s d o s c u m p r i m e n t o s , 
s e g u i r a m e m landau p a r t i c u l a r p a r a a s u a r e s i -
d ê n c i a , á r u a d . K n i n c i s e a M i q u e l i n a n . 70 

— R e a l i s a - s e h o j e , á s 9 h o r a s d a m a n h ã . e m 
V i l l a M a r i a n n . o c a s a m e n t o d o s r . S a t v r o d a C o s t a 
S i l v a , a u x i l i a r d a c a s a F a l e h i , G i a n n i n i & C o m p . , 
c o m a s e n h o r i t a 1 ' n u l i u a R o l l s i n d . 

S e r ã o p a d r i n h o s d a n o i v a o s r . J o r g e C r e m 
M e y e r e d . C a r o l i n a C r e m M e v c r , e d o n o i v o o s r . 
M e u o l t e P a p i u i e d . O l y m p i a F a l e h i . 

IIOSi-SItKS K VIAJAM 1'KS 
Regres.-nn de sua viapom ao Xii<> o sr. V. No-

l l i m a t i Júnior, represi-ritanl e do Lloyd Ilrnsili-iro, 
n o s t a c a p i t a l , e (jut- a l i ostovo tratando do nogo-
çios d e s s a contpauhia 

—Seguiu p a r a Parnahybn, com Mia f.itjiilin, a 

Íasse,o. o sr. major Joào Alvos do Snjneira Cas-
ro. que naquella villa possue uina propriedade 

agrícola. 
—Gliegou, -lij sua viagem ao- lOslados Unidos, o 

dr. Epaminonda* Kerinz, medico, residente cm 
Monte Alio. 

—Soguo hoje para Ttaporaüga o dr. I''rancisco 
IS '»„ 'ue i ra do I.inia, delegado do polir ia, ultima-
m e n t e nomeado para ai|uella localidade. O , l i . No Su e i r a de I.inn exerceu por muito tempo o cargo 

e mb-delegado de s. Caetano, neaUt capital, ten-
do se mostrado -sempre uma autori-lado exemplar 
e e n é r g i c a . 

—-Segue hoje para 1 , 'ha t i i t i a , onde vao assumir 
o cargo de ílclegado de policia, o distineto moço, 
dr. Joaquim Gom.-alv •>, Ttalallia, for-
mado pela nossa l-aciiMade de iJin-ilo. 

— Kstilo lia capital : 
O sr. coronel I lieophilo Olintlio de Arruda, vin-

do de Capivarj-, 
—O revmo. padro Amorim Corrêa, vigário de 

A r a r a s . 
—O sr. Jo5o Itaptista de Sampaio. 
—Aeha-so nesta capital e deu nos o prazer do 

lua visita, o sr. 1 . rreira de Vascom i-llos, d o Lu-
KitatW' que se puliltca no ltio de Janeiro. 

—Acha-se na capital, vindo -!<• Bragalii;», o sr. 
A l e x a n d r e Uercuiano de Andrade. 

—Acha-so nesla capital, hospedado no Hotel de 
França, o exmo. sr. > ,)mmendador Francisco No-
gueira do Carvalho, abastado capitalista, residente 
• m Casa Bratfa. 

com prazer pe lo DOIU publ ico , d e u - n o s 
l iontem a c o m p a n h i a lyr ica da e m p r e s a 
Sepre to , u in dos bons espectaculoa d e s t a 
t e m p o r a d a . 

A d i s t r ibu ição dos p r inc lpaes pape is 
da app laud lda ope ra , obedeceu a cer to 
cri tér io, n e m sempre observado e m a l g u -
m a s d a s ope ras jd r ep resen tadas . 

O d e s e m p e n h o foi bom e egual . 
A ' C o n s u e l o lCscriclie,couberam as hon 

r a s da noi te . 
O papel d e protagonis ta vae-lhe m u i 

to bem c a applaudlda a r t i s ta dcu-llic 
u m d e s e m p e n h o correct iss imo, c a n t a n -
do-o d e s e m b a r a ç a d a m e n t e e pondo tuais 
u m a vez c m relevo os bellos recursos vo-
caes de q u e dispõe . 

A u u i t a T o r r c t a , dia a dia, vem con 
f i rmando os e logios jus t í ss imos que lhe 
são feitos. D e u todo o br i lho ao papel 
de Amiierit, sendo mui t íss imo npplau 
d ida . 

O t enor Rober lo Mario esteve l ion tem 
á von tade no papel de Iiadaint'8. 

Cantou-o e dramat isou b e m . 
Foi b a s t a n t e applat tdido, pr inc ipa l 

men te n a celebre a r ia Celeste Aid.h q u e 
cantou com grande sen t imento e n o 
duet to final d o 4'.' acto. 

Sorgi foi u m exccllcn e Ratnpliia ; o ba-
r í t o n o Pol iu ten i um bom Amonaslro. 

Os dema i s a r t i s t a s concor re ram n a 
medida de s u a s forças p a r a o bom des-
e m p e n h o da vcllia e app laud ida o p e r a . 

A orcl ics t ra , mui to bem dir ig ida pelo 
maes t ro Cendall i , deu todo o brilho á 
bcllissima musica do immorta l maes t ro 
i ta l iano. 

Os coros r egu l a r e s . 
Scenar ios bons e vestuár ios luxuo-

sos. 
—Hoje, o Jiiqoletlo, em ma/inee, e & 

noite Tm forza ciei deilino. 

J ? o t > - t l > e i i n i u — A companh ia in-
fant i l , que t r aba lha ac tua lmcnte nes te 
thea t ro , e q u e tão auspic iosamente se 
estreou an l e -hou t em, deu-nos hon tem o 
seu s e g u n d o espcctaculo, a p a n h a n d o 
u m a ex t rao rd iná r i a enchen te . 

Fo i r ep re sen t ada a comedia e m 2 
actos 11 biricehino di Parigi. 

A grac iosa a r l i s t i nha Vi t to r ina Catti-
p a g u a e o e n d i a b r a d o men ino Ral lae le 
L a m b c r t i u i t rouxe ram o numeroso pu-
blico em cons t an te h i lar idade. 

Os demai s men inos receberam t a m b é m 
fa r to s app lausns . 

A c o m p a n h i a d r a m a t i c a do ac to r ( l a r -
ze s foi app laud ida n a comedia que re-
presen tou . 

T e r m i n o u o espectaculo com a scena 
cômica f/ti vedovfí cremila, que o assom-
broso men ino l . amber t in i disse com gra-
ça in imi táve l , recebendo g r a n d e ovaçáo . 

— H u j e , do is espectaculos, 

A l o u l i n I l o i i g e — C o n c o r r i d i s s i -
mo, cumo sempre , o espectaculo de hon-
tem. 

Con t inuam a fazer g r a n d e succeso a s 
esplendidas es t réas da semana . 

Os demais nunicros do p r o g r a m m a , 
f a r t a m e n t e appla iul idos . 

—Hoje , tnatiná, com distr ibuição d e 
coufei tos ás c r i anças , e, á noite, o espe-
ctaculo do costume. 

H i j o u - r i i e a t i - e — Com g r a n d e 
concorrência , e não menos successo, fo-
ram hon tem exhibidas, neste e legante 
theut r lnho, v a r i a s vis tas a n i m a d a s e ní-
t idas , pelo magníf ico c iueuia logrupho 
Rlchebourg . 

— P a r a lioje, var iado p r o g r a m m a . 

C i n e m n t o K r n p h o P a t l i é — 
A s funcçôes de hontem t ive ram a habi-
tual concorrênc ia . 

As novas v is tas exhibidas por este 
c i n e m a t o g r a p h o , no salão do Progre -
d i i r , ÍI r u a 15 de Novembro , f o r a m 
aprec iadiss imas . 

—A empresa ant tuncia p a r a boje g r a n -
des nov idades . 

de J o a q u i m More i ra—«Indefer ido» . 

P o r decreto de h o n t e m f o r a m exone-
r a d a s c nomeadas a s seguin tes autori-
dades policiaes: 

1" c i rcumscr ipção da capi ta l—Exone-
rações—2? subdelegado de policia, ba-
c h a r e l F ranc i sco Nogue i ra de L,inta e 2? 
liupplente do 2? subdelegado de policia, 
Nicolau Marques Sc lnnid t—os q u a e s fo-
ram nomeados: o primeiro, p a r a delega-
do de policia de I t apo ranga , e o segun-
do, 2'.' subdelegado de policia d a 1'.' cir-
cumscr ipção da capi ta l . 

H e c r e t u r i u d a A | f í i o t i l l l t r .-l 
Ofticioit-se ao director da Esco la Agrí-

cola n I .uis de Queiroz n pedindo remet-
ta a lista do mater ia l necessár io ao la-
boratório de chimica daquel ia escola, or-
gan isada pelo respectivo len te , afiiu de 
se providenciar sobre a sua acquis ição. 

Kemet te ram-se ao director do Ins t i tu-
to Agrottoniico d u a s ga r r a f a» de viulio 
de lai-aiij.it, f abr icado por Carlos Augus -
to Rei l land, de Corrego Kico, p a r a as 
respect ivas aua lyscs . 

Commtinicou-sc ao sub-dircctor do Pos-
to Zootechnico Cent ra l que o d r . secre-
tar io da Agr i cu l t u r a não autor i sa a 
acquis ição do i n s t r u m e n t o pedido, poi-
se t r a t a r do appa re lho que n ã o se appl ica 
bem ao serviço a que é des t inado na 
cu l tu ra de milho. 

Ao 1',' sec re ta r io da Cantara dos De-
putados, reiueUeu-se copia da i n f o r m a , 
ção pres tada pela Commissão Geogra -
pliica e (íeologica d > Es tado , re la t iva-
men te ás div isa i en t r e Jabot ic t tbal c 
Nibciráozinho. 

Ped i ram-se ao ge ren te da casa N a t l i a n , 
esc larec imentos sobre uma c o u t a apre-
sentada á E s t r a d a de F e r r o Fiiui let isc. 

p t u r a r i o J ú l i o d e Oliveira Maciel p a r a 
se e n c a r r e g a r da oenferencia d a s en-
c o m m e n d a s pos taes n a admin i s t r ação 
doa correios des te Eistado. 

Devolveu-se a o collector federa l de P l -
r a s s u u u n g a , a f i m de ser legal l sado o 
pedido de c i n t a s n a Importancia d e . . - . 
1:2009000, 

Remel teu-se ao «r, minis t ro d a F a -
zenda o processo de reforço de fiança 
na impor tanc ia de 40J$000 de proprie-
dade de J o a q u i m Marinho F a g u n d e s , 
collector de Atibaia , 

F e i o s T r i b u i n i ü s 

H c c r c l a r i a t i a F a z e n d a 
Sccre-Paga i i i eu tos rei|UÍsitados ]>cla 

tar ia (lo In te r io r : 
De 615S500, a V a n o n l c n & C . ; 
de 150$0)0, ao director da Escola 

Complementar de G u a r a t i n ^ n e t á ; 
dc 63$00ü, á Companh ia Mcca t i i ca 

Impor tadora de S . Paulo ; 
de 803000, ao di rec tor do £ ruIK> esco-

lar de Jut idiahy ; 
d c 2 1 $ 8 0 0 , a o d e M o c ó c u ; 
de 60$000, ao do j^rupo escolar da Ala 

meda do T r i m n p h o . 

Credi to : 
De 58JÍ000, a J o ã o Lau ro Sc l i re iuer . 

• J r i j ç a c x a d r e / — C r a v i t i i An-
gel , i ta l iano, p in to r , res idente r u a 
Silv i Tel les n . 16, ao pa.ssar hontem, ás 
S hora.s da t a rde , pelo l a rgo de S a n t a 
Cecilia, encontrou-se com o seu coilega 
e pat r íc io IMetro Gian i tos fa ro . 

D o encontro nasceu l ige i ra discussão 
fcntre os dois homens , tornando-se logo 
aca lo rada . 

N u m dado momento , G ian i to s f a ro peg.i 
üe seu contendor e derruba-o pof t e i r a , 
f . ' g indo e m segu ida . 

D a quarta, recebeu Cr.iviui l igei ro fe-
r i m e n t o n a caber ri. o que foi cons ta ta -
do pelo medico- l fgis ta d r . Alf redo de 
Cas t ro . 

O aggresaor , a o chegar ao la rgo dos 
G u a y a n a z e s , foi preso e autuado em tla-
g r a n t e , na delegacia de San ta rCphige-
n i a , cm cu jo xadrez foi recolhido, á or-
dem do 3>.' de legado respect ivo. 

M a U t.»rde, a p p a r e c e r a m na de legac ia 
do is amigos de Giau i to s fa ro , mot ivo 
pe lo qual foi p.jalo etn l iberdade. 

O aggres»or es tá s endo processado 
c o m o i n c i r s o n > a r t . 3')3 do Co.ligo l ' e -
n a l ( f e r imen tos ieves). 

REPARTIÇÕES PUBLICAS 
S e c r e t a r i o d o l u t e r i o r 

Cotninunicou-sc A Fazenda 411c reas-
stitniu o exercício do ca r^o o desiufe-
c tador ( ic tul io Vieira P i n t o , por haver 
desist ido do resto da l icença que lhe foi 
concedida . 

Sol ici taram-pe providencias da Canta-
ra Munic ipa l de Avaré , 110 sent ido de 
serem remet t idos a esta Secre ta r i a o: 
recibos dc l ivros didacticos, l ivros dt 
cscr ip turação e moveis remet t idos a di 
Versas escutas do município . 

R e q u e r i m e n t o s d e s p a c h a d o s : 

I)e Emit ia I<occhi — «Sim»; 
de Mar ia J o s é P r e s t e s Vieira c A n n a 

Ger t rudes de Cas t ro F re i t a s—«Jus t i -
f ico . ; 

de Jov iua de Oliveira Mi randa e Amé-
lia F r a n k l i n de Mattos— «Dispensado»; 

dc Bento Fe r raz do Nasc imen to—«A' 
di rectora do Seminá r io da Gloria, p a t a 
in fo rmar» . 

H e c r e t u r l a < l a J u s t l ç j i 
Conimunicou-se i F a z e n d a que fo r am 

I jus t i f icadas tre.s f a l t a s do pcr ioJo dcccr-
rido dc 25 dc agosto a 7 de se tembro 

I findo, d a d a s pelo bachare l Nestor Al-
I ber to de Macedo, de legado dc policia de 
' Capão Boni to . 

Concedeu-se a lvará a J . Catcy.-,on p a r a 
dar tinta série de <s | cc tacu los com a 

. Companh ia de Meninos Prodíg ios , 110 
1 thea t ro Po ly thca ina . 

Pe la Secre tar ia da Agr icu l tu ra : 
De 4 4 : 6 1 1 $ 9 9 3 , í Companh ia Meca-

ttica ; 
dc ls. 32S-18-", á mesma : 
de 11:781?730, ao dr. José C a t l o s . d e 

Almeida T o r r e s T i b a g y ; 
dc 7ú4$800, á Contpanli ia de Gaz ; 
de 1:249$998, a J a c o b Witzel F1II10 ; 
dc 1 : 440 jUÜ0, a Aquil ino E r n e s t o de 

Moraes ; 
de 40SÍ500, ao d r . Ernes to A r a n h a ; 
dc 93S467, a Franc isco Anton io F re i r e . 

Adeautaiucnto.s : 
De 1:2005, a J . Wil l iam H a r t . 

Créditos : 
De 34:435$ 150, a - Adolpho Heinpel j 
de 1!061$990, a J . Will iam H a r t . 

T í tu los remet t idos: 
Ao cap i t ão Joaqu im Lopes da Si lva , 

dclegad,, de S . Berna rdo , 
ao major Marcel l iuo Dias dc C a m a r -

go, delegado de I taberá; 
aos c idadãos José Alacr ino Kami ro 

de Abreu e Ivo Amanc io Loba to , 1? 
supplcnte d o delegado daquulla locali-
dade; 

aos c i d a d ã o s Qu in t ino Tl tomaz de 
Oliveira , J o ã o I lapt is ta Flacqt i r e José 

I P r o p h e t a d o Nasc imeu to e Si lva, n<»-
: meados IV 2'.' c 3'.' supp len tes daqucl le 

delegado. 

I n f a n t i l i d i t » — O cap i t ão A l b e r t o ' 
Gonçalve-. , 2. aubdcleg-ado de S a n t a [ 
E p h i g c n i a , teve l iuntem denunc ia , d a d a ; 
pe la s r a . Ri ta Maria da Conceição, 1 
c o n t r a Aug ' i fa Gonça lves Corrêa , am-
b a s residei: • • á r u a I le lve t ia , 104, cor-
tiço 

A u g u s t a , t r a d y dado á luz uina cri- 1 

a n ç a , en t e r ; 1 ' o f u n d o do quin ta l do 
cor t iço, com auxi . io de seu mar ido . 

A ' noi te , o 3 . ° de legado de S a n t a 
K p h i g e n i a , a e ,:ip..nliado de seu e-cri-1 
• ã o e do dr. A l f r e d o de Cas t ro , medico-
l eg i s t a , f o r a m áquei le cort iço a v e r i g u a r 
d a d e n u n c i a recr l i ida. 

RIBALTAS n j H t u i u ; 
9 a n t * A n n a C o m a appa ra to»a 

de Verdi, Aubi, «empre onv ida 

Foi subs t ; t u ido o titulo do g u a r d a no-
c tu rno Kodr iano Cardoso. 

R e q u e r i m e n t o s despachados : 
D o G a b i n e t e de g u e i x a s e Reclama-

ç õ e s — Ao 2? delegado auxi l iar»; 
de Manue l Gome* —«Sim»; 
de Sa lvado r Kuclydes da Si lvei ra— 

«Sim, ao com mandan te ge ra i , p a r a pro-
vid-nci. i t»; 

de Olivio Si lva—«Ao comrnar idante 
gs ra i» ; 

de P e d r o F e r n a n d e s — « S i m » ; 
do Fel ic io Gindice— «Indefer ido , á 

vis ta do disposto no art . 105 do regu-
l amen to da Fr rç . t Publ ica» ; 

do juiz d e direi to da 1 ' vara cr imi-
nal de S a n t o s — « A o c o m m a n d o ge ra l , 
p a r a providenciar» ; 

do d r . deleg.vdo de policia de A p i a h j 
—O mesmo despacho; 

do juiz de direi to de A g u d o s — I d ê n -
tico despacho ; 

P r e f e i t u r a M u n i c i p a l 
Remetteu-se á Directoria do Serviço 

San i t a r io do Es tado a relação dos alva-
rás de licença p a r a construcções, expe-
didos pela P r e f e i t u r a nes ta da ta . 

D*»torminarani-»e os seguintet* p a r a -
mentos : 

De 2:8CHi$000, ao Conserva tor io Dra-
mat ico e Musical de São P a u l o , impor-
t anc i a da subvenção relativa ao mez de 
novembro do corrente anno; 

de 1:200$000, á Veneravel O r d e m T e r -
cei r.i de Nossa Senhora do Carmo , pelo 
a r rendamento do prédio n. 9 do la rgo 
da Sé onde funociomim a Direc tor ia de 
Obras Municipaes , a Inspector ia de Via-
ção e a P rocu rado r i a Judicial da Ca-
m a r a , relativo ao mez de n o v e m b r o do 
cor ren te anno; 

de 1:000*000, ao commando da Força 
Policial do Es tado , pelos concer tos exe-
cutados pela respect iva banda de musica 
no j a rd im da L u z , duran te o mez de 
novembro do corrente anno; 

de H7$^00, a Anton io de Sousa Fer -
reira Kauialho, pelo fornecimento de 
areia para as obras de macadamisação 
das ruas J o ã o Antonio de Oliveira c da 
Moóca, em outubro findo. 

Requer imentos despachados : 
Dc Jo^" Martinscel l i , Ins t i tu to Histó-

rico e Geographico de São Pau lo , Ale-
xandre de I lapt is ta , J . I^ara Mot ta , Joa-
quim Polet t i , pedindo approvaç/ío «le 
plantas , e J . G. dos Santos L i m a , so-
bre construcção— «A' Directoria de Obras 
para os devidos fins»; 

de Phi lomena Giul iani , «obre imposto 
— «Deferido»; 

de J . P . da Costa Ribeiro, pedindo 
prazo pa ra fazer passeios na r u a da Al-
f a n d e g a —«Concedo ma i s o prazo de ses-
sen ta dias»; 

de Lamei rao & Almeida, pedindo pro-
rogayâo do prazo para remoção de ma-
teriaes; Nicolau Branco, pedindo l icença 
p i r a qui tanda; Luis Rej-, sobre compar-
t imento uo mercado da rua 25 de Março 
— «Sim»; 

de Miguel Sasso. sobre l icenças de 
carroceiros; Manuel Teixe i ra de C a r v a - ' 
lho, pedindo a lvará de t rans fe renc ia , e 
Lu i s Spera , sobre cou ipa r t imen to no 
mercado da rua 25 de Março—«Sim, em 
t e r m o s . ; 

de Domingos Stabello. pedindo rele-' 
v i m e n t o de mul ta — Sitn, cons t ru indo 
<JS passeios no prazo <le 90 dias» ; 

de Franc isco Caetano Alva res c d . 
Luisa Niel, pedindo prazo p a r a a con >-
t rucção de passeios na rua J a c e g u a y ; 
d r . Jo sé Eugên io do Amara l Sou-a , Luis 
Mari.i IJcllo, Vicente Pere i ra 1 ' inheiro e 
Manuel Gonçalves Pedre i ra , pedindo 
prazo pa ra construcção de pass-.ios em 
vár ios pontos da r u a Oriente—«Concedo 
o prazo dc 60 dias». 

Acham-se app rovadas na Director ia de 
Obras Municipaes , ao la rg > d a S<5 ti. 9, 
as plantas a p r e s e n t a d a s pelos s r s . Bar-
ros, K r u g e r A Comp. , Antonio Grazz ;o 
só, d . A n n a Amélia Peixoto Campos , 
d r . S a m u e l d a s Neves (2), coronel João 
P r o c o p i j e Alber to da Lu* . 

A' n ie-ma repar t i ção deve comparece r , 
p.ira esclarecimentos, o »r. Jú l io F u r -
quier i . 

^Tribunal de Justiça 
C A M A R A C I V I L 

Sessão o rd ina r i a c m 30 de novembro 
d e 1^07. 

P re s iden te , s r . Canuto Sa ra iva . 
Secre tar io , s r . Lu i s de Arau jo . 

r A S S A G R N S 
O sr . X a v i e r de Toledo passou ao s r . 

Iguac io A r r u d a a s eiveis 4H06 de Catn* 
p inas , 4546 de Pirass t imit iga e 5084 da 
capi ta l . 

O s r . I g u a c i o Ar ruda ao s r . P i n h e i r o 
L i m a a s eiveis 4624 e 4042 da capi ta l 
e 4848 de Brotas . 

O s r . P i n h e i r o L i m a ao s r . A u g u s t o 
De lgado a eivei -1051 da capi ta l . 

O s r . A u g u s t o Delgado ao s r . P i n h e i r o 
L i m a a eivei 4346 de l lotucatú c a o sr, 
Antôn io P a u l i u o as eiveis 4993 de J a -
boticabal , 4899 de San tos , 4923 e 513 
de R ibe i r ão P r e t o . 

O s r . A n t o n i o P a u l i n o ao s r . Br i to 
Bas to s a eivei 4 9 ^ da capital e ao s r . 
F e r r e i r a F r a n ç a a s eiveis 5118 e 5167 
da capi ta l . 

O sr . F e r r e i r a F r a n ç a ao s r . J u v e n a l 
Malhe i ros a eivei 5042 da capi ta l e ao 
sr . Bri to Bas tos a s eiveis 5080 de San-
tos e 5153 de l t a p i r a . 

O s r . Br i to Bastos ao s r . J u v e n a l Ma-
lheiros a s eiveis 3843 dc Brotas , 4263 
de A r a r a q u a r a c 4840 da capi ta l . 

O s r . J u v e n a l Malheiros ao s r . X a v i e r 
de To l edo a eivei 5281 de San tos e ao 
sr . P inhe ixo L i m a a eivei 4902 de Ri-
be i rão P r e t o . 

—O s r . d r . procurador ge ra l do Es-
tado deu parecer nas appellaçõe» eiveis 
5015, 5171, 5090 e 5215 da capi ta l , 5232 
de Queluz e nos embargos 5095 d a ca-
pital . 

J U L G A M E N T O S 
A P M í i . M t ç ô R s â n u s 

N . 4.608. Agudos—Appellante, Do-
m i n g o s P e r e i r a de Macedo ; appe l lada , 
a Companh ia R u r a l de São P a u l o ; re-
lator , o s r . Br i to Bastos. De ram prov i -
men to p a r a an t iu l la r o processo sub-
inilio. 

N. 5.088. C'apital~Appellante, o B a n -
co I t a l i ano do Brasi l ; appellado, H e n -
ri J e a n o t ; re la tor , o sr . Fer re i ra F r a n 
ça . N e g a r a m provimanto . 

N . 5.119. Capital—Appellante, a ca-
inara munic ipa l ; appellado, dr , Á lva ro 
Macedo G u i m a r ã e s ; relator, o s r . An-
tonio Pau l ino . Negaram provimento. 

N . 5.252, Campinas — Appel lan te , o 
juizo, cx-of t ic io ; appellados, F r e d e r i -
co Ccllulare e sua m u l h e r ; re la tor , o 
sr . Antonio Paul ino . N e g a r a m provi -
mento . 

K M H A R G O S 
N . 4.874. Capital — E m b a r g a n t e , a 

C o m p a n h i a Nacional Brasileira de P h o s -
phoro de S e g u r a n ç a ; embargados , Gui-
lhe rme K r u g e J o r g e Krug ; re la to r , o 
sr. F e r r e i r a F r a n ç a . Ju lga ram por t-eu-
tença a des i s tenc ia , 

N . 6.273. Capital-'Embargantes, J o ã o 
Montebel lei e sua mulher ; e m b a r g a d o , 
Titouia* * e r r a r a ; relator, o s i . Tj&aiJ 
Bastos. R e j e i t a r a m os embargos . 

N a próxima sessão des impedida serão 
ju lgados os embargos , 4.987, de S a n t a 
Crnz do Rio P a r d o , en t re partes , A n t o 
nio Gomes Cor rêa e Joaquim Theot íoro 
do Ol ivei ra , sendo re la tor , o s r . Anto-
nio P a u l i n o . 

C A M A R A S R E U N I D A S 
I I A B K A » C O R P U S 

N . 1.217. (apitai— Pac ien te , T h e o 
baldo Varol l i . Concederam a ordem im-
pet rada p a r a a apresen tação cm sessão 
de 2 de dezembro, requisi tando-se in-
formações ao sr . juiz de paz. C i t ada a 
parte civil 

F ó r u m 
Cont inua a m a n h ã o summario de cul-

pa contra Franc isco Moliuari, por cri-
me dc f e r i m e n t o s leves. 

—O juiz da 2? vara recebeu os em-
bargos de Alziro Rodrigues no ar res to 
que lhe move J . N . de Oliveira C u n h a . 

—O juiz d a 2a. vara recebeu dos ef-
feitos regularea a appellação in terpos ta 
por Jo sé Mullemmeister «ia acção ordi-
nar ia que move cont ra dr . José Vie i ra 
Couto Maga lhães . 

—Os au tos referente» ao processo de 
Henr ique K r a u s s foram com vista ao 
dr . 3." promotor publico. 

— T e r á inicio a m a n h ã o s u m m a r i o de 
culpa cont ra Urios te Garcia P a s s o s . 

— T e r á inicio a m a n h ã o s u m m a r i o de; 
culpa c >ntra João , José c Amadeu Scu-
racehio-

J u i z o F * e < I e r a l 

l^imeiro ofjicio (Cartório do escr ivão 
Xavier) 

Sub i ram l iontem no Supremo T r i b u -
nal Federa l , os autos cr imes e m grau 
de appel lação , em que 6 appel lante An-
tonio da S i lva Andrade , da s e n t e n ç a 
que o condemnoti a qua t ro a n n o s c oito 
mezes de p r i são . 

—Do «MOE I'arocliial>.—*l)onia« de caridado 
Todos os annoR, osla |»ia Assoeiaçâo, alitiu «lo» 
henelicio* quo dorrauia, daraute o anuo, aos po-
bres onfcriiios, rostiinia trmer a ossna |>ol»rrsi-
nhos nleunin iilo^ria oxlraordiuaria coiuo «boas fos 
tas. pelo Natal. Kssas c aridosas Daiuas podoni < 
aeruitum das oimas. famílias, ludo © quanto ptido-
ri*m auxiliai-as nosto noliro acto do caridadn. 

Huupas, olijnctos domosticos, doros, rtc., otc., 
tudo, tudo ri para o pobro um conforto, o nodnrAo 
«ar eutreguos á oxma. ara. d. .Insuina 0u«ir°z 

Tollns, á rua dos üuayanazos, n. GO. 
Parochia de Santa Cecilia—No dia 4 do docem 

bro, proximo, far.to a primnira coiiiiniiubAo, m 
malriz, os alumnos do catucismo paruidiial, da ma-
Iriz, da nsrola parouhial v da Casa Pia. 

C) triduo, om proparoçfio sorü nrtfRado polo 
rovmo. inonscnbor dr. Donodicto do Sousa. 

A missa do roíumuiihfio «oral será celebrada, 
ás 8 horas da mmilià, polo exmo. o rovmo. sr. bis-
po diocesano. 

~A's H boras, hoje, ha missa em louvor de Nos-
sa .Senhora, no ivspoctivo altar. 

-liounem-se, ás 7 e meia da noite, na matriz, 
os confrades de .Sflo Vicente de Paulo. 

Juhilcu de N. S. de Lnurdea - C o n t i n u a m n o d i a 
I I d o d o z e n i b r o p r o x i m o e d e j a n e i r o d e IDOS, a 
s e r c e l e b r a d a s , c o m o f e s t a s p r e p a r a t ó r i a s a o 50 . " 
a n u i v e r s a r i o d a s a p p a r i ç õ e s «In N o s s a S e n h o r a e m 
L o u r d o s ( I I «Io 1 ' eve re i ro d e V M i ) , m i s s a s v o t i v a s 
c o m c o m m u n h A o R e r a l , á s 8 h o r a s «Ia m a u h i l , n o 
a l t a r da |>-ruta, e n v i o u o S a u t u a r i o d o C o r a ç A o d o 
J e s u s , d e s t a c a p i t a l . 

A ' t a r d e dess«*s d i a s , h a v e r á h c n « ; n m s o l o n n e «lo 
S a n t í s s i m o S a e r a n i e n t o , c a n t o «Ias l a d a i n h a s «le 
N o s s a S e n h o r a e s e r m ã o . 

O s a n t o p a d r o l * i o X , p o r i n d u l t o d e 2 õ d e 
a b r i l d o c o r r e n t e a n n o , c o n c e d e u : t ) u m a indul-
pencia parcial «le s e t e a n n o s e s e l e q u a r e n t e n a s a 
t o d o s o s l i e i s q u e a s s i s t i r e m á m i s s a v o t i v n d e 
N o s s a S e n h o r a do I . o u r d e s , n o s d i a s I I d o « a d a 
m e / , n c o u t a r d o m a i o d o c o r r o n i e a n u o a f e v o -
r a i r o do l'.»üS, c , p o r e s s a o c c a s i f t o , r e c i t a r e m a 
Oração de Noann Senhora dc hnvrdec, c o m p o s t a p o r 
l . e ã o X I I I , o u q u a l q u e r o u I r a o r a ç A o á V i r g e m 
M a r i a , a p p r o v a u a p e l a K ^ r e j a ; -J) u m a inditlf/rn-
ria plrnaria, á q u e l l e s q u e t e n d o a s s i s t i d o , s e i s 
v c / n s p e l o m e n o s , a o s m e n c i o n a d o s o x e r c i e i o s , t o -
m a r e n i , c o m a s d e v i d a s d i s p o s i ç õ e s , a S a n t a C o m -
m u n h A o . 

A i m a g e m d<> N o s s a S e n h o r a d o L o u r d o s , n u e 
s e v e n e r a u o S a u l u a r i o «lo C o r a ç A o d o . J e s u s , e a 
m e s m a q u o , d u r a n t e a n n o s , e s t e v e no a l t a r - m ó r 
d a I tas i l ic . i «lo H o s a r i o , e m í i o u r d e s , e x j i o s t a á «lo-
v o ç A o d e m i l h a r e s d c p e r e g r i n o s . 

1 ' e d o - s o a t o d o s o s l i e i s c o n c o r r a m p a r a a c c l o -
brnç.Ao «Io tAo a u g u s t a s f e s t a s j u b i l a r e s e m h o n r a 
á S a n t í s s i m a V i r g e m b n m a c u l a d a . 

— A r o m a r i a d o p r o v i m o IIIOK d o d e z e m b r o s e r á 
f e i t a p e l o c u r a t o u a S«'. 

C U L T O K V A N C t t U C O 

Kfirtja Preshylcriana Independente. Hua 21 «Io 
M n i o n . 00 . ( IV.s t t j r , r e v . K d u a n l o C a r l o s l a r e i r a ) 

- C u l t o o p r r i g a ç A o d o IOvniiL'oIlio ã s q u a r t a s - f e i -
r a s «• d o m i n g o s , á s 7 e m e i a d a n o i t e , e a o s d o 
m i n g o s , á s l i h o r a s e q u a r t o s «íu m a u h i l ; I0si 'ola 
D o m i n i c a l , á s 10 o t r e s i p i , t r i o s d a i n a n h A , n o s do-
m i n g o s . 

l í s t á s e n d o e s l u d a d a , à s q u a r t a s - f e i r a s , a Hpin-
tola ile S. /'IÍ u'o aos']Cphcaioft. 

F;jrcJa Vrerhytniana. A l a m e d a d o s D a m b i i s n . 4 
í P a s t o r , r e v . " K r a s m o D r a g a ) . C u l t o e p r r i j j a -

ÇA«» «l«» l ^ v a u g e l h o , »<>> d o m i n g o s , a o m e i o - d i a «• á s 
h o r a s d a n o i t e , o á s q u a r t a s - f e i r a s , á s 7 h o r a s d a 

n o i t e . 
Eyrrja Mcthoditla. - L a r g o 7 d e S e t e m b r o . - - ( P a s -

t o r , «tr. V o l l m o r ) . - C u l t o e pr«'?gavAo d o K v a n g c l h o , 
a o s d o m i n g o s , a o m e i o «lia v á s 7 h o r a s d a n o i t e , 

á s q u a r t a s - f e i r a s , á s 7 h o r a s «Ia n o i t e . 
Mareja ííaptinta l t u a d o s T y m b i r o s n . '*>. C u l t o 
p r r igaçAo d.» L v a n ^ o l b o á s q u a r t a s f e i r a s o n o s 

d o m i n g o s , á s 7 h o r a s d a n o i t e , e n o s d o m i n g o s , ao 
m e i o - d i a . 

Kfjreja KvangeUcn. l t u a da L i b e r d a d e . 'J.{. 
P a s t o r , r e v . I t n u k c i i ) C u l t o e p r ó g n e A o d o 

1 ' I v a n g c l h o a o s d o m i n g o s «* q u a r t a s - f e i r a s , á-> 7 b o -
a s d a n o i t e , e aos d o m i n g o s , a o m e i o - d i . i . 
Salão de Culto*, r u a SAo C n o l a n o , 2«Ki. ' l ' r a -

a l b o foi to e n t r e menino:» e a d u l t o s , p e l o r e v . C o o -
p e r r s u a s e n h o r a , d . S a r a C o o n c r . K s r o l a D o m i -
n i c a l , á s \ h o r a ' ; <tn t a r d e , a<is « l o i n i n g o s . 

Amiorinçao 1 'hrirtã dr Maçou. K s t a t i l i i a s s o c i a -
ç ã o , c u j a s e d e t u r u a d o H o s a r i o n . 15, m a n t é m 
t o d a s a - , n o i t e s d i v o i ^ ô o s e j o g o s a t h l e t i c o s , d e s t i -
n a d o s á e d u e a e . ; i o phys i« a «1 m o e j d a d e , e a u l a s n o -
i I u r n a s «b- n . g i » ' / , l i a i e e z , p o r t u g u e z , a r i t h i u o t i c a , 
e l e e uuiu s a l a dc l e i t u r a s . J á c o n t a 1S0 a s s o c i a -
d o s . 

A o s d i i n i n g f i s , ôs 2 h o r a s da t a r d e , ha t a m b é m 
u m a a u l a b í b l i c a p a r a t o d a s a s p e s s o a s q u e a q u i -
z e r u m f r c i | u c n t o r 

G u a r d a N a c i o n a l 
F o r a m r e g i s t r a d o » tm se<-n- t a r i a g« i ra l , a» p a t e n -

t e s d•>^ . - a p i t A e s J o s c C y r i l l o L o b a t o M ^ m i - d í i . 
m e s V i e i r a , d o e s t a i » m a i o r d i 4 0 . ° b r i g a d a <lo 
i n f a n t a r i a , d a c o m a r c a d e ' J a u h a t ú ; t n n o n t e .João 
L e i t e d e A t t r e u «• a | t e r e > J.,ao A . A g u i a r , d a t ' 5 " 
b r i g a d a do D e i J a lvado . 

— D o v e c o n i | i n r o -e r na s e c r e t a r i a g e r a l , á r : a 
d o C a r m o n . 2. ' , o c o r o n e l d r . V a l e n t i m T o b i a s . 

M o n d o u - s o o d d i r n o e s t a d o m a i o r d a t . ' b r i -
g a d a , a c u j o c o m m a n d o d e v e r á s e a p r e s e n t a r , o 
t e u o n l o c o r o n e l Si p t i m i o A . W e r n e r , t r a n s f e r i d o 
d a c o m a r i n a d o ' l u b a r ú o , K . di- S . C a t h a r i n a , p a r a 
o s t a c a p i t a l , e m v i r t u d e d a g u i a d o m u d a n ç a q u e 
l h e fo i cone» l u t a d e u- e o r d o c o m a l e i . 

— C o n f o r m e • l o t u r o i i u . i ç ã o d o r - s p e c t i v o c i m n . t n -
d u n t e , d o v o m r e u n i r - s e a m a n h ã , a s 7 h o r a s «la 
n o i t e , n o q u a r t e l , p a r u o b j e i to d u s e r v i ç o , o s o f -
t i c i u e s do (J.° d<; m l a i i t u n a . 
o c a p i t ã o W a t l r e a o M e i l e i r o s , d o 7 
t a r i a . 

do i n f ã n -

L o t e r i a s 

I da L o t e r i a d i C a p Í La 1 Federal, 

»IHti 
VlõX 

Í28 : 
í.íüf»;» 
22:í\h 
4 7 6 J 7 

V7-MS 
f» 74-24 
2.411 
6'J.M'J 

7410 '. 
2,i7K'.i 

|)K V1 

1 ls/ 

I :•)« »'ISD-Jl) 
t :000$0«X) 

•JSOOO 

iOSOOO 
1G7H 10710 ' 
»-. i . W i H H : 

JÜJÜJ 4 i i ; n 4 , . . : u ...",71,0 
r i , l-is DK 1I)IJS"0'J 

101.i i . t t . i i í M M (i.*,7.l " 
14.' ,7 I.MOtt t:>IH'j i:r:n Hl7s. ' 
L11KII 2-íiH n . i t i i :i74:n) 111 I.1 

l í . i t m 4 i 7 t i 1 tl> ,4 llttiU, l . i M J 

Ai-i-nuxiMAvt'»ts 
214.m o VIWH 
•mn E L'Í.M:I 1 EJ'J 
r,7W;l e .••7i-i, III 151II1O 
2 t 4 t : i e . ' í u : , i u s t f i ' 1 
5 0 i J 8 e : yjiu 0ll» » « 

t K/MN.tS 
';4',:il tt .".ll-t :,n|000 
•r,j:l •' ||| . . . r,u,.iiKj 
57421 a :,;•, >, msmi) 
M U I n -.'1101 -,>0í;'iti0 
oatai a mi») yujii m 

r. INTtíNAS 
2 1 W I a V-IVi'1 Vn|mtO 
m i l a a i f i i K i 
ítivil ll ..7.,'iJ yiifttiio 
•jvsttl a 2-,:,im . . • •J-ifHItl 
59201 a 0.1.^H) •JUÍIJtJIJ 

7 •.>:••'A 
/•)72l 
4/)«) ! 

Segundo ofjicio (Carlorio 
B a r b o s a ) 

do e sc r ivão 

O d r . Aqt i ino c Castro, juiz federa l , 
concedeu hon tem a ordem de haheas 
curpiiH requer ida «a favor dos r^os, F r a n -
cisco Xav ie r de Sousa Campos, J o ã o de 
Sousa Campos , Ped ro «le Sousa Cam-
pos» Amadeu Cor rêa da Fonseca e Joa-
quim Corrêa da Fonseca, implicados em 
pas sagem dc no tas fc.lsas em Caçapava . 

INFORMAÇÕES DIVERSAS 

Fo i defer ido o pedido p a r a levanta-
mento de ca l çamen to feito pe lo f t . An-
tonio Cavichioli . 

Delegac ia Fincai 
O d r . Horacio Kodr igues foi des igna-

do para certificar a s r e l a t e s de male-
r iaes importados pelo governo do Esta-
do com dest ino ao serviço de s a u e a m e n 
to de San tos . 

Necommendoti-se ao escr ivão federal 
d r J a h ú que en t r egue ao s r . Manuel 
Gonça lves F r a g a , nomeado collector in-
ter ino daquel ia col l rc tor ia , que ei i t regue 
todo a reh ivo e valores em es tampálhas 
exis tentes nu m e s m a , mediante ba lanço . 

KINAK-S 
T o d o s o s n ú m e r o s t e r m i n a d o * e m M t ê m *$•>««"). 
T o d o s o s n ú m e r o s t e r m i n a d o s e m 7 tf tm '»•'".•«). 
T e l e g r a m m a r e c e b i d o p e l o s a g e n t e s g e r a o s d a 

c o m p a n h i a , J ú l i o A n t u n e s d o A b r e u K C o m j i . 

Carta do Medico 
de sua Santidade 

D R . O I U S E P P S L A P P O N I . 

O c e l e b r e f a c u l t a t i v o t i o V a t i c a n o , D r . L a p p o n i , c u j o n o m e t e m 
s i d o t a n t a s v e z e s c i t a d o p e l o p u b l i c o u l t i m a m e n t e , e m v i r t u d e d e si ns 
i n u a n s a v e i s s e r v i ç o s á c a b e c e i r a d o p r a n t e a d o P a p a l . e ã o X I I I , e d a n ã o 
m e m o r e s t i m a e m <jue l i o j e é t i d o p e l o a t t u . i l P o n t i f i c o P i o X , 6 c g u a l -
n i c u t e r e c o n h e c i d o c o m o u m a v e r d a d e i r a n o t a b i l i d a d e . O D r . L a p p o n i 
n ã o é s o m e n t e u m h o m e m d e s c i e n c i a ; 6 u m h o m e m t le g ê n i o « r e a t i v o 
e a o m e s m o t e m p o i n d e p e n d e n t e . L i v r e d e q u a l q u e r o b r i g a ç ã o d e 
e t i q u e t a q u e a p r o f i s s ã o c o s t u m a o b s e r v a r , e t e n d o u s a d o a s P í l u l a s 
R o s a d a s d o D r . W i l l i a m s p u r a 1 ' cssons P a l l i d a s , n a s u a c l i n i c a , e c o m 
o p t i m o s r e s u l t a d o s , r e c o n h e c e f r a n c a m e n t e os f a r t o s e e n a l t e c e a s v i r t u d e s 
d esse r e m e d i o c o m t a l a u t o r i d a d e , q u e s e r i a i m p o s s í v e l c o n t e s l a l - a o u 
p o l - a e m d u v i d a . 

í C A R T A DO D R . L A P P O N I . 

" C e r t i f i c o q u e e m p r e g u e i a s P i l u l a s R o s a d a s d o D r . 
W i l l i a m s , c m q u a t r o c a s o s d i l f e r e n t e s d e a n e m i a s i m p l e s n o 
d e s e n v o l v i m e n t o o r g â n i c o . D e p o i s d c p o u c a s s e m a n a s d e 
t r a t a m e n t o , os r e s u l t a d o s o b t i d o s s a t i s f i z e r a m p l e n a m e n t e 
a s m i n h a s e s p e r a n ç a s . 1 'ur e s se m o t i v o n ã o d e i x a r e i , d ' o r a 
c m d i a n t e , d e e s p a l h a r o e m p r e g o d Y s s a l a u d a v e l m e d i c i n a , 
n ã o só n o t r a t a m e n t o d e v a r i a s f o r m a s d e d e b i l i d a d e n o 
q u e d iz r e s p e i t o á a n e m i a e á c h l o r o s c , c o m o t a m b é m e m 
c a s o s d e n e u r a s t h e n i a e m o l é s t i a s s e m e l h a n t e s . 

( A s s i g n a d o ) G I U S E l ' 1 ' K L A P P O N I . 

V i a d e i G r a c c h i 3 3 2 , R o m a . 

- J 

A " s i m p l e s a n e m i a n o d e s e n v o l v i m e n t o o r g â n i c o " a q u e se r e f e r e 
O D r . L a p p o n i , é n a t u r a l m e n t e o e s t a d o d e l a n g u i d e z c c a n ç a ç o q u e e x -
p e r i m e n t a m m u i t a s m o ç a s c u j o d e s e n v o l v i m e n t o d a p u b e r d a d e 6 t a r d i o , 
c c u j a s a ú d e se r e s e n t e d ' i s s o d u r a n t e o d i t o p e r í o d o . S u a o p i n i ã o s o b r e 
o va lo r d a s P i l u l a s R o s a d a s d o l ) r . W i l l i a m s n ' e s s a s c o n d i ç õ e s é a l t a e 
B c i e n t i f i c a m e n t e a u t o r i s a d a , e c o n f i r m a o s n u m e r o s o s c a s o s p u b l i c a d o s e m 
q u e a A n e m i a e o u t r a s e n f e r m i d a d e s d o S a n g u e c d o s N e r v o s , U m s i d o 
c u r a d a s c o m o u s o d e s s a s P i l u l a s , a.-; q u a e s , c o m o é s a b i d o , d e v e m a s u a 
e f f i cac ia á s s u a s q u a l i d a d e s p r o d i u t i v a s d e s a n g u e n o v o , a g i n d o a s s i m 
d i r e c t a m e n t e s o b r e o sys ' . ema d i g e s t i v o e n e r v o s o , F.m t u d o c a s o d o 
a n e m i a , d e c a d e n c i a , d e b i l i d a d e g- r.il, ( l y s p e p s i a e i n d i g e s t ã o , a í f e c ç ô e s 
n e r v o s a s , d a n s a d e S. G u i d o , h y s t e r i s m o , r i i e u m a t i s m o , para ly : - ia p a r i ia l , 
a t a x i a l o c o m o t o r a , e t c . , re< o m m e n d i-se o u s o d ' e s s a s P i l u l a s a o p u b l i c o , 
e a g o r a q u e r e c e b e r a m a ine ,mp; t r ; \ 1 d i s t inc . ção d e p a r t e d e t ã o n o t á v e l 
a u t o r i d a d e m e d i c a c o m o o D r . I . a p p o n i , o f a c u l t a t i v o m a i s i n t l u e n t e d o 
V a t i c a n o , s e r ã o s e m d u v i d a a c c e i t a s p e l o m u n d o m e d i t o e s c i e n t i f i c o . 
p e l o s e u i n c o n t e s t á v e l v a l o r . 

A s P i l u l a s R o s a d a s d o D r . W i l l i a m , v e n d e m - s e c m qt tas t t o d a s ns 
d r o g a r i a s e b o t i c a s . Q u a l q u e r p e s s o a q u e e n c o n t r e d i f f i c u l d a d e e m 
adcpi i r i l -as , d e v e d i r i g i r - s e á D r . W i l l i a m s M e d i c i n e C o . , S c h e n c i t a d y , 
N . Y . . E s t a d o s U n i d o s . HL-MIRO .< . 

Parte Comiiiml 

Hhttremos . 
C o n t r a b a n q u e i r o . , , 1 r> '{, h i 1 r» I J 
C o u t r a a r a i x a m a t r i z , I j 3 H a t - J / 2 . 

Valore» < L Í T I J O I M U 

IÒÍIMIII b o : i t o i u n e g o c i a d o s n-j l l o l s a o> s. 
l i l u l o s ; 

2) P ( \ ' ô o s d a C o m p a n h i a 1 ' a u b s l a , a 
12 IiUis. i d e r n , i d o m , a 2ilg'i«H» 

l i a s id i m . i deu i . a 2 8 1 

, M e l l i o r a m e n í o s l -nt i lu 
I d e n i , i d o m , a 3«> d i a s 
A n t a r e l u - i 
K. do F. d e A r a r a i p i n r a 

[ Industria! de S. |',ulo 
ú I. i n a s . iu t , ) M a r i n a 

p o r t i v a 

O sr . delegado fiscal declarou ao a r . 
inspector da A l f â n d e g a de S a n | o s 
acc t i t a a de s ignação do K f a a l i ' « 

que 

A « « o c i a ^ õ e w 
CKNTRO pi»KTI '.l KZ I.K 1'M t.O III)/, ás 7 ho-

ras iia noite, em MI» sede *•>< <*l, áavemd:> Mar 
t.n Hur- tmr-l, .'t, realisará «entro uma 
solenne f!onimeio»>ra»ido a r«'biauraç9o de 1'ortu-

r.I.UH 13 DK MVIO IHjS HuMKNS 1-RKTOS A l i m d»-
t r a t a r t e n s - u n i p o s r e f e r e n t e s á s ^ d e s o e i a l , e s t e 
r-ltib c o n v i d » a í'»di>s o s !»eiis soei o s a c o m p a r e c e -
r e m á rtvn d o I . a v n p é s , G-S, o n d e se real:sara u m a 
a . s>c iub l éa g e r a l . 

M o v i m e n t o i c l i j ç i o s o 
CULTO CATHOUCO 

Parochia de Santa Eptoamia -Na Eereja do 
Ho*a rio, matri/ p r o v i s o r i a ^anta Kphijrroia. lia 
r.ós-3 com r.»oti. >•<, em k>uv.,r de Nossa Senhora, 
e em segaríla. ladaiali;. e U a ç a s t . 

Filha* de Mnria Km viftod» de ae aehar em reti-
ro u revino.viffano da pawt.ie, ruin-uri dr. fereira 
de Fiarros, a retinião das Pithaa de Maria da p« 
rorbia, qne se deveria effer,t«ar boje, ficou 
a próxima quarta-feira, dia 4 de dezembro, 
e m*ia de tarde. 

A l'ia ünifto das Filhas de Maria, 4e Senla 
Ephi'_'«*ma. rclet.rará no dia % de dezembro proximo 

fe*tn do primeiro annivers*rio de nua fundação. 
lS>r es^e o« ra -lão serão recebidas como coQ|ifre^a 
ni>tas2> aspirantes que onehnram o noviciado e 
para o urau de aspirante», moitas senhontas da 
paroehia. 

—No dia 11 de dezembro, às 5 e meia da tarde, 
começará o retiro dos alumnos de calaciaa» de 
«e-anflo rentro da parocloa, rom séd«>o Hecolèi 
mente da Laz, em prwpmnçào è 
ohie que se r—pfrà mémtê. 

O 1 A M U I O 
Contiuúa a vigorar nos estabidei-inii-iitos bauca-

rios da rapitnl, a taxa official de 15 I b d. a 90 
lias á vista sobro Londres. 

O merea«lo apresentou-so lnuitem, na hora da 
abertura, indeciso, com o I«on lon mel Itr'i iliau 
1',-iuk. I'.r l ilia ii -l i Hank für Deiitscludand, Lon-
dou and Uiver 1'lale ll.ink «• liamo Italiano, sar 
cando na bas« «le 15 '.i 'M. para lran«aci;ões a pra 
so do 'JM dias e na dc J '« 25/32 para os saques á 
vista. 

No Hrit s!i Hank e Ilaoco Commercio e Indus-
t -a vi«or i-. a lasa -le 15 1/8 a W -lias á vi^ia u a 
ile 14 1.1/1»> para os saques A vista. 

t , as taxas vigoraram al<5 á tarde, eon^ervaii lo 
se om^r«a !o iualteruvel, até A liora cm que o» 
bancos fe- barauí n> 'ias portas. 

Os nogoeios reabsados -lurante o -iia, de peque-
na iinportaii. ia, foram feitos nos exlruunA -iw 1.» 
3/32 a 13 J 8. 

Os íoberanos foram hontem negociados pelo Î »n-
d »ii a id Itiver IMate Hank, Hanncn Comm«^eiale 
(lalo Bra : ano, Bra i , • he Bank fm i». ch 
la.i-i u pelas casas de c a m b i o ao preço de l'.|2u«>. 

A' Inxit de lã f.' que foi a official de hontem, 
,>ara le'rns n í»«i -li«s á vista, » libra esterlina 
vale l,.f'J«*>, o franco, ftilM, o marco, f7iU. 

A vista, 14 a lilar.. vale 1 tf-»*), o franco, 
f , 57; O marco, |7H7, a lira, |0iJ, cem róis fortes, 
$.i42 e o dollar, :t$:<tj4. 

VAI.Ks OURO ( Km S a n t o s ) 
Bauco Commercio e laiustria, 15 I/1C. 
T a x a s de cobrança, 15 l / a 

CAMARA SYNIMCAL 
A Gamara Syndie.il dos Corretores a í f t xo t i h o n -

tem as seguintes tabeliã* 

H dita s. id ,m. idem, a 
RI ni-i ões la l..iiM|.'iali a Mui! y a n n , n -Vt s i m 
r̂MI a. .,r„-> • la Giiln|'ali na A» •rele 1. n I Í 
IM) tu i-êes do liai, ., < • s. p nlo. .1 tó »*«). 
r. - :, tti.es d j Companhia Mell: ,r ,n enlo-., 

11',.-t.il I 
imi ll Iras -Io limit o .1, Cre.1,1 1 Heal, 
:ti iit ns, i ielll, 1 letn. llí. 

UI.-1IMAS O H K I I T A , 
FI'Mrt ^ II HI.ie.tjS VKNIt. COMP. 

A pula i do Ksiado, da • 9T4 !>!()» 
Idelll. ' 1 t " tle rmisi»!) 'J-TtS lilliS 
Aptili.e - t'i ritos lie r. • — 1:00't* 
Kltipre •1 teu do K-.t.ado a :i.« — — 

i Klltp.e- linet •le 1H'J7,I, - — — 
Knipresliino d" l 

do valor de r̂M, 
I.KTRAS DA CAM vHA DK > 

•x-juroi 

I»b'lr< 
r » d / v á v i a t a 

15 3 ,3 .» 14 3 1 / 3 3 
. m M 
. 7 « 0 7 8 7 

M 4 
3 4 2 

9$ X* 
l><tJW 

I f a m l t o r g o . . 
I t a l m . . . . 
l ' o r t u c a l . • . 
N o v a - Y o r k 
S o b e r a n o s . • . 

E x t r e m o s : 
C o u t r a B a n q u e i r o s , 15 : r j a 1 5 1 / 8 . 
Con ' . ra a C a i x a M a t r i z , 15 3 3 2 a 1 5 1 / 8 . . v 
E m e g u a l d a t a d o a a n o p a s s a d o : 

9 0 d / v á v n t a 
L o n d r e s . . . 15 7 / I R 15 5 15 
P a r t s 6 1 8 6 2 3 
H a m b u r g o 7 6 3 7 6 9 
I t á l i a 6 3 6 
P i r t n « a l . . . . . 
N o v a - T o r f c . . • • 

• • • 4 

« o 

£ 

3.* pnij ipt ís l ini-
6 * »-tiyri"jtim 
í i l r l l l ! ' In 1 -i -
I . c t r a , , |a Ci. i i im-J , | , 

I • e m i L S i i 
l-i,-i, , , I-I.iii, 
M,-i . , , -I , i;.-,i,i-,ia I • s s - r , , ! i o 
l iem, idem ,... 
M - i i i , i - l«m, il,- C a . a l i r a , . , 
Í J . - n , . i li-ni. I.i C í i m a r a ,1.- s . 

C a r i o , . ' l u - , 
! . t - l r a s Ua C -tu C a i i i j n i i a s 

' i n Í.1«>, 
I I r a • ,|a (Gamara do .San-

ta Cruz ilas 1'almpiras 
t-lí-ni -la l i a i n a r a il« i U y l i i a r o 
I li'm tia Ar.ras 
M-III -la l^atiiara Jnn-l alty 
l'l.-m -Ia Gamara Miin.cipal tie 

Mocm-h '-x-j'ir-r, 
Idi -ui >1. G a n i a r a ti- I t i b m r a - , 

t ' r • o i j ' i r - ' S 
M i í m , a :iu ' l i . s 
I,I,IIII ' la f l a u t a r a D" R i t „ - r I J-

• i i iho 
I i l . -ni . i d n i o , ' t a C m a r . i ' l e l l a -

t i b . 
M,-m, Gamar. <t<* flij.ivary 
I d - n t , da (Gamara da s i a I t ; t a 
Idfm, da Gamara d r A m p . r o 
ld«?ra, da C â m a r a d'- 1 ' ih 
Idem, do Kapirii. Nioto í»i-

n t i . l 9X . t i r ,-, 
I d e m , é r T t u 
Idem. da Carnara de Saut. 

Crm do Ki.j Pard-» — 
Idem, d. Gamara de I.im.-.ra — 
M.rn da Cani. de SerMoziiiho * 

A O . - ' R S b l B . n U M 
Contmer, to . ludu.t,-a *t7a 
S. l-atilo ,- ,5 
I tem, a ,1 d .. 
I. nii,, de N |-.,t,}i, i^r, 
I d e m , a '«) ' l .a- , _ 
Gomn, I . a l o l í r a - t i l t ano T l >4 
Italian-j d.l Bra.,ií j l) •[• 

DE ClirálWLIj. 
ÜB-J» 

Mn 
K d, I |-,P. Iktllta-I.i 
y. de I'. ri-, I-alll'. II-.-
I'anl'«la de S,».itr . , e 11 "r, 

:i0 dia. 
rae. -le s. l'aulo |i| „ 

R.--;sta tora de Hontoa 
Central ... Arm-I 
es r i ü ) «j-

-I- i .iii- .i u I • ! . i . 

Moinho Süti':sl» I'- .'fi.-i 
lie,-,., ,|e -e la 
i l n u t c i , ial l..,l„.l:,-.„l,i-
li.'de Ari.i '/••• s (ler '•-. 
. jdf-ftl. ' |">'I - „ 
ia-., ra l'attli,'a 
• • l-aillista d- - , , .„ 

a!,. Paul,-t.n a 
Kit,presa Apitas e Kj„ 

H H t e i r t ® P r e t n 
l l e l i t s l n a l d•• S . P i n h 

rmal de Gal.lns 

I I » , 

V I 

'X* 

<r,
t 

„ . [ - 4 i . i l 
I d e m , í 4 m , 30 d t u 
PaoliaU 
M M . M M , • » te 

<Kl| 

61» 

W » 

SM 
113» 

S 0 , 

so» 

• W f S ú * 

nnl 
llarly 

s l a d e Kle.- l l . d l ll) 

V 0 | 
l'-'S 

I I ' . 
I « l 

r,:,s 
lu' i 

• J t o í 

I t T I , , - i i*r-, ,-r: : : 

- Grcdii.i H. il cui I--

i 1 . -le S. |'a-,|o 
idem, :»' lias 

Oi .v» ) 

7 .'« 
!,- 'li 

I üi 

P I I A Ç X l i o ( ; O M M I ; I : I : I O 
s l i • .iii.j !, riu- n , i j .e , ..,• N i v K e t . r o , o ãt 

J " - é C „ II,., I , i ' . „ I, . 

K . K * . H i t r n m b n n n 

MOVIMKKTo l>K CWtKAKS 
I t e s p a t ha t l d e s . P a u l ' , , n a Ks . , ; , t - u r u • t 

n a , c a r a • m t t r.ui . 
Mll l to . s a a - a . _ 0 
F e , , » , , , . K 
A r M / . . Z B 

r, liado-, t io t . t e r . o r p a r i S P . t n l o l e . , r, ; i d o , ,1o , 
Ml lie,. SaC'-1S 
Ke.jA.t. 
Art- , , / , 

, . f.fl 
. I \ 
. I 2 

1 

4 

I X o t i i » r c c o i l i i d a n 

p r . r - i ehbe r . i . • » d a J u n t a *.dm i* . - t r a t i v . d a C a i -
xa - 1 A m o r t i « a i ; io, fo l o r o K S d o »!»'• e > / e « 
b r • ; : m \ m o , o p , -i >, I , líhiaieuto, «em -i.ncmt-
• . d n s ii 'i!a i | o Thr-> o r o a h a r-- m e e c e n a d a s : 

A ' é r»J d r x e r n b r o d e VHfJ 
• S *>•' e s t a n c a , v o r - i e s 
I t f J O , n/. . e s , e t t i n i a - . e m u r t i l i - . â o , f a b r . e s d * 

n-i Inglaterra. 
1$«IÍI«» r, • estampa. 

7.* e s t a m p a . 
8.» e « t a m p < 

2 J ». v e r d e ,, n l l i m . , e m r i r e - i J e g A e 
&f'*t1 8.* e s t a m p a ( f a b r i c a r i a * m I n . l e u w r ® . 
f e s t a m p o . 

8 . ' e s t a m p a . 
WfJOij, » • estampa. 
anfOfi»», b r a n e a s . f a h r ^ a d a s n a I n g l a t e m . 
MfüUO, b r a n c a s , f a b r i c a - S a s n a I n g l a t e r r a . 
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•eHOOO, fabricadas nn Inglaterra. 
WW*». fabricada» n> Inglaterra. 

tm I .* dn jmioiro om dianlu eilas MIAS ROITTB-
ftu doscuuto. . Aclinni so tambom om rncolliimonto os nikeis an-•s (grondí-s) do 100 o 200 rrfi». 

1 

V t 

t 

t 

llr.NlilMKNTOH riSnAKf 
K Hocoljiiiloriii riMidim )iuj«. K>!M»i*67l. «mulo : 

riu niporliitau, «I om imposto», sumi»!»..; 
rui o.lH.,i|ii[li.s, 'JlIUilHKt. 

r.«fri doüuai liado, 2ú.l«'J suecas, o emosrca.lo, 
K.'.:MI. 

lim im|>o«to .I» .1 frs loa 77.018 fr.w-0». 
Km «.lí.int 't.tIii ilo IMOttl 
llmilnii IIVi.HHJI.I, ilinpsrl.srsm-so 4XWQ. »•-

eus o «mlinn-aruiii-so •-ir,.7Wl. 
A Alfnn.loi;» r.Miilml liojo RI:'W>WSM. «ouilo: om 

nspsl, 41 \H'$477; om miro, 27;IV"<S< 10-, om ron-
.iimn, 10.8UJMIM; oslsnil.ill.ss, HMW.M0; «•»» '>" 

rl.a, JtUJO, iuipusto Uo lulunra|illo, lUJIKÜUl ({uuis, 
— : liroii^ns, 

Km PRUBI ilnli» DU .mio pssss.lo: 
lloii.tou 4U4.I n«7!6. 

S A N T O S , 30—O s r . inspec tor da AI-
í a u d e g a despachou l ion tem os s egu in t e s 
requerinienloH : 

12.360, l l . P inhe i ro—ver i f i que c in-
f o r m e o s r . C a v a l c a n t i ; 12.7'>7, Car ra -
resi & C.—& inspector ia j 12.866, Os 
m e s m o s - Ao secre ta r io da coni inissão 

t a r i f a , l iara sa t i s fazer as exigências 
«;a 1? secção; 12.016, C o m p a n h i a Docas 
— d i g a a 2.' sccçúos 12.917, a mesma— 
e x a m i n e e i n f o r m e o s r . Maciel ; 12.U4 
e 12.948, C o m p a n h i a P a u l i s t a — e x a m i n e 
e i n f o r m e o s r . Pl ín io ; 12.949, Ca r r a -
r : s i & C.—decla re a 1! secção q u e cons-
ta lio conhec imen to o r ig ina l c sc do 
m a n i f e s t a cons ta a luuni vo lume com a 
m a r c a A l . A C ; 12.950. oa mesmos—defe-
rido; 12.969, C a m a r a Munic ipa l dc San-
tos—veri f ique c in fo rme o s r . Cava lcan-
t i ; 12.979, Car ra res i & C.—ao sr . Pad i -
llia, pa ra ass i s t i r a r e t i r ada das amos-
t r a s ; 12.957, Coinenale Vot ta & C. —á 
2 ' secção; 12.988 e 89, os mesmos—& 2.' 
secção ; 12.953, f l l i . Mar l ine l l i e C.— 
«•os s r s . 1 'orlo e C u a r d a - m ó r , p a r a os 
1 ns legaes; 12.971, os mesu ios—nas con 
«lições em q u e se aclia o documento i 
<iue sc r e f e r em os pet ic ionarios , n ã o pò-
dem ser acce i tcs ; 12.601. Ar t lmr Cor-
r ê a — e m vis ta das in fo rmações , n ã o lia 
que de fe r i r ; 12.981, Amér i co M a r t i n s & 
C . — e m vista do conhec imen to anuoxo, 
dev idamen te endossado , lavre-se o ti-rino 
de responsabi l idade , p o r f a l t a d a fac tu ra , 
com o prazo de 90 d ias ; 12.112, George 
W . K n n o r — j u n t e os pape i s do mani fes -
to; 12.705, os mesmos—examine os srs . 
L e o n a r d o P o r t o c Pessoa dc Mello os vo-
lumes de que t r a t a e s t a petição e infor-
mo se sãu e f f e c t i v a m e n t c des t inadas para 
provisão de bordo , 129S3, I r inãos Poya -
res: a 2.' secção; 12986, S . A. de Cal-
das F i lho : ao s r . a j u d a n t e ; 12990, e 91, 
1 a n ã o s . P o y a r c s : a 2? secção; 12792, 
José Bento de Sousa: S commissão de 
v is tor ias ; 12814, o mesmo , f e i t a s a s dc-
vltlas notas , proceda a despacho pelo 
verif icado; 12857. J o r g e Victor dc Mello: 
volte a 1.' secção; 12892, J . P . Machado: 
«Icspachc-se d«- accordo com o verificado; 
21906, João l l r iccola & C. , rect i f ique-se; 

12958, oa meamos: á secre tar ia p a r a 
p r e p a r a r o processo; 12960, Jo sé Ben to 
d e Sousa : lavre-sc o t e rmo com o p r a t o 
dc 60 d i a s ; 12905, João l l r iccola A C.: 
a 2Í secção; 12966, J . P . Machado , 
idem; 12968, J . II. P i m e n t e ! F i lho : de-
fer ido; 12976, J o ã o l lr iccola & (J., idem; 
12985, os mesmos: A commissão da T a -
r i f a ; 12626, Mello & Costa: í iuspcctoria; 
12961, Macdona ld & C. , defer ido; 12977, 
P . Amazonas : á commissão de T a r i f a , 
depois de r e t i r ada a a m o s t r a cm pre-
sença d o s r . P . de Mello. 

S A N T O S , 30. — F o r a m au tor i sadas 
liojc a s s egu in t e s rest i tuições de direi tos 
pagos a maior : 

513^120, a B . E r n e s t o Gu imarães ; 
88J80H, a J . B . P imen te ! F i lho; 27$00l>, 
a H . P u p o de Moraes; 10 5000, a H. Pi-
nhe i ro & C. 

M i l i l i f i - H t o «ll- i l l i p o l t a ç ã o 
Ca rga do v a p o r inglea ltiimbrandt, 

en t r ado c m 29, 
De B u e n o s Aires : 
8(iu 2971 f a rdos a l f a f a a F . S . I l am-

psh i r e e c. spn 1013 di tos idem a Da-
niel Lazzaresc l i i . L,a Vcrdad 1000 sacj i ia 
f a r i n h a de t r igo a l lr iccola c c . Olita 
Gar iba ld i 3001) di los idem a I , . Pe r ro -
ni e c. MC 250 ditoB idem, DK 100 di-
t o s idem, a F l l i . Mart inel l i c c. 

De Montev idéo : 
J T 40 f a rdos pa lha a Jo sé T o g n c t t i . 

S F C 300 xaccos f a r i n h a a Car ra res i c 
c . D F C 300 di tos idem, F G C SOO ditos 
idem, a Fl l i , Mart incl i i e c . 

C a r g a do v a p o r nacional Gloria, en-
t r ado l ion tem. 

De P a r a n a g u á : 
G N 163 toros p inho . V B C 250 tahoas 

idem, a Soares dc Medeiros e c. 

Con t inuação da carga do vapor alie-
m ã o Cajj /''rio, e sperado de Hambur -
g o : 

1 c. fitas dc seda , M l , 1 c . p e n n a s 
aço, 1 c . br inquedos , 1 c. a r t . v idros , á 
ordem : E C 3 r s . couros, a Esp índola 
c comp. ; MSeC 5 fardos pape l , 3 cs, 
t r ens de cozinha esmal tados , a Mello 
S o b r i n h o c comp. ; X losango AM 1 c. 
a r t . a l g o d ã o 6 cs . a rmações cliapéos de 
sol, a A h l g r i m m Meyer e coiup.; W J 
C 3 cs. a r t . escr iptorio. 3 cs. colla, 1 c. 
papelar ia , 2 c. envcloppea, 3 f a r d o s pa-
pei , 21 cs. papel car tão, 2 c s . toa lhas , 
1 c . lápis , 3 c i . v inboOW 1 c . porcel-
lanas , a Weiszflog I rmãos ; J N T 4 cs-
accordcons , ! c . a r t . pae lh foug , a Gui . 
l h c r m c Fr izzo ; A S o t ; 2 barr ica* t in ta 
dc impressão , S A G 4 cs. oleo, RH 1 c. 
f azendas a lgodão, c lc . , a Ot to Sclilod-
t u m a n n ; CcC 1 c . elásticos, a Cardamo-
n e e c o m p . ; M F e C t r iângulo 5 cs. pe-
ças tampadas, 3 cs. vidros de l ampeão , 
á ordem ; MBeC 2 cs. p e r f u m a r i a s , a 
Moraes Burcha rd e c o m p . ; 25 losango A 
I tCM 5 cs . louças e porcel lanas , a A. II. 
<le Cas t ro Mendes ; KAK, 1 c. peças dc 

• g u a . á Repa r t i ção dc Á g u a s e E x g o t -
tos de S ã o Pau lo ; P S e C losango M i l 1 
c . a r t . ( íorcellanas, 9 f a rdos lona , 1 c . 
b r inquedos , 1 f a r d o t ape t e s , 1 o. collie-
r e s e ga r fos a l lumiuio , t r i ângu lo 1 c . 
a r t . c s t „nho e la tão, a P e d r o dos San-
tos e c o m p . ; V e C - P 3 cs. peças machi -
n a , 6 volumes a r t . fio dc f e r r o , 4 es. 
p lacas , a V a n o r d c n e comp. ; C F e C 1 c. 
m n i h i n a impressão , 3 fardos pape lão , 1 
c . typos, 1 c. a r t . escriptorio, a Cardoso 
F i l h o e comp.; MeC 1 c . pape la r i a . 2 
c s . papelão , 1 c . cor re ias , a Mar ranghe l -
lo c comp ; P H e C - F 1 c. a r t . a lgodão , 
1 c, a r t . lã , 1 c . miudezas, i ordein ; 
J F 2 cs . a r t igos couro, 1 c . c a i x i n h a s 
vazias , 4 cs. a r t igos m a d e i r a , a J o r g e 
Fuelis ; G e r m a n o 2 cs. couros finos, a 
G e r m a n o Dehaye ; M I . B - R M e C 1 bar r i -
ca t in ta an i l ina , C F P 1 ba r r i ca l in ta ani 
l ina , H K S e C qua t ro d i t a s idem, l i K 
S c C qua t ro fa rdos tapetes , J B 
.seis caixas vidros la inpcões A ordem ; 
Le i t e 2 cs. vidros, ã ordi i l i ; C P E 7 cs . 
grammophones .A C o m p a n h i a Pau l i s t a de 
Elec t r ic idade; A P — M B 3 cs . p e r f u m a -
r ias , 1 c. bor racha , a Alcides e c . ; Per-
r ica I ) P — M B 1 c. ca ix inhas . 1 c . pro-
due tos phar innceu t icos , 3 cs. a n ; g o s 
porce l lana , 7 cs. c a r t o n a g e n s , 4 cs. ar-
t igos vidros, a P . Vaz de Almeida c c.; 
A P — G S A 19 ba r r i ca s c inzas de cs^os, 
1 c . oleo, íi o rdem; V M — G S A 1 c. ar-
t igos meia seda , VM 1 c . f e r r a g e n s , 
V M e C 1 c. a r t i gos meia seda , J l . e J 2 
cs, a r t igos esmal tados, J H P — G S A 1 
f a r d o colla, J C 1 ba r r i ca idem, a V . 
Manz in i ; E C e J — G S A 3 cs. a r t igos al-
g o d ã o , 2 cs. couros p a r a c l iapéos , 1 c. 
a r t i g o s meia seda . 1 c. a r t i gos madre -
péro la , a E v a n g e l i s t a Cervone e I rmão ; 
E F 1 c . miudezas , N e D D 2 f a r d o s e 1 
c . a r t igos a lgodão , G S A 1 c. couro de 
cl iapéos, 1 c. a r t igos se t iuc ta e a lgodão , 
á ordem; P S c C — E K 4 cs. p icare tas , 1 
c . foices, a P e d r o dos San*os c c.; I<NC 
— E K 1 c. t a m p a d a s , 1 c. a r t i g o s cobre , 
1 c. ped ras lotisas, 1 c . f e r r a g e n s , a Ko-
dovalho Nogue i r a e c. ; G V e C —1'iK 2 cs. 
t r e n s dc coz inha e sma l t ados , 1 c. f e r r a -
g e n s , S flexa E K 2 cs. b r i n q u e d o s 

1 caixa m a s c a r a s , 1 ca ixa b r i n q u e d o s fo-
lha , a Gaspa r V i a u n a e c. ; V t r i a n g u l j 
26 cs, t r ens de cozinha e sma l t adas , 29 
fe ixes enxadas , a C. P . V i a n n a e c.; 
J l , 3 cs. b r inquedos , a J o . é Lade i r a ; 
V S e C 7 cs. a r i igos a lgodão, a Vascon-
cellos Sa ra iva e c . ; B llexa 1 c . idem, 
2 cs. f e r r a g e n s , a B a r r o s e c.; E S e C 5 
cs . lupulo, a Augus to Tol lc c c . , IJe ' j 
20 cs. i dem, ã o rdem; AScC 10 scs. 
colla, a A . S a n t o s c c . ; J J K 1 c . couros 
e m obras , a J . J a c q u e s Kesse l r iug ; S — 
<ieK 12.256 3 cs . a r t igos escr ip tor io , .1 
o rdem; C I S P — A G F A 20 ba r r i ca t in t a 
an i l ina , á C o m p a n h i a Iudus t r i a l de S ã o 
Pau lo ; S t r i ângu lo S S 1 c. m a c h i u a du 
cor ta r , 1 c. car tões pt io tograpl i icos , 1 c. 
bo r r acha , 3 cs. vidros* 5 cs . m a c h i n a s 
de asse t inar , 1 c. linlio, 4 cs. d iversas 
a r t igos pho tograph icos , a S to lze e S tuck ; 
F K 1 c. f e r r a g e n s , a T h e o d o r Wille e 

c . C N 2 b a r r i c a s 1,ouças, a C . Nogue i r a ; 
O N 9 b a r r i c a s a rcoques , a Ot to Ncmi z, 
F C P e C 2 ca. acco rdeams , 1 c . agu lhas 
de m a c h i n a s a F . C . 1' . Pauly e comp. ; 
O C e F 192 c s . m a c h i n a s costura A or-
dem; F M J lo sango 1 c . l inha dc algo-
dão a H o l l m a n n e comp. ; MB 12 cs. au-
tomóveis c accessorios 'l ordem; D |mas . 
8 cs. a r t . d ive r sos uo d r . von I l ier ing, 
do Museu P a u l i s t a ; Le t r e i ro 106 c». e 4 
peças mater ia l elcçtr ico, peças m a c h i n a s 
apare lhos e lcct r ico» « t e . 15 cs. d rogas 
ao Col l rgio S . jku is ; T S T B 1 c. re-
troz 5 cs. fazendi ia a lg . 28 cs. f azendas 
a lg . 6 cs. cober tores a lg . 2 cs. ponches 
T W e C 3 e n g r a d a d o s peças machinas S 
W 23 cs. cober tores a lg . 6 cs. Ilancllas 
alg. a T h e o d o r Wille e comp.; H B C -
C M E F 12 peças para inaeliiiias A Es -
t r ada de F e r r o Mogyana ; 1R35 t r i ângu-
lo A S e C 7 f a r d o a papel dc escrever a 
A u g u s t o S i q u e i r a e comp. ; 1647 t r iân-
gulo DC 2 cs . l inho de e n c a d e r n a ç ã o S 
AG 1 c. a r t . e-crí i i torin a D u p r a t e c. ; 
T r i â n g u l o DA 11 f a r d o s papel clc im-
pressão a D. Amlcucr ; , 1.*ll t r i ângu lo 
l i J 56 f a r d o s ideril a Ift-nnies I rmãos; 
A S C 1 c. l inha de a lg . 1 c. f r ro dc 
t h a p é o s 1 t . papel 1 c . f iguras de ge.-so 
á o rdem; A B e C 6 cs . a r t . diversos a A. 
Birlc e c o m p . ; B A T t r i ângu lo 1 f a rdo 
diversos á B e r n a r d o Alve- Teixeira; ("D 
t r iângulo 1 f a r d o idem a Costa iJelgado; 
I*' t r i ângulo 9 cs . l inha <Y a lg . ; a J o ã o 
Fe r r az : J C 3 cs . ar t . madeira c vidros 
2 cs. e s t a t u a s i n h a i dc g« s- » á o rdem; 
i l l ! 1 c. a r t . made i ra KJeC 47 f a rdos 
papel desenho 4 f a r d o s papel seda a Kla-
bin I rmãos e comp. ; E l e c t r paul: '. en-
g r a d a d o s l a i n p a d a s A Companhia Pau 
lista de E lec t r i c idade ; J C 6 fa rdos pa-
pel dc seda A F S 4 d i tos idem 2 cs. pa-
pelaria A o r d e m ; B K e C 12 cs. l inha de 
lã 1 c peças m a c h i n a s 1 c. f a z e n d a s 
a lg . A o rdem; 2158 t r iângulo MAC 4 
f a r d o s a r t . a r a m e a M Almeida e c . ; 
AM t r i â n g u l o S 1 c. nx algo lão, a 
Ali lgrim M e y e r e c. K.K 1 c. kal i ro , O 
J 2 ' i,. a r t i g o ferro esmal tado, CB 1 c. 
peças m a c h i n a s , y.S 1 c. c u - iuos, a 
Otto S c h l o d t m a n n , M K tambores sul-
plitir, D 75 vo lumes p-ças ajipan-ll ios, 
M 2 b a r r i c a s d rogas , a A. St . C 1 c. 
courus , C t r i ângulo , 11 cs. 1 volume pe-
ças m a c h i n a s , T j 37 fardos papel de 
impressão , A o r d e m , F B 1 c. a r t igo lã , 
a Fra te l l i Ber tolucci . H t r iângulo 11 r s . 
f e r r a g e n s e o u t r o s a r t igos , a Hugo Ilei-
se e c . , 2^ losango 3 es. a r t igo a lgodão 
e 2 cs. di tos l ã , a H o / f i n a n n e C. V 
t r i ângu lo 77 cs . a r t igo ferro e sma l t ados , 
a C , P . V i a n n a e c . 205 rcctangulo A H 
P c outros números , 4 cs. a r t . a lgodão , 
1 c. d i to . lã, 1 c. a r t i g o s vidros, a Al-
cides A. I V r t i c a , A P C 1 c. botões, 1 
c. ar t igos escr ip tor io . FHeC 1 c. a r t i g o 
couro , etc. 1 c . ariig<. algodão, 1 c' 
idem c pap_L, a T o m s-!!i. KJUI Sousa 
e c. 192 r c c t a n g u l o CMC 1 c. couros, 
A ordem. 219 r ec t angu lo J I . J 2 barr icas 
c s t auho , a J o ã o Eombar i lo e i rmão , lo-
s a n g o em b r a n c o E O 1 c. papel , 1 c . 

a r t igo l i tbograpl i ico , 1 c . t in ta d e im-
pressão, 1 c. a r t igo pape lão , 2 c s . di-
versos, a H a r t m a n n e Keic l iembach. S 
J A 15 ba r r i cas t in t a an i l ina , A Socii-tA 
í ta lo A m e r c a n a . 3424 t r iângulo S P 1 
c. a r t igos diversos, a Car los B e h n s e n . 
y.BC 1 c. cutellnria. 1 c. artigo impres-
são , V. loaaugo N V H 2 caixas conaer-
va, 'A losrngo D S 1 c. b r inquedos , A 
6 cs. c 1 cesto t in tas a oleo, 1 c. lupu-
lo, A P 3 cs. idein, M H K c C 4 c- . idem, 
B S t . 1 c . figuras gesso, AVB 1 • 
b r inquedos , 1 c. a r t igo algodão, a / ,er-
r e n n e r Bulow c c . E V S rcc tangulo 7 
saccos semen tes d ive r sas , a I. Mictiel. 
MMC—S(JG 24 f a r d o s papel, a A u g u s t o 
Siqueira e comp; 3107 losango S P 40 
cs p e r f u m a r i a s , a A. T r o m m e l e comp; 
S T 6 cs cliA, 2 ba r r i cas aniz, 2 volu-
mes d r o g a s , B C 1 c a r t igos a lgodão , a 
F . P o s a d a s c I r m ã o ; O C F C 2 cs fe r ra -
gens , 16 cs a r t igos f e r r o e sma l t ado , a 
Carva lho Fi lho , C a m p o s e comp; KGe 
M 3 cs f e r r a g e n s , 2 cs a r t igos f e r r o es-
ma l t ado , a I . Michel ; G I , C 27 vo lumes 
quei jos , a Ger lado l<eite e comp: A K E 
30 di tos idem, a An ton io Kodr igue Eo-
pes; II 45 peças tubos direitos, 3 p e ç a s 
ditos curvos , A Compai i l a D o c a s 
San tos ; ECeC 2 cy l indros , ácido earbo-
ui o, M d ' D O rcc t angu lo 2 cs b r inque-
dos e jó ias d - cr.st ,1. A T e C 1 c dro 
gas , I ' S 1 f a rdo papel , f.'J 1 c a r t igos 
ce rve j a r i a , 2 cs g e l a t i n a , 1 c medidores 
d | iu t r i ângu lo S i ' 1 c conservas < arr.e 
1 c v idros , 1 c b r inquedos , 12 rclogios, 
1 c pape l , SK 1 r. cute l lar ia . C F t -A 
T e C 1 c vidros de i-spelhos, MOC 10 c 
conse rvas , 3009 losango S I ' 25 si.ccos 
p imen ta , MOC 5 cs cacao, MC — A T e C 
1 c a r t igo la tão , CK 4 cs l imas, S e K 1 
c a r t igos de Ho l l anda , T e S 2 cs ar t i -
gos l a t ão , J B e F 4 bar r icas t in t a anili-
na, a A . T r o m m e l e comp; "8 1 r ec tan-
gulo 2 cs retroz, 1 c se t ineta , a Pos-
.-ei Wollf e c o m p ; F J M — O I I 3 cs pa-
pel de seda, ao i ía/ . -r da China , Cam-
pinas; V t r i ângu lo 1 ca ixa b r inquedos 
a I. Michel; E C 8 f a r d o s papel , a E s 
pindola e comp. 

E n c o m t n c n d a s : 
I . e t i e r<. 1 paco te calçado, e tc . , a F o r -

tes e comp; l . e t r e i ro 1 c a r t igos pape-
lão, a li* rniiuio F e r r e i r a e comp , l .e-
treiro 1 c a u i o . t r a s a lgo lão, Tomast-11 
K.iu'. Sen r i e comp; l .e t re i ro 1 c l i nha 
cie e n e a d ' inação , a Vanorden e c. nip; 
E-:tr. i ro 4 cs. a m s ' r .s, a Otto Schl- .dt-
manii ; l.c-tre io 12 volumes e 4 r s . pa-
cotes postacs , aos I r m ã o s Heyden re i ch ; 
l . e t re i ro 1 sc. idem, a / e r r e n n e r ISitlow 
e comp. ; I.c-tr.-iro 2 volumes amos t ras , 
a Tomase l l i Kaul S*nra e comp. ; l.e-
treiro 1 c. a r t i gos pape lão , a H e r m i n i o 
Fe r r e i r a e comp. ; l . e t r e i ro 1 vol. amos-
t ras , a /• ugusto l . a n d i ; Eetreiro 1 caixa 
a m o s t r a s a A lhgr im Meyer e c o m p . 
l .e t re i ro lc . a r t gos a.,o, a H u g o Hei .e 
e i m;- E.-treiro 1 pacote amos t ras , a 
I lofTinann 1 comp. ; l .e t re i ro 1 c. pape-
lar ia , a Otto Scliloemi ach; I .e t rc i r >, 1 
p.ico.e rotij>as b rancas d e l .nho, a Mario 

Ma l t a ; Z e r r e n n e r Biilow c Comp. ; 1 pa-
cote diversos , E . Jo l in s ton e comp. ; 7 
pacotes miudezas , B . P i n h e i r o 1 pacote 
amos t r a s , Carlos W . Weise; 1 pacote 
a r t igos pho tograph icos , Casimiro Lacer -
da 1 pacote miudezas , Ins t i t u to P a s t e u r 
1 pacote idem, Otto Kocli 1 pacote idem 
a E . Johns ton c comp. E d . 

— Dc Eisboa : 
S S e C 60 cs. azei te , a Sousa San tos e 

comp. ; A T e C 30 cs . i dem, a Araú jo T a -
v a r e s e c o m p . ; I .BeC 30 cs. azeite, a 
Le i t e Bastos e comp. ; DG 20(10 v inho 
a A. Fre i re c comp. ; M D A 2|5 idem a 
M r e d e s Dias de A b i c u ; B S e C 100 cs. 
v i n h o a Bento de Sousa e comp. ; T e C 
4o scs . rollioa a Augus to Tol lc e comp. ; 
B T 50 scs. idem, a Keicher t I r m ã o s ; 
S F e F 30 scs . g rão de bico, a Salva 
dor Flosi e F i lhos ; F 28 .scs. idem, a 
A. Moura e comp. ; l . e t re i ro t r iaugi i lo 
50 sc-.. nozes, a Sousa San tos e comp. ; 
( 'MeC 125 cs. cognac , a J . A . de Caldas FV 
S t r i ângu lo 6 cs. ave lãs a Bento de Sou-
sa e comp.; MeC 2 cs. f r u t a s , A T e C 30 
scs. g rão dc bico, L F S 10 scs. idem a 
l .uis F r a n ç a dos San tos ; MAN 20 c.s. 
conservas . P e L 1 c. reclames a M . Alves 
Net lo ; IVA 18 cs. conservas a Keinaldo 
A m a r a n t e ; AM 42 cs. idem a A. Mon-
tei! gro; H P I 25 cs. idem a H e n r i q u e 
P a l e r m o e I rmão; EI'"C 21 cs. idem a 
E u s e b i o Fe r r e i r a c comp.; O io rdano 40 
cs. aze i tonas a Gio rdano c comji . ; GG 
15 cs . conservas a Gumerc indo Gonçal -
ves; F J F 10 cs. aze i tonas , 10 bar r i s di-
tas . >i cs. conse rvas a F r anc i s co José 
Fon toura ; S G C 22 cs . idem a Sebas t i ão 
d.i G a m a Cruz; Ai'* 4 cs. baga a An-
d r é a Fer ra r i ; KeK l io cestos c a s t a n h a s 
5 scs . avelãs , 44 a tados cs. uvas a f e r -
re i ra e ( jue i roz; letreiro 20[5 e 20|10 vi-
nho a Lttis Dias de Carvalho; Carva lho 
t r i ângu lo 10(5 e 20|1<. v i n h o a l ien.o de 
< a r v a l h o e comp. ; Matarazzo t r i ângu lo 
94 ces 'os c a s t a n h a s , l r . cs. l igos a Lu i -
i:i Matarazzo; J. t i regi^r io61 ces tos cas-
t a n h a s a L . de G r - g o r i o ; J M F l r ( " vi-
nho a fosé Maria F e r n a n d e s . 

D e Leixões : 
Le t re i ro 125j" vinho a Rodr igues Dio-

go e David; i-'JIi idem a F ranc i s -
co J o a q u i m Duart< ; le t re i ro 25(5 \ n iho 
a M nez--s e c...m;o; SS'J 209(5 vinho a 
Sou '.i San tos e c .mi i . ; le t re i ro 50 cs. 
v i n h o a L u i s Dias de Carva lho; FAcC 
1.0(5 v inho A ordem; L e u b a 50(5 idem a 
I . euba e comji . ; ARBeC 11 cs. amos t r a s 
v inho a A. Rocha Bri to e comp,; letrei-
ro 15 quinto* e 2 ' décimos v inho . J S P 
31 cs . idem, a José Soares P inhe i ro ; 
J R t ; 27 quin tos , 2 déc imos e 5 
nlio, a Jo sé Rocha Cor rêa : G u e r r a 
t r i .mgulo 25 qu in tos e 25 ca:xas v inho, 
1 bar r i l c a r n e , a M . G u e r r a c com 
Le t r e i ro 35 qu in tos v inho , 5 cs aze i te , 
a J . Domingues Oliveira e comp; B e S 
50 caixa-, e 10 decini ^s vinho, a l iapt is-
ta o Simõea; S C M 25 qu in tos , 4^ oita-
vos e 20 cs v inho, 5 qu in tos v inagre 
S a n t a C a i a de Miser icórdia ; F C A "2 
décimos, 15 quintos e 10 décimos v inho , 

a F r anc i s co Carva lho Alvea ; QeC S0 i 
v inho , a G u e r r a c comp; A r a ú j o 60 ca 
v inho , a A r a ú j o T a v a r e a e comp, Cou . 
t i n h o 10 quintos c 77 cs vinho, a F e r -
reira J ú n i o r e Sara iva; Duar te triaug-u-
lo 44 volumes conservas, a José Ben to 
de Sousa ; I'*igueircdo t r iângulo 68 ca 
conservas , a João J o r g e F igue i redo 
e comp; 100 cs vinho, uos mesmos; SC 
eC 50 quin tos viulio, a Sousa Carnei ro 
e comp; u m a cruz 50 q u i n t o s vinho, a 
J . Moraes e comp; Le t re i ro 4o qu in tos 
e 20 cs vinho, a Flli . Mar t ine l l i c c u n p ; 
G N e C 4 ca sementes, a ( ra re ia Noguei-
ra e comp; Letreiro 86 qu in tos v inho, 
C a i v a i h o t r iângulo 25 q u i n t o s idciu, A 
P R 5 qu in tos idem, a Gonça lves Ne-
ves; P e A 30 quiutos i dem. a Pe re i r a e 
Alberto; P J C 21 qu in tos idem, a P a u -
lo José da Costa. 

l í x | i u r l H < l ' i r e a 
ltelaçüo "tos oY[iorl.i<liires ijuo pa^ uam lirsitoa 

na AltamJrvn, «tni.tt.ili . 
M i , l i a o U o n \ \ r i fr í i l A ü . l7:UU >t0U0 

O-, imiKiiin-, !r.<. 'J1.7:a) 
T l i o o lor W i l l o A C. l t i l d á l 0 1 

i h m i a m o s , f r s . t . i e õ i 
S..IU.-W Kuu.il. ií-ro IJJIHIH» 

A nt.'--Tiis, frs I4.'.l-J4 
lt:.r-l lia.. IA i; 3GS1S772 

O s m e s m o s , f r s 4 .419 
X. - r re i i i in r U u l o w * G. 2.ÍH» 

O s niwsiiiKs, f r s :; u*li> 
rs o k 4 C . 2 4 H I } . / » 

o masnoi, frs :i.<«* 
l'r« .... Cbsvns & C. 2.4S4'i<M 

o m s - , f r s . "10 
I I . I.il - A C 2 : 4 r t i t o i » 

o . iu.-sm.is, f r s . 
l . , - . A l v a r . , A G. 1:Í4S»I73 

O i!i..siiiHs, frs. 1.7 iV 
fs- I -i . •• /• ' I r . - I l;:i'..t |ul(l 

O s m e s m o s , f r s . I . iwu 
K. .1 -I Vi ^ 1'.. 1:2121009 

O . iii.isin.is, f r s . 1 . O 
Holiiua i- r A l: 7»t li 

íjs mosníos, frr. tl 
. 1 . , ; . . . V I . I I . - I 7 Í " 0 Í ) 

.1 l>«ul>. .1» Vitijra Tarrot 4«'J-« 
I.nis f r a n ç a . los S a n t o s » : » » ) 
I II. M.u- lu ie l l i /. G. '«'.I-KI 
IV Ir.. M.-iropoli HH00 
II fu l e i ro 1 f S'|0 
D i v e r s o s 4$ «XI 

M o v i «Io P o r t o «I* 
Kit «i t e t a 

K u l r a - l a s 
Im; ' t j , a . i l i ima l iora 
!l> J l i i ouos A . r e s , c o m Ti d i a s -Io v i a f f o m , o v a -

p-.r ii.-.-Iez l l m i i b r a i i t , 't-í .!1 U t ,itel . . u r i r a , 
i a r u i l . a 'Io t r i l ío , e o u s i ^ o a . l o a 1 .S. I I i m ( . s i i . r o tt 
O. I.l.l. 
. lia .11 

li.- p a r a n a / n á . om ls horas ]« via(,'Cir., o va-
p, ." o a . loua t ' U o r i a . .le . '^1 l . ino la . l . i s , - a r t i a . m a -
daira; cmiignado a (I. Baolos. 

Ii-i l t o -:.- . . r . -.IH IH t i . i ras -Ir VIAGEM, o 
r nD- oio.l l.ua.ra, .1,: . ' 77 t ee la . l i . s . i-arga, 

v a r i o , f - i i t i i o . n u - i ^ n a . l . i o ( I . S a n l o s . 
N a b M a i : 
Vaf.oi- ua- - iona l O u a s e a , .'.JIII v a r . o s y . - o e r o t , 

l>a:a A i i l o t i m a . 
Vu | i o r u i í í l e / l l y r o i u ..mii . aIV-. p a r a N e w V o r k . 
Vafi.,1 u , „ > , l ^a su l l i a l . J ' i i i i e o , « m l i a o s l l o , . . a r a 

o l t i o C . rau . t e d " Su l 
*> s ; - . IU1.-I.I/ l i r e t u a i i P r i n .-. c-om ' i i íc para 

N.-w V o r k . 
V . ; r . u s i n a u Judia, ' o m raa-, [ . a r a T r u - s t e . 
Daa|iaeliadoa 
Vapor n a . loua l Sirio, com vários n u a n n , para 

o U h . . " J a n o i r o 
\ u p - . r i i i i -uu .a l i . l u r . a " . m . a r . o s e e l u - r u s , ( - a r a 

o Rio da Janoiro. 
B a r a i i . j i u o e u i u a G b a r m a , e m l a s t r o , ( . a ra I l a m -

b - j r i fu . 

INDICADOR 
M e c l i c i i s 

Sr . Alvaa d* Lima 
l,„ Univorsidada de Paris, çir. da Bafai. 

Poriucncita o da snutn r . a s n . Bsp. molcaliaa 
. n i v n u l a , s . - i i l i i i ra - . v i n s u r i n a r i a * «• | a i r -

i ll.-.i.len ... riu. .1" Hom Koliro u. 
Culiaullorio, rua do s. Boato n. 30-À idas 19 
i„ :; I -.' . 'li.lepbouo II. :iul. 

D r . S y l v i o Mmia 
p n r l o s c íiioli s l i a s «Io s m l i o r a s . C o n s u l l n -

r i. rua Üonii , 1 ^ras , 
Íl«HÍdeiicio, avenida Tiradoatos, 17. lole-
plf.ii.-, Jtó. 

S r . I d n a r d o O u i m a r k o 
_ nlt.iJ 

. 1 . sppci í i l idod'* 
.» «li.'. .Mni pii. «i" 

t r i i t o n i o n l o d n s m o l f s t i í 
di;illiPHi' « <• i i c r v i s o á « a u p a n d l i o «li 
^ . - t i v o 1'í-vi lioÜMTüpis». H u o f ío r f io d n IUi-
j i c t i i i i n c a D" 77. OMISIIMIP . d a s 8 á s 10 da 
ijiaiili.1 <• d e l n s í d a t a r d e . — T o l e p h o n o ii. 

C r . S r a «mo do A m a r a l 
Ksi .p . i .Usla <•!.« s y p l i i l i s , r n o l p s t m s d a p c l -

|t- i . . . i •;iiio ca i iP l i i i do . Co i íhuMor io , r u a dn 
s . H' iii ' 11 í:., a s -.» Imrn.i. H c s i d o u c i a , r u a 
I) . V e n d i a ! . a 11 T»7. TolepIlODO ll. 2 0 0 . 

S r . Kaul da Av i l ez 
Mo|r.-.ti:t . iiitt r n a s , s>i>hiliti< ns , 

IHTVON.TS r da i t i t a u c i a . ( l o n s u H o r i o , l a r g o d o 
' l l i P M i u r o i. 1, d«- I á s i . T o l e p h o n o u . Í3H7. 
H r s í l ' i i t ' i ' i , r u a T a m a n d n r - » n . 

S r . B c b e r t o Oomoa Caidaa 
i : . | i c r i f i l i s t a d«- m o l é s t i a s d u criniH.-ns. — 

C o n s u l t ó r i o , r u a 'In Q u i t a n d a n . I, s td»rndo. 
O . i i s n l i a s d o á s i h o r a s tia t a r d e . I t n s i d o n -
rir», r u a M a j o r ^ > u o d i n h o n . 5 ( C o n s o l a ç ã o ) 
Telopli .»n« . 1 0 » . 

S r . A r t i i n r M o a d o n ç a 
l i p . s í d i u i r i a , r u a ( l o n r r a l J a r d i m li. 0.' 

Coi io i l :««i iu t- i n h o r a t o n o d f m i c r o s c o p i a 
IP 'a, 1rav<"isa 'In S P , ( s o b r a d o j . - do iu* 
d i a á s h o r a s da t a r d e . 

S r . R u b i i o M a i r a 
C l i n i r a nn di«-a, í lu - fp do s o r v i d o d p c l i n i i ; 

dn S a n t a « ' a sa . H r - • I t -ncia, r u a d a s P a l m p p 
r u s II. '.', C.oiiMillorio, m a d o S . lU-nto n . ir> 
.1 I á-s -J h o r a s . T p l o p l i o i i u n . 4'.». 

S r . F a j a r d o 
< 11111*• -n m e d ' - a . — r . o a s i i h . i r i o , r u a ' lo C o m 

in . r. . i - Ü . It«'snli . ' i , i : :a, r u a d o Y p i r a i i j í a 
f h 1 p|pjdp»!i»', V. 

Aüvog-auca—, ara. ttnpaaai m.. 
S a m p a i o Vida l , João Amadeu 
C e a a r e C a m a r a Lopes . 

Ks< r i p t o r i o , r u a S . H c u t o u . <i't, s o b r a d o . 

S r a . P o d r o de T o l e d o e J o a é 
T o r r e s de O l i v e i r a 

M u d a r a m o s e u e s c r i p t o r i o d'- a - l v o c a n a 
p n r n a r u a d e S . H c n t o , 7'*, r,o!«ra io. 

S i a. A n t o n i o R i b e i r o doa S a n t o s . 
S s t c v n m de A l m e i d a . G a b r i e l 
R i b e i r o dos S a n t o s e Jofto P a u -
lo Cor r e i a de O l ive i r a . 
A d \ 0 ' l I. Ill .. II PV 

S . J I m i t o n . 67 i s o b r a d o } . 
•,pt m a d o 

D c i l t i h t í l N 
. - v v a d T E F j L O 

C o m m u u i c a a o s s e u s a m i d o s e c l i e n t e s 
r j i ie II,I,d-.II D SPII g a b i n e t e ú m i t a r i o p a r a a 
r u a .s. i{cii lo, üH i s o b r a d o ) . 

H . A n b e r d e 
C i r u r g i ã o d e n t i s t a . M o l é s t i a s da b o c c a . 

C o n s u l t a s v o p u r u ç õ e s — U n a d e h . H c n t o , Ti. 

L u i s G o m e s 
C i r u r g i ã o d e n t i s t a . A c c i l a I r a b a l i i o s o m 

pre r . l a .v . t s p r e v i a m n i t o c o n l r a i l a d o s o ^ '8 -
r a u l i d o s . K i p e e i a h la Io e m c i r u r g i a o p r o -
t l i e s r d i u i t a r i a . ( i a b u i e t e o r e s i d ê n c i a , rua 
d e ÍS. Í J e n t o n. 72. 

Eduardo Silva 
C i r u r g i á o - d u n t i . s t » , c o m graud».» t i r o c i n i o 

ile p h a i - m a c i a , f a z t o l o s o s t r a b a l h o s s e m 
ilór c o m | i r e . s t cga . C o n s u l t o r i o , l i r ^ o da 
M i s e r i c ó r d i a , I , d a s 7 d»« inanb • á s o da 
t a r d e . 

J o r g e W a a h i n g t o u F . C a l d a s 
CtllKlU<«IÁO IlKNTMTA 

l o r m a lo p e l a l-Js. «da O d o u t o l o g i c n d e S ã o 
1 ' a u l o . 1 ' n r t i e i j t a .is o v i n a s , f a m í l i a s q u o t e m 
a s u a c l i n i c a d e n t a r i a á r u a .Sebas t i ão 1 ' e -
n i r a u . 7. 

SECÇÃO NEUTRA 

S r . Ayres Netto 
M o 1. « f i i i m r a s c i r u r g i a e p a r t o 

Consultório, rua -Io Cointnercio n. i B. Hes 
d-ii.-.;., alameda lJar -o de P i r a c i c a b a n. H 
Tolepbeoo n. 1 >2 

S r . I r a i i c iaco L a r a y a 
M. di p< radot* •• perteiro. Itanat iaiI4ad« 

»/)•,< :' .. '/<:.,• nnbi>r<t:; parto*. Consullorit 
ru i Mur < hal \h ".i >ro n. Il-B, de 1 ás 3 le. 
l,o a. i • d<III ia, rna Vp raoga a. tl>. 

Sr. A. Leia do Rego 
M H rn r». . r . c i r n > d . . H o s p i t a l . 

S r . E u o u o de M i r a n d a 
Wolestias dos oito*, tnttidot, nari: e fiar 

fl(,„t', ".ai. a dr 1'aris «• \ ., „„ ,mrHi I • da \ ' . d.» M-.I iin, «hs ipulo do I 'V. I ... mi la Moura Brasil.CoiiMiltorio. rua I) re la, das 12 á> ; Ilesideucia, rua Fa-gu.i-f.-s 1 i, I.il>prdad«. 

S r. A. Vieira de Carvalho 
C a r III.!. ' , ."'. I r , s e n h o r a s . C í í f i s u l l o -

i»R:o, r u a d r S . 15 TI lo u. 13. K e s i d e u t i o , r u a 
d o Y p i r r . í . g n u . H. 

O dr . J a m b e i r o C o s t a 
Fspe. l a . i s l a n a s moléstias dos olhos, ou vido , âr̂ anta <• nariz, com longa prato a 

n«.. ho [nt.irs de BF-rltin. Vieona, Par.s « Londres da consultas ile I ás 4 da tarde, ns ; srynada.s, rpiartns sextas e sabbndos, ro n •. da risa do Commerrio. Besidom ia. 4'. danifda Barão <t»; |*iracie»ho. 'lelepho-n«-, t 

r r. A. Tei ira da Castilho 
v , '" I •rr,l.,or.o, fr .vr̂ s.i da Sé n-

*>< r '•••>•' 1 largo O.ração de Je.,ns n. 17. 

S r . A l e x a n d r a Coa lho 
Advo-, • i. - • : Mofjv-mifim e nas r omarcae e»r.irr.\ ;/.r,; « c no 1 ri buna Ide Justiça. Rea-pot. a r-í.usalUis e dufi-nde pcrauUa o Jurr 

•m qua. i :> r j unlo du t 

DR. SÊNIOR 
U K M I b T A —AMliHIOANO 

Rua S. Bento, 51 

Dl í . G O E S S A Y À O 
M e d i c o o p e r a d o r 

l i i u g o « l n M i i t r i z 

AVAUI; 

Ao Eleitorado Republicano de Sorocaba 
Cumprindo o promettido na circular dc i. | do corrente 

mez, distribuída ao eleitorado, os abaixo assimilados, vem apre-
sentar os uc-nies daquelles que os mesmos julgam bem poderem 
servir aos interesses d.t causa publica no município, nos cargos 
de vereadores e juizes dc paz. 

Os candidatos indicados, pelo seu reconhecido critério, 
iseuslo de animo partidário, dedicado amor a esta terra, c pelo 
seu passado político, coliigando esforços, muito poderão lazer 
em prol dos interesses vitaes desta população,' ultimamente tào 
espesinhada pelos que têm, actualmente, a investidura 'dos car-

^ . . . . . , . l t l l C . l l . 

Assim, esperam os signatarios que, em beneficio commutr, 
n iú falhem aos candidatos ora apresentados, os suflragios do 
eleitorado, que, dess'artc, dar.i provas de indepcudeucia c ver-
dadeira comprehensào dos seus deveres cívicos; 

Para vereadores 
Antonio de Oliveira, advogado. 
Joaquim Marques Ferreira liraga, advogado. 
Francisco de Assis Barbosa Loureiro, negociante. 
Artliur Gomes, advogado. 
José Carlos dc Campos, lavrador. 
Constantino Sengcr, proprietário. 

Para Juizes de Paz 
( Districto do Hosariv) 

Luis da Silva Oliveira, negociante. 
• Cláudio Estevnn dc Madureira, proprietário. 

Lruesto Dias de Arruda, lavrador. 
( Dintricto da Ponte ) 

Capitão Antonio Manuel de Madureira, lavrador. 
Joaquim Gonçalves Bastos, negociante. 
Antonio Manuel de Oliveira, proprietário. 

As pessoas indicadas foram previamente consultadas, e 
todas deram assentimento paia inclusío de seus nomes na lista 
supra. 

Sorocaba, 28 dc novembro de 1907. 

CALIXTO DE PALLA bOUSA 
JOSÉ LOIHLIKO DK AI.MEIDA 
ARTIIUK VAZ GLIMAKÃES 
ALFREDO VAZ GUIMARÃES 

XOTA : Deixam de subscrever esta indicarão, cs outro.- siT, 
i/nntiirio.1 du circular de 11 do corrente, por serem >a»>lnl ttus. 

I J M V . M I C » . 
Dr. Desiderio Stapler 

Ex-aubxti tuto <la 1'uly. lini-
ca ^eral cru Vieuua 

Kx-cbef« .le clinica .lui hoa-
(itaea. 0 | I E I ! i i lo i ' — J> I<J« 
l o l i i . h . l r H C l l l i o r i l H 

Consuitoi- io 
ltUA 13. D1-: ITAI'1-.TI.N'INGA,lü 

Ltt 1 iib J Itü) ria da lat de 
TJÍI.ltrUONK, i 4 c r 

AViSOS CO^MERCiâES 
A ' p i a v » 

N jfl íibaixo HBHifriiadoH communi-
catnoH a fes'a e an Jemaia , com quem 
temoa mantii lo UMnriacções que, n- »t-
t a data e «le commun acror ló,d.Haol-
veuioa a sociedade ijue girava 
ta praça, sob a f i rma -ifc Matiuel Fer-
re i ra Filho, re t i rando se o socio 
Manuel I erreira, i a^'o de beu « api-
t a l e lucn s, í i iando oac t ivo o pan-i-
vo a c t r^o tio aocio Al f redo Feriei* 
ra . 

Jundialiy, 27 de novembro 1!)0?. 
A KII DO F li K K lí IR A 

111 e-
por 

('Oncordo : 
l ' o r M A N U K I . F H K K K I R A 

Joaquim A. Cast lbo. 

K I M T A Ü H 

A s s a d u r u i l u s « r i n i i \ a s 
C t f a u «m f o n c a a cUaa com o a s o 

do 

Talcobóro de Assis 
Formula do dr. NYJA lO MA1A 

di.itinih, diiector da 
Maternidade â.: S. Paulo 

— Couiplcta mente in.jfTcuaivo— 

« A . 

I . -
D r . W . O o i t l o i i 

H | H . - C I H , medico-opcrador 
e partciro. Con rultorio, rua 
da S. llento n. 63 (toliradui 
de 2 áa 4 da tar.le. ' 

\ 

D H . 
Antonio € . dc Camargo 
Cirurgia « n neral, gynecoio-

gia, partoa • via» nrinariaa. 
Coaaultorio :—Rua S. Baalo 

a. 25—(Aitoa 4a Drogaria do 
Leão). 

Ba Mal*-41a «a a haraa 
Raaidaatia: — Alameda doa 

Bam bus a. 18. 

H u u r o d e l - r e d i l o K c a l 

Carta aUrta ao. a-nhortt tyn licot e 
liijuiilantei 

Seuliuie» I 
y u e n i a vó» se dir ige i ura infe-

liz que , c m certo di», veudu n.i 
p raça , l e t ras hy|K>tl«ccariaa dea .e 
l l anco , a 57$, e vendo ao m e u n u 
tempo o gove rno accei tar como fian-
ça moMiias le tras a lOüiüOO 
(teu valor), en tendeu que applic. iva 
bem as economias dc longos annos , 
nesse papel , e aái iui empregou o 
que t i n h a , c o m p r a n d o des»as re fe-
riilas le t raa . 

Pouco depois , vi o desca labro ha-
vido c dc todos sab ido , poréui , cal-
culei que sendo vv. aa. todoa illua-
trea cavalhei ros , a l iquidação ser ia 
feita com brev idade e t a m b é m com 
toda a honradez . N i u g u c m p.ide 
duv ida r da hones t idade de todos oa 
l iquidantea, po rém, apesar di.svj, 
vv . as. eatão incorrendo c m censu-
raa g raves e muito jua tas . Desde 
mui to cjue anonym.ja g r i t a m pela 
i m p r e n s a , c o n t r a a l iqu.dação, c a té 
a própr ia Imprenaa , por ai, j á tem 
dado r a z i o aos queixosoa, e o re-
sul tado t em sido nullo, poia v v . 
sa. a nada a t t e n d e m . Peço-voa que 
dètn a t t enção e reapondam a quem 
tem direito de aaber o que que rem 
fazer do f r u t o de aeu t r aba lho . 
Q u a n d o q u e r e m vv . aa. d a r contas 
do q u e não é vosao ? V v . aa. t ém 
l iquidado m u i t a ceiaa ; • • . aa. j á 
a p u r a r a m e v e n d e r a m 3 s a f r a s , sen-
do que ama foi colossal 111 Vv. 
aa. t ém em ca ixa n ã o poucas cen-
t e n a s de contoa de réia. N i n g u é m 
sabe como fo r am rendido* esaca 
café* I 

A maior aafra foi rendida no 
periodo do convênio,e aó devia ser 
vendida ao governo, poia o Banca, 
livre de credorea, podia esperar re* 
para oa lo4*a do (•varao. 

Vv. aa. suspendera» a liqui-
dação por 4 mezes, ajirganda aa-

ia c a U a i m , l i U a* v<o 

j 0 niezea ! ! O li.tnco, na.'» condições 
ac tuae» , n ã o tem mais nem accio-
ni»tas, nem credore-j — só t e m um 
credor pr ivi legiado, que 6 o po r ta -
dor dc L,etraa Hypolhecar iaa ! na 
peor d a s hypotheses o.000 contoa 
li«luidado» e l iquidaveis devem da r 
£0ii a cada letra e não d crivei qu«ç 
vv . b». t e n h a m coragem de d a r 
menos , m a s com a demora , só o» 
j u ros abso rvem tudo ! ! 

T e n h a m paciência, l embrem-se 
dc que vossa hones t idade 6 conheci-
d a , m a s 6 muito feio abusar ass im do 
que per tence a necessidades, or-
p l iams, viuvas e desprotegidos . 

N ã o lica bem ao governo pat r ió-
tico do l o t a d o calar-se d au te desse 
escandaloso fac to , quando elle t em 
feito tudo em beneficio da L a v o u -
ra . Ku aaaigno esta e lhes dec l a ro 
se qu izerem me p ô r na c a d é a eu 
agradevo , |Kjia terei rata e comida 
de q u e me vejo p r ivado dev ido a 
vv . SS . 

ANTONIO PBKKIKA C O S T A . 
(D*4 l U l é a ) 

RESPOSTA 
A s que ixas do sr . An ton io P e -

re i ra da Costa são i n f u n d a d a ^ . 
N ã o h a em São Pau lo queui possa 
d u v i d a r da l ionoiabi l idade e des-
interesse da commissão de «Liqu i -
dantea do Banco de Credi to Rea l» . 
Bas ta aaber-ee que fazem parte de l i a 
oa hon rados s rs . conse lhe i ro A n -
tonio P i ado , d r . Hedro Vicen te d t 
Azevedo, d r , A . P u j o i e d r . M a -
nuel P e d r o Vil laboim, para te r - se 
a g a r a n t i * de u m a hoa li'/ui<liçOê 
daquel la ma*a*. 8 c isto n ã o bas tas-
se, o f ac to de s*r TODO O c a f é d*a 
48 f s z e n d * s do Banco , vendido 
por P r a d o C h a v e s A Comp. , t e r i* 
a i n d a a m retorço de g a r a n t i * p a r a 
os por tadores de le t ras , que po-
dem t ranqu ihsa r -ae e p e d i r a D e a s 
p a r * q u e o s r . P e r e i r a da Conta 
n i o m a i s se i n t romet ia no* n e g o * ! 

P r e f e i t u r a Municipal 
Faço publico que , peio prazo dt: 

45 dias, contados des ta d a t a , sc 
a cha aber ta concorrênc ia publica 
p a r a a execuçã j do serviço de litn-
pesa publica »: par t icu la r do muui-
cipio, pa ra o qual foi «lada autori-
sação |>ela lei n . 1.043, de 30 de 
se tembro de 1907. 

Esse serviço compre lie n de : 
, Limpcsa publica 

1.° Nas rua'* calçadas , qualquer 
que .ieja a na tu reza do calçamen-
to , a sua var redura e a remoção 
d-» produeto desta , bem como a de 
todos oa object^s e detri tos nellas 
oxis tentes; 

2. - Na» ruaa ca lçadas que lor.-m 
des ignadas pela P r e f e i t u r a e que 
d i sponham de convenien te distri-
buição de água, a lavagem do pa-
v imento e passeios por meio de ja-
c to e escova; 

3. Nas ruas sem reves t imento , 
a va r r edura dos passeios, sa rge tas , 
c ruzamentos e p rec iu tas ca lçadas c 
a remoção de t »do« os objectos e 
det r i tos existentes nas mesmas 
r u a s ; 

47 Nas r u a s ca lçadas c macada-

narios d«- qua lquer na tureza , 
d ian te p a g a m e n t o est ipulado 
tabel la de preço. 

N O T A . — A expressão gener ica 
de rua» ab range as diversas desi-
gnações usadas" na nomencla tura 
da via publica, como sejam, ave-
nida s, . l amrdas , t ravessas , beccos, 
ladeiras , largos, raças , etc. 

A i propostas devem ser f r i tas 
nas fo rmulas impres sa s que p M e m 
ser ob t idas na secre tar ia g e r a l da 
P r e f e i t u r a . 

Os proponentes deverão enche r 
T O D O S os espaços em b r a n c o da» 
m e s m a s formulas , com exceprão 
das cJauMilas VII (utiliaaçã-j agrí-
cola,', \*111 ( incineração, etc.) , e 
do ii. 4 da c'.at sitia X 'preço de 
tracçã'> mecanicu) , ijue são facul-
tativo^. Não deve rão ri . a r N E -
N H U M A das pa lavras impr> ssas. 

T o d a s as pi opostas rjue não 
obedecerem a est-is duas deteri.ii-
tiaç es nã'> serão tomadas e m con-
s ide ra rão pela P r e f e i t u r a . 

P a r a garant ia da assiguatura . e 
do íuicio da execução do con t ra to 
deverão os propo. ientes dep -itar 
p r é v i a m e n t e no T h c o u r o Munir i -
pal a quan t i a de 50:' '0' .í000 (cin-
coenta cont s de reis . 

P a r a ga ran t i a da execução do 
cont ra to , obriga-se o con t ra tan te 
a dar unia caução ã municipal ida-
de , em dinheiro ou títulos da di-
vida publica fed ra l , es tadual ou 
ds c a m a r a munic ipa l d.* S. Pau lo , 
na imp r tancia de 100:000? (cem 
contos de réis). 

O deposito de 50.000SGÜO só será 
en t r egue áquelle c u j a proposta for 
acceita, depois de in^.ta!lados deíi-
ni t i - ,anjente todo» o* Mrvn;o», de 
esi.-.r a sua execução correndo com 
r e ^ u i a n d a d e e de ter suio deposi-
tada a caução de 10 ):000iü .ó, aci-
ma re fe t ida . 

As propostas , dev idamen te sel-
ladas e a c o m p a n h a d a s de tudo . os 
d o c u m e n t e s exigidos e as auio.->tra> 
do ma te r i a l , deverão ser en t regues 
cm car ta fechada e lacra !,i, na se-
c re ta r ia geral d a P r e f t i u i r a , até 
ao dia 7 de j ane i ro de 1908, ao 
meio-dia , para se rem aber t a s no 
d ia imincdiato, fornecendo se t.a 
m e s m a secre tar ia t i d a s as in fo rma-
ções s u p p 1 e m e n t a r c s . 

Sec re t a r i a geral da P re fe i tu ra do 
munic íp io de S. Pau lo , 23 de no-
vembro de 1V07.—O d i rec to r—Al ' 
varo liaiuox. 

Gogliano, e disse, em í>.e8en(;a das 
testemunhas .-.baixo, que protestava 
com > *Je fc.cto proles a lo tem, con-
tra qualquer alienação que de seus 
ben* } r tenda fazer o faça (Jeiia-
ro Has lio, visto ter sido em acção 
ordinária, que lhe move o {s.ipj-li-
canto, f o . Ifíinna lo a pagar o que 
foi pedido por e-te, tudo nos ter 
mofl de B:ia p tição retro, que deste 
termo fit a t.-zendo parte I .tegrau-
te. I , de c tino ansÍMi di»«e, me 
pediu e iiie lavrei e^to termo, que 
anaigna com as referidas testemu-
nhas. Ku, l.icinio Alves Fontet», 
ajud • iite. o escrevi. K eu, An.'no 
Ludge.o de Sousa Castro, eucrhão, 
o HuiiKcre . —João Oogliauo.—-Jo «o 
.Milão*—.los • Kstacio do Olive ia 
Lapa. — iiune CI J José da t.'(<ttta 
Neves. Nada mais se continha em 
dito t rmo d-j protesto, e em virtu-
de do meu despacho, mando que 
o porteiro dos aa itorios cite e 
chame a este jui-o- o supplicado 
<Jenaro Uasilio e .demais intere sa-
dos, afim fio que fiquem iirimados 
da ]»etição c protôsto acima. E, 
para que chegue ;o coni.e imeii-
tu de todog, n.andei exj>edir o pre-
mente » di rd, que será publicado e 
at1 xa lo na forma da lei. 8. Paulo, 
L0 d novembro de 1907. E i, Lici-
nio A v;ires fontes, ajm/ante, o es-
erevi 1. eu, Antonio Ludgeio de 
So .sa Castr), escrivão, o subscre-
vo.—.Jo»! Miri>i /íottrroul-

PHEC1SA-SE -le 
rua Ta inandaré 

uma criad. 
Vi A. 

* à 

S 0 F F R I A 

Constantemente dos Dentes 
« S. Sorn in , via Montei 

Alliur), '2'i de maio Ue 1B'J8. 
« 111"-" Síir, 

. T>'iiil(i a r a b a d o a a m o s t r a d e 
[>asta Dcntol que S S. maiiiiiiu-iiie, 
t como este p r o d u o t o mui to ma 
allivia as dures de dente» d e que 
t o l h i a coiiStantumeiite, r.jgo-llia c 

t m i i m o s 

P r o l c s t o j u d i c i a l 
O dr. J o s i Maria Bourrotil, ju iz de 

direi to da LÍ'! v a r a eivei dc-sia 
capitai c'e S. Paulo, 
l aço sabe r nos ue o o j re en te 

edital v i r i i i e deliu t iverem conhe-
c imento , que, por pa r te de João 
Milão, me foi feita a peti .ã > e des-
pacho do» teores seguinte®: exrno, 
sr. dr. juiz de d i re i to da 2. ' \ a r a 
eive!. João Mihlo. nicr.i !or n e - a 

C a s p a , 

Queda tio cabsllo, 
C a n l c i e 

«' o i i l n i s mol«'>tias parasita-
rius do s y s l c n i a J.IIOHU 

•Sã' c.:r,i '.oi num o uso ilu I,Ot,'ÃO 
MARAVILHOSA, fo rmnla d o dr. 
Alves I.ÍUIH .- prepara-la peíü phar-
maceuti.-1 It.i:l>a Azeve-lo. 

i voa Ia c a I* l»a i -« i i í i « . ' l ; , 
J M i . . « i . u l , A rua 15 de Novembro 
n. 5t). 

MAR CA KSGI.VTRADA 

Para a s fes a s 
I H-Hd̂ , 1-i.Od. SU1CÍXI.8, Íiaz.-H, 

an.eu 'oa . , •'.(•cc-, l.onboiiH, . -hoci -
latfrf o o itrHH uiulUd '-.jieciali.la-
cle«i incluE.ve to.ia a cor te .li-
n.-i is ii.iiueiitic oa e inollia.l.is lin-j 
e-t.io l e i e i.-ndo M iity ru S . r -s . 
Comp., devido ii rc-i..nua da e i 1 . , 
ven le-B»' 1'uia g rande r<"liK-ção nos 
preços. 

\ .1 t -NI, I.OÍS, a Ora-ide Kuiporio 
Viadacto—ai. h Vi . d Beto. 

Kna I il.ero Iladaro, enqu.na da 
rua D.r.- Li. 

tf" MAULAIS 
ohsec|uio de r e r a e t t e r - m e com t 
m a i o r b r m i d a d e , duas caixas da 
pasta Dentol e um \ idro de Den-
tol . Asslgnado : M"' MALLAIS, 
guar . l a -ba r r . ira. » 

O Dentol (agua. ra^la e prt) é , 
com effuito, um deu t i f r i c io unhe-
rananier i te aritls.-ptico tendo ao 
tnesmo tempo uni cheiro muito 
azradavel . 

( . reado con fo rme os trai .alho» 
d e Panteur , elle de s t roe todo» o» 
mic rob ios ruins da b o c c a : ev i ta e 
c u r a com certeza a ca r i e do« d e n -
tes. a.s inllamniai.õe» da« geng vas 
!• as doení; ;s da p a i í t n l a Km 
poucos ilias [az os dentes alvo», 
b r i lhan tes e de s t roe o t a r t a r o . 
I)ej*a na bocca um f rescor de l i -
cio -o e persis t rite. 

fcmpreiçado (iuro. em a ' i rodão,cal-
ma l i is ta i i taneamente a> ra v:is de 
d e n t e s por mais f.irt. .jiie si-|ain. 6 

L e p a i n a 

C a i m a r . t - - d e p n r a t . v o 'Kxclu i i iTa-
i n e u t ) V E G l T i l ) . 

P r c c i o n i i B t , o c o n t r a a j m o i . . t Al 
I - . í T o s a s e >yi jLl l i t lcaa 

yo'er,n,o vos A TA (f I I b -'i- (, O /'-
TA,na» ALT1UMIXT/fílA8, uai 
>, o */-'i- •'•> TOMAtiO, HO A DO 
e l.\ 1 /'.'••> I I.VOS. 

P r n p a r r . d o n - l o pa.-.rmace-atiou 
A C C A C - O A K ' r i i : i l , d F C H E I K I 
— I o rai.ta lio Dr . C A K L O 3 Dl 
NlLiaLYi.il 

A' v.nda nau prme,, a h i 
(ira;ariox. 

misadas , a i r r iga rão da nua super 
ticie e .. l avagem e de»infecvão do» | capi tal , promove « ou t r a «i.-nnr 
p e n t o . de e s t ac ionamen to de velii-I sil o um.i n r r f t i ordinariu i 
culos e .itliniae». 

5.'- Eui qua lquer pon to do mu-
nicípio a remoção cio pr du to 
d a s capinay.>cs, 1 ul, .... e poóas da 
ve^eta^uo e a rbur i*a ;áo dos lo-
g radouros públicos e do lixo que 
t iver sido c l andes t inamen te lança-
do ou depositado noa t e r renos bal-
dios , públicos cu pa r t i cu la res ; 

Km qualquer ponto do muni -
cípio, a l impesa e des in fecção doa 
b o c as de lobo ; 

7b. Kinalmeute , a r emoção e 
des t ino dos an imaes mor tos , en-
cont rados em Io s a r publico, e de 
todos os o u t i o . ^ j u c a l f r e f e i tu ra 
en tende r que devem ser removidos 
par.c conveniente des t ino . 

Limjiesa pa r t i cu l a r . 
IV A r . t noçâo do lixo de todos 

os prédios, es tabelec imentos parti-
cu la res de qua lquer o rdem e casas 
de habi tação do munic íp io , que for 
deposi tado ou l ançado na via pu 

.li-

a. ma-

b ü c a 
2.» A remoção do l iso , i m m u n 

dicwis ou detrito» de qualquer 
na tureza , p roven ien tes das varre-
d u r a . e l impesa d o . m e r c a d o , co-
be r to s ou deKober toa , publ ico , ou 
fMrt iea la res . e d . todos os o a t r o . 
« . t a b d c c i m e n t o . on rep.rtiç<'ie. pu-
b l i c a . de qua lque r o r d e m ; 

3r O fo rnec imen to de m e i u . «le 
C t r anspor te , que fo r em 

P h W t a n , pa ra 

cobrança de divida, tendo o sup 
end i s ido con leiuna.lo por c or-
.lam da c-gregia < a nar i Civel, a 
pa^ar no Bi lpplaante a quai.tia le 
Íküã5.s l-1.1 t res con tos cinc « a e 
cinco ii.ii e cem reia - Acont e , p »• 
r. m, que o s.ipplica-lo, se^.ai io foi 
o eu p h i a n t e infor.i .a io, n i i nmi -
to de juntar- . - . a> pagamento .Ia 
dividi., in ten ta a l ienar os IM-IH que 
poS'ite, o qu«, aei.i duvi !n, s r.i fei-
to em f rau le de e a e c u . io. K, pa ra 
isto prevenir , vem o .u i . p i i c . i i t e I 
pe ran te v. . i j . p ro tes ta r cont ra j ; 
qua q er a . i en .çáo que de seus ' . . i fl ; 
ía.,« o • u p p i i o . l o e req e r t rq t i e , to-
tuado por termo o s u pro tes to 
peja cel le intima !o o snpplii a lo, 
pess . .. nte, <• i n t i i n . i l o . q ;a -s- | 
quer i. ressaJea por denuncia.; o, 
p e i i i m p r . i i s . , ainn dc quo na . s 
c a a m e m a i icnoramia. Ll. esta por | 
depen . lenc ia a . i'. ofticio .- A-
Tede defer imento 8 i au lo , 11 de 
no .e iubro de 1'Jlfl.—João Mil io. O 
a I» g .do, João ( iogliano 'HeiIa.ia) 
Despacho: <D. aoü. A. sim S C t n 
lo, l l d . novembro J o H«J7. — I>jur 
roui*. Nata mai. se continha ein 
iita petição e despacho e em cum-

piini .-nto d.-.ta, f i lavra-lo o se-
goin te : Te rmo de p r o t e c o Aos 
onze d i a . do mez d e noT.cul.ro de 
mil nove* ntos e se i e . M a t a c idade 
de S. Paulo, i m meu cartório, . om-
p a r a c t n o ar. João Milàu, r ep re -
sentado por aaa procurador dr. João 

í 

Bí; iiiitlva iíquidcÇãG ii 
brinqu jdos 

tí ás Qr&mmaptiones de prô Ê-
dancia a lbã 

U J V I C A O C C A S I Ã O 

M i Phoí*ojraphcs a lí 
eRAMMOPhlNiS a 20$S00 ?!! 

( t i - r proí; . . , { . o f j u e 
«•st. c ção. 

R R I M j L K D O S p r qual ] 
j.reei » acabar com 

C - A ^ S - A . E D I S O H - ü . s . ü f i i t o / J O 
D i . r i i o s i i : A v a s a s A r n A A 

M A L E I T A S ? 
c m a t i v . e infaii ivei uas pii 

C A F E B A N A 
rui ar se rem eil&s o n,> dieaBieato da maior COUSJ 
M aohrem deaU terrive. tta/eil-a 

h t t i l E EblALU: 

U m e i 4 d — f . \ u de k \ a á ü — L Q i e i r « i & & 
£ a a tedaa a . d e m a i s M W « » l l » i n U M A O M 

D e u p p a . r t c e m rom ss p r i m e i r a . I 'mi d a . 
e tr.ioi «iin«rim pílulas de 

C A F U l t A N A 
d . ABUKU bUUKlNUO fc' tal o e l i d i a 

t u i a t i v » e infaii ivei üas p i l u i a j de 
nas f eb ra , p a i a i t r * 
i i . t e rmi t tea te , oa 
z«e., q a , s« p 1 1 , s . —̂  

firmar se rem e i l a . o n,. d i eamea to da u a i o r ccns-imo e prefer ida pata*" 
q a . aoh rem deala te r r i re . tta/eil-a 

NhtiTE EblALU: 

% 



C O M M K R C I O D E B A O P A U L O — J 

C U R A D A M O R P H É A 
i i m t o u a a s U 

TELO 
d ® J l 

D» muitos pontos d e n o n o pais tèm surgido noticias tia cura* ver-
dadeiramente maravilhosas, eHectuadas pelo Kntmcto de Jambuassú, 
A t o a magnífica efflcacia tem sido atteMaila pelos resultados bcnelicoe 
obtidos nos liospitacs de Lázaros da capital federnl c de S, Paulo, o 
nas diversas camadas socine*. 

Para comprovar o êxito na cnra da morphéa pelo—Extrseto de 
Jambuassú—abaixo transcrevemoe a seguinte carta qne nos foi dirigida 
)antemente com e retrato de radicalmente curado, e, como temos o 
do doente, mandamos reproduzir o de doente c o dc curado, p i r a ser 
publicado em toilos o* jornaes, 

A earta é a seguinte: 
Offcreço so illmo. s r . A. DUHAND, pae da humanidade, meu re-

trato de cuift io. Em reconhecimento do seu poderoso e milagroso— 
Kxtrncto de -Jainljunssti. Sou o serei sempre vosso humilde servo e 
olirigulo. Mil snudades o felicidades. 

8. ranlo, 3II de fevereiro de 1 ! 0 7 . — l - o n r e n v o PÍOÍIMWÍ. 
Aquelle senlior sendo conhecido de centenas deJpenK jtm >la capital, 

e de todaB ns clusses, e pelo presento pode fa/.er face perante a so-
ciedade. 

Não tonlio receio de dizer que o Jantbiiapsii vem preencher um 
vácuo desconhecido pela medicina, no universo. 

P e d i d o s — - I t i i i i l i o u i i t i , S-». 1 ' A U l . O - A o autor 
A . U I J K A . M ) . 

N I N S r P M G O N T B S T Ã 
q u e a s l o t e r i a s «le S . P a u l o s f i o a s m a i s 

a c r e d i t a d a s e « j a r a n t i d a s 

H. BARREIROS & COMP. 
A g e n c i a d e l o t e m 

l i o t t t r i n i l e S , P a u l o 

CONTOS 
nuio v 

CONTOS 
Extracção em 12 e 3! do corrente proximo 

BII.HETK INTEIRO, 11$ IHI.HETE INTEIRO CS 
E H t » l o t e r i a j o g f t t u p e n t i n c o m j o . o o o h i l h c t c s . 

L o t e r i a F e d e r a l 

C o n t o s - - 5 0 — C o n t o s 
E x t r a c ç ã o e m 7 , 1 4 e 2 8 d o c o r r e n t e 

B1UIKTE INTEIRO, 4$(JU0 -i 

(« ' ram!c o e x t r a o r d i n a r i a l o t e r i a 
E I Í L O . M I O M V I O K 

<!o NATAL 

1 ' n i c a s c i t e « a t r a i u t o d o s o s s e t t s p r ê m i o s s o m o m e n o r 
D E S C O N T O 

J 3 M i . - m ; O l V . E H H I C O - t i U I N T A . r E I I Í A 
lòtracçíro du t/rnnde r. popular loteria—Prêmio maior 

4©;©O©$0O© 
B i l h e t e i n t e i r o « $ 0 0 0 B i l h e t e i n t e i r o 6 $ 0 0 0 

16 C O N T O S 
Tor 1 $ 3 0 0 F o r 1S3DO 

F e d i d o s a t s A g e n t e s G e n e s 

G. F O N T O U R A & C O M P . - S . P A U L O 

5 0 0 C O N T O S 
E x t r a c ç ã o i n f a l l i v e l e m 2 1 d o c o r r e n t e 

U i l l i o t e i n t e i r o , .{(>ss M e i o u , iHlHt 
Q l K I l t O H . I J I i i t - K l íU- VÕCS, i H 

lvsle imporiante p i a m distiiluie. além dos itOO CONTOS, mais os 
•egr.intes prêmios 

I p r ê m i o d o 5 0 c o n t o s ! 
L'l> » 

•1 

10 prêmios <lo 2 contos 
'_>i; » v 1:21)0? 

o m u i t o s o u t r o s i n f e r i o r e s 

G R A N D E 

lotei Üaanabíra 
Rua da Lapa-103 

Magníficos aposente* com vistas p*ra a 
Aveni lia BciPvlHar a situado no melhor pon-
to da capital* 

Caprichoso serviço de mesa e cosinha. 
E x c l u s i v a m e n t e p a r » l a m i n a * o t a u i l l u - i i o * . 

$ B I O D E J A N E I R O 

J o ã o B . P a z o & C . 

Loção Ghimica 
F o r m u l a «to «ir. A. FA.IAltl>0 

M a r a v i l h o s o p r e p a r a d o p a r a r | u a e s q u e r a l f e c ç õ e s d o cou 
r o c a b e l l u d o . E x t i n g u e c o m p l e t a m e n t e a caspa , faz c r e s c e r o 
c a h e l l o r m p o u c o t e m p o . 

m U L A S l ü ^ M D O R A S 
F o r m u l a d o d r . Á r t l o i r f a j a r d o 

E s t a s p i l u l a s s ã o e m p r e g a d a s c o m e x t r a o r d i n á r i o s resul -
t a d o s n a s a l f e c ç õ e s d o l i g a d o , d y s p o p s í a s , e n x a q u e c a s e c o m 
e s p e c i a l i d a d e n a s mons t ruaçõCB di f l icç is . 

P i l u l a s J P e p i i v i m i a ^ 
DK C A M P O S L K I T E 

Ú n i c o m e d i c a m e n t o q u e c u r a r a d i c a l m e n t e as f e b r e s pu> 
i u s t ro s , i u t e r m i t t o n t e s , m a l e i t a s o u sezões e s u a s c o n s e q ü ê n -
c i a s : e n g o r g i t a m e u t o d o l i g a d o , baço , n e v r a l g i a s , h y d r o p e s t a s 
e c a c h e x i a o u m a r e l l ã o . 

D e p o s i t á r i o s : 

I t a r u e l & € . — P . Y a z d e A l m e i d a 

S . P A U L O 

Centro Loterico 
AC.ENCTA D E T O D A S A S L O T E R I A S 

AMANHÃ 

A t t e n d c - s c c o m u r g ê n c i a n o s p o l i d o s d o i n t e r i o r 

u @ U i r e í t a , 4 9 - A j 

;o, 1 de Dezembro de 1907 

mm ÍTTESÇÃO 1 VEBDADE -
A . G R E L A M P A G O 

K u a G e n e r a l ( ' a m a r a n . 4 0 
1'arteclpa no publico que, tendo rocolildo um v i r a d o Mortimento do 

'lindíssimas fazendas, galíicrt «• gregas, tiHsim 01110 um grnndo slock do 
coríius de biscuits, seda, pnnnu o cambraia, quo tem so;..pre cm expo-
sição no seu estabelecimento. 

A O a s a R e l a m p a g o 
Rua (ioneritl Camnra n. em fiente li Praça Mattti, é a uniea quo 

tem feito abater os pio os e contim a barateando cada vex mais, 
recebendo os artigos directaiuente ila Europa. 

Ver | ani crer A casa não tem tiluu 
c nem ternos agentes na rua, illmllnilo ns prasoits que, infelizmente, 

necessitam do nnigos fúnebre*. 
Encarrega se de ornamentações do egre.ia, ruas, funernes, tendo 

mn riquíssimo itllar ilu novidade, pio; rio para casamento. Ternos or-
chestra própria para b-ile, fesLis u m i s tf. 

Ornamentai.ítes para siifies o "lanilo fultrica de bandeiras de todas 
as nacionalidades. Estandartes para sociedades, bandeiras de signaea e 
dislinetlvos. 

Tcmi s ouro om fios para bordar, livro» tle missa, cercaduras pró-
prias | ara quadros, om HOCU veiludo. Novidade do gregai 0111 cartão. 

Imagens de toilas as evocaçOec, milagres du cera, cera em vela» 
para promessas e mais onlro-t nttigos. 

\ CHliiloi, para anioc, faitem-so o alugam-se para procissão. 
Al ares para casamentos, tle .Ti- OJo acima. 
t.iichcstin pttra o mesmo fim, nvi?aiido um dia antes. 
CaixOttH para anjo , do KSOOii acima. 
Caixões pura miullot, do uU{0JO acima. 
Coróas, de ISOilü acima. 
l-.vas tle dilTcronlcs t lesenhii para missa de 7.° dia. Orcbestra para 

o mesmo I m. 
S e m r i v a l C a s a R o l í i m p a ^ o 

S M 111BNTJ.' Á FB.AÇA M A L A 
J i n a G e n e r a l ( ' a m a r a n . 4 0 — T e l c j d i o n e n . 2 4 6 

S A N T O S 
Atteade-ae n o'a amados a qua lque r ho ra d» no i t s . 

Innocencio A. C. Portugal 
G A S A P f i P M ' , . 

B l í t t i i C . 
RT7A S. BENTO, IS-it.ichinas >le 
costura "Standnril e Naiimrnti ' (>a-
rantidas por 10 anni>s, accessorios 
«concertos. FABRICA P E MANE-
QUINS, modeles de I'aris, cunfec-
(Ois HO i medida, paia exposição, 
concerlo.x, etc, Machiaas para tneius 
— marca «RapUe* i ara (amilias e 
peqtteiins industrias. Vendas | o r 
prestações, importação illi-ecla, i r • 
çou modieca. OceatlCes vantajos. s, 
na secado dn - compra venda-lro< a 
de mat binas tisailas grrantidas. 

Grande fabrica 
B E 

1 V I A L A S 

A O V I . 4 J . i . \ T E 
M a c h a d o B a r i m n & G. 
Bor t imenta ccmploto da mala* 

âe qualqnbi- fovm-ito e tamanho. 
Especial idade em m a t a i para 

£tnoatra e cattaatriulias pnra via-
j an tes . 

Cadeiras para viagem, saccos de 
lona ptoprios para viagem de mar. 
Malas p a r a cabinas, «te. 

PrcOj sem competencia 

Gft ic i i ias p a r a c o n c e r t o s 

4 - A , R u a d r . F a l c ã o , 4 - A 
s . P a u l o 

j K 

A V I S O 
The Rio i e Janeira F l o w Miils u i B r i o a r i e s , L i m i t e i 

c< B I C I N B Õ I K G L E Z " 
ConKtando-nos (Jue a conhecida marca do nossa F A R I " 

H S T Ü . A . D D E T R / I O - O í £ 3 S r ^ C I O I s r ^ 3 L " — ^ t ' 

sendo falsificada nesta prat;ii, prevenimos nos mesmos falsificadores <|iic 
procederemos contra clles com todo o rigor da lei. 

Para evitar <|iie sejam enganados, pedimos a todos os nossos fre-
guezes de só se servirem de farinha, cu a proccdcncia dos nossos depositos 
seja averiguada. 

São Paulo, 30 dc novembro dc 1U07, 

A D U B O S C H I M I C O S 
O s a g r i c u l t o r e s p r o g r e s s i t n s e m p r e g a m t o d o s a d u l t o s c l i l m i o o s p a r a fo r t i l i s a r o s s u a s 

t e r r a s . 
S ó c o m o e m p r e g o do a d u b o s c h i m i c o s so c o n s o ^ u o r e s u l t a d o r e m u n e r a d o r un agr i -

c u l t u r u . O d i n h e i r o a p p l i c a d o e m a d u b o s c h i m i c o s p r o d u z l u c r o s m a i o r e s d o q u o q u a l q u e r 
o u t r o e m p r e g o . 

E s t a v e r d a d e é e t t e s t a d a por t o d o s q u o so d e d i c a m á a g r i c u l t u r a m o d e r n a e r a c i o n a l . 
O a g r i c u l t o r in t . e l l igen to d e v a e s t u d a r o a s s u m p t o a d u b a ç i l o d o s o l o o c h e g a r á á c o n c l u s ã o 
do q u e a a d u b a ç ã o r a c i o n a l o<4 se faz po r m e i o d o s a t l t i l i o s c h i m i c o s . 

O s ú n i c o s a g o n t e s du K n l i s v m l i o a t , S t a s s f u r t , A l l e m a n l m — I t n i g g c m a n n , P e r e i r a .V 
C o m p . , ril!» rtii A l í n t i d o p n , •>», H l« «lo J a n o l r n , ,« <..i r.c.c ^/>r.^oit,->-

SuperphospliaU) com 20 o/o do aciilo pliospliorico solúvel em a(?na. 
Snlitre do Chfli com lfl o o do seoto. 
Cblorureto dc potássio com 50, Ti o/o de pota.ssio. 
Sulphato do potapsio com -18 o o dc potássio-
Sal potsssico cem ,'ii) o,o de pi.tassio. 
Escoiia iiioinas com Uí o/o de ácido phospltorico solúvel em aciJo citrico, 
Kulpbato de ammon acó com ;5,1 o/o do anoto. 
Mistura do 8 o o tio ácido phospborico, 5 o/o de nzotn, 12,5 o/o de potássio-
Mistura de 5 1/2 o,o de ncido pliospliorico, tí 1/2 o/o de aioto, 10 o/o de putnsslo, 
r o r c n!at;etis garantidas. 

R e c e b e m c i i c o i i i i n c n d a N «lo r c i n c s s a s d i r e c t u s d a E u r o [ > a p n e n « , u ; i t -
q u c i ' p e r t o <lo U í stMil. 

Í6LLES 
C V L É K n R í C C S 

A U . 
f 

5-C0NT0S 
Bilhete inteiro, 3 9 KCÍOD, i $ 

Em 12 do dezembro 
4 á l * 4 l f S f t ^ f f t f M l J u l u l j e i n t e i r o , o % 

1W«WWWÍJVWU Grande loteria dc ti. Paulo 

E m d e d e z e m b r o — t i r a n d o l o t e r i a p a r a o >'n(al 

500:000$000 
E l l h e t ' in ' Ciro, 3 6 9 Quadm^ss i reo , 115 

Os bilhetes para esta imporlatito e extraordinnfia ilote-
ria já so acham ti venda. 

Pá-no vantajosa commissão »o< srs. tiprcntes do interior. 
Todo», es pedidos dsvsm se r di r igidos ao 

Centro Loterico 
Agencia de todas as loterias 

R I A D O K 0 S A R 1 0 , 0 (1»AI.A( 'KTK H K I C C O L A ) 
Borges, irmão dt Comp. 

C A I X A , 301) E n d . te leg. B O R G E S 

Grande tarrefacção hmienica do CAFÉ' BOM GOSTO 
T W A - O E N E R A L C A K N F I K O , _'4 (antiga J o ã o Al fredo) 

Te lephone a . 1 2 4 9 — Ca xa postal n. 4 8 0 
S t e f a n l n l S* P a r a v e n t l 

H Ã O P A U L O 
O C A F É BOM GOSTO, pelo 

«eu perfume e bondade, occupa 
incontestável mente o PKIMEIKO 
lograr entre es longeneres do 
Prasil. 

lor rsdo com escrnpulosa hy-
giene, moido com systema es-
pecial, e usando unicamente ca-
fe de j r imei ra qualidade, esU 
recuniieciilo eomo o mais POPU-
ÍLAK e procurado, quer das clas-
»ee ricas, qner «ias menos faro-
retidas. 

Aiim de concorrer cada TSI 
mais ao desenvolvimento do 
eommercio do café entre Brasil, 
Itália e Kepnblicas do Prata, os 
proprietários ineumbenr.se da re-
meis» di- jxqjtnm* rnrommnulfíê 
rar lsntes ra t re os 5 e 30 kiloe, 

qrtn ins ; i tn ; r i r i p imos eorreepnedentes nesses 1'aizrs. 
ro«lss as ni t iH- .il são feitas a DOMICII.IO e FRANCAS de qual-
4e«pes» A -teetinação. 

DispAeip :: Olhem «le qualidades S tj-pas diversos de café t n u tk-
* de S l t r ns"® e moid», s uma b#m m«nt«da r e t n a c t o 4e AB-

~ • atoinho da FOBÀ, \ 

QC 
pafc. O nste 

CTQ te». 
e 
0B a mKm « 

e s 

em S 
ffis 
9 

JSsz. % a 

Exposição preparatória dc Estado de S. Paulo 
P A U A A 

E X P O S I Ç Ã O \ 1 ( I 0 W L 
d e i «)oK 

A S o c i e d a d e P a u l i s t a d c A g r i c u l t u r a , Com-
m e r c i o e I n d u s t r i a d i r i g e u m a p p e l l o a t o d a s a s 
c l a s s e s p r o d u e t o r a s d o E s t a d o , p e d i n d o a s u a valio* 
s a c o n t r i b u i ç ã o p a r a q u e o E s t a d o do S . P a u l o so 
p r e p a r e e c o n c o r r a fi G r a n d e E x p o s i ç ü o N a c i o n a l 
d e HlOft no R i o d e J a n e i r o , d e m o n s t r a n d o p o r 
m o d o e l o q ü e n t e o seu g rau d e prosperidade, e o s 
p o d e r o s o s r e c u r s o s d e sua» r iquezas n a t u r a e s . 

Na sede d a Soc iedade , á r u a Dire i ta n. 12-B, 
ac l ia - se a b e r t a a inscr ipção para 08 expoaitorea, des-
de agora até 31 de dezembro. 

Pela commissfto, 
A U C . I T S T O C . D A S I L V A T F . I . I . F J S . 

EXPOSIÇÃO NACIONAL 
<le i q o S 

A c o m m i s á S o e x o m t i v a p e d e a t o d o s os srs. q u o 
f o r a m e l e i tos p a r a c o m p o r e m as c o m m i s a S e s seccio-
n a e s o q u o a in t la n ü o c o r u m u n i c a r t m t e r a c c e i t o a 
i n c u m b ê n c i a , so s i r v a m du f a z e r s u a d e c l a r a ç ã o n a 
s é d e d a S o c i e d a d e P a u l i s t a do A g r i c u l t u r a até o d i a 
5 d o d e z e m b r o , a f i m do so p o d e r d e l i b e r a r . 

Canos de madeira para agua 
«SYSTEMA EXCEI.KIOR» 

P r i v i l e g i a d o p e l a p a t e n t e n . 3 7 B 5 

Quatro nnnos do experiencia tèru demonstrado possuí-
ram os canos de madeira sobro os de ferro, vantagens incon-
testáveis quo os tornam om tudo superiores a estes. 

Peçam o catalogo com attestados aos fabricantes. 

X A V I E R D A S I L V E I R A S C O M P . 

1 9 6 4 

Engenhei ros indus t r laes 
C a s a I t i n d a â a 

SI, M . CARNEIRO LEÃO, SS, SI 
y 3 . F A . T 7 X . O 

Elegancia, belleza e mocidade! 
O h t e m - s e p r i n c i p a l m e n t e n ã o d e s c o r a n d o d o s C A R K L I . 0 8 

O T o n l o o I r n c c m a estimula <> crescimento evita a qaeda 
oa calvMt e dá-lhes extraordinário brilho, 

Ti rs, r ap ldanen t* as caspa^ qne s lo aa causas da soa qaéda a 
embranquecimento prematuro. 

A H f i a a a l i e a a l c l d a devolva aos cabelloa brancos, SKM 
OS TINGIR porque a i o * tintura)) sua cor primit iva para cujo resul-
tado OARANTTDO, i t s sUnte cm só frasco conservando*) cem ssa 
aso ps»Biaas«<« a a a a penosa e nociva necessidade de aa pintar. 

Folhinhas para 1908 
0 n a i o r • m a i s v a r i a d o s o r t i m e n t o , d e s d e 5 9 0 r é i s 

B i 

N ã o se d e v e m a d q u i r i r f o l b i n b a s a n t e s d e TÍs i t a r o sor -
t i m e n t o c o l o n a ! d e s t a c a s a . 

•VA DO COMMERCIO » . 27 

i. H I K N * 0 , f a k i o i t e s , . í " ™ ? . ' ? ^ " Í E g 
casos F j g m ollea, raekoda,<to. - I n Baatoa. l a i o l f i i M u i t a , 

La Salson 
I n r t e e f l r t n l e e o e t i m i o e e t f t e ç O e s 

PBBÇOflRAZOAVEW 
Vestidos para senhoras o meninas 

'Aereita-se ennmm ftida fora qualquer locur do interior 

A P U R A D O G O S T O e ELEGANCIA 

Ü E H H I Ü Ü E B A M B E R G - tUÀ & bento, 6 8 
P A U L O 

CASA STANDARD 
" " ^ " " ^ n X i r T i õ i n d t u i u i J õ T p i f ^ ^ 

99 
O S M E L H O R E S P I A N O S D O M U N D O , p r e m i a -

d o s n a E x p o s i ç ã o d e P a r i s o m 1000. O p i a n o i H I T -
T E I t » é p i a n o g a r a n t i d o . 

15-ilão iiberlis as iuscripçOeH para o Ci.UII A. As pessoas 
que desejarem inscrevoi-so neste Club o deverão fa/er até o 
flui do correiito me/., visto dever cllo principiar n torrer em 
principio do dezembro. — P r c s t u ç A c a M c m n n u e s « l e 
i n n i u r e o m < • 2 # O D I I ) . 

Ou pianos já so neliam 0111 cxpostciio nesta casa, ' 
Clubs das machinas de escrever w F O JHL99 VISÍVEL 

A U L T I M A C R E A V Ã O D O G Ê N I O M I Í C H A N I C O 
N O R T E A M E R I C A N O . T u d o n a " 1 'OX > ó s c i en t i l i co 
e r e s u l t a d o do e s t u d o s . 

Estão abertas as invcripçfies para o Cl,1)1! A. As pessoas 
quo desejarem inscrever so neslo Club o deverão lazer a té o 
dia ."> de dezembro, va to dev- r elln principiar a correr no dia 
7 tio mesmo m c z . — l - * r e H l s i y õ o w M - t i » i t n : i e H , 4 < l o U 
l a i - H t M N t i n ) . 

N . H . — A s m a c h i n a s «-FOX» a c h a n v s e j á o m e x p o -
s i ç ã o n e s t a casa . 

C L U B S 

" C r o i í ® * n è f f 6 R o v a l " 
D E V A G H E P . O N & C C N S T A N T I N 

O v e r d a d e i r o r e lóg io d o t i l C N E B R A é g e r a l m e n t e 
c o n s i d e r a d o o 1*. r e l o g i o d o m u n d o . A s 3 u l t i m a s 
r e c o m p e n s a s o b t i d u s p o r \ ' a c l i c r o n & C o n s t a n t i n , tio 
( l e n e b n i , s ã o : ÍVimciia medalha dc ouro, E x p o s i ç ã o N a -
c i o n a l Su ibsa . l'nieo priimiro prêmio, 110 C o n c u r s o I n . 
t e r n a e i o n a l do P r e c i s ã o d e t h r o n o m e t r o s . <Irand Pri 
E x p o s i ç ã o I n t e r n a c i o n a l do Mi lão c m q u e t o d o s o s f a -
b r i c a n t e s d e v a l o r o r a m r e p r e s e n t a d o s . P r e s t a ç õ e s se -
m n n a e s , 10 f r a n c o s i l t s . I i ip4(lü) . 

CI .Oü A n. JJ—sr. Catlos lir.silio, 1'rnça do Mercado, 112— 
Rio de Janeiro. 

CMJIt H n. 143— sr. Joaquim Mas Nutto (Oa-aJurs)—Kio« 
da Janeiro. 

Remettem-se prospectos com todas as expli-
cações,referentes aos Clubs, ás pessoas qi;s de-
sejarem. 

P e d i d o s a o U N 1 C O R E P R E S E N T A N T E N O E S -
T A D O D E S. P A U L O 

" O a s a S t a n d a r d " 

CAIXA 1)0 COitKKi». M — P R A I A V \ Í 0 . \ I 0 r i iAIIO 
P a l a c e t e B r i c c o l a — 3 . P a u l o 

Ao üsgfo Preto 
A g e n c i a d a s l o t e r i a s da C a p i t a l F e d e r a l 

e S. P a u l o 
Loteria Federal 

AMANll V 
1 5 : 0 0 0 * 0 0 0 

F O R asooo 

L o t e r i a d e S . P a u l o 
A M A N H \ 

16:000^000 
FOR. 1-S300 

S ã b b a d õ i d õ c o r r e n t e — L O TERIA FEDERAL 

V O R 4 4 0 3 0 
L o t e r i a <!e S . P a u l o — I -- d c d e z e m b r o 

4 0 . 0 0 0 ; 0 0 0 - P o r 6 $ 0 0 0 
L O T E R I A IM* N A T A I , " '21 d e d e z e m b r o 

500 CONTOS 
Por :Ui§00ft / 'mrrões, Meio, 18$000 

ATIRO—Be recorda com a ena u l t i m a c i re tlar. nu» r x v i 
r s m s t t i d a a quem pedir, á c a s a AO OATO P B E T O alám 
ds ser a na s n:siko; s s v a n t a g e m oíTere-:sl dá t a m k s w aos 
srs, ager. tes e cambis tas do in te r ior e da eap i t a l qa*> ns »"-
p r i r sm ds bilhetes cia i r e s m a rosa CINCO F O R CKTíVO 
S E . COUWIBBÃ.O tios yi-ep-iss que vendciam sor teados s 
st ipariorss a 2 0 0 $ 0 0 0 r<is t an to das lo te r ias da Capi ta l 
f e d e r a l como das <'eB. Paulo . 

Listas , ordens de eztraccSss e ca r t a i e* s&o rsmst t t -
d e s j r r a t a i t a m e a t s s cem toda r r r a l a r i d a d s . 

Todos os pedidos do inter lov devem asr a c o m p a n h a i s ' 
cem 700 rils mais Lara o por te do corroía e s s r d l r i í i i i i 
ao o f s n t s 

Antonio Tavares 
l « a r g o d o T l i c e u t i r o , q - H . P a u l » 

Endereço telettraphico: UAtOPRETO — Caixa do Correio: <>l 

Aos srs. beneficiadores 
Bão os únicos concessionários das mschin ts privilegia.!.is SOBER-

BA para ileneficiar arroz, inventadas | elo tssa'>so mecuan i^ Ai^edo 
V.iientini, de Piradcaba. K' a mais aperfeiçoada de to las as congeneres 
produzindo diariamente sem o menor esforço de £0 a C'J suecas do ar-
roz, bem limpo, sem dsixar marinheirte nem grãos q'iebradoe. 

Podemos mostrar aos srs. bereCctadores muitos attsstados de i«i-
P' r t an t r s industria»», que já t.-m comprado as nossas maihina». 

A machir.a que oceupa um peqneno espaço, acha-se montada no 
nosso armazém & disposição dos srs. iienelida.lores qne quizerem exa-
mlaal-a. 

Para maia informações dirijam se aos eoncerSionario-* em.P . Taulo, 
A v e n i d a H a n g c l P e s i a n a . 1 3 8 , ou nss oílic,u..s inecha-
nicaa de Alfretlo Veleatini, em flrxcicabã. 

Aos fabricaites de cerveja, licores e drosruistas 
, ' a r ü e l p a a t e s qne somos es M i c o s « r e n t e s das mael ima» de s«» r*»fc t a « p a a a a t n s s M c a a s e n t r a s . . __ 

Umicee i a p e r t e d o r a s da a c n d i U t e e r r a d a « I C I U E H T E . tor-
r s f a s t a exclmeirameate p a t a o a l i s t a do Bras i l . I n p n e d^s 
r s s procedes ala a, eolla d s peizs e ro kae . Completo s s r t imsn** 
essaaeias , he rvas • e d l e U a e s , í r e j s s t aaidos s %aaesqaa.- o n t os a r -
t l f e e para : a 4 a s t r f a s s pfcarmaaeat iees . 

B A R S O T T I SC Q I O R G I 
A v e n i d a R a i f e l P e e t e e e , 1 9 1 

T E L E P H O N E , 1 0 * 4 C A I X A D O C O B R K I P . 



COMMERCIO DE SAO PAÜLO-Míommgu, 1 Ao P./cinliro dc 1907 

f * 

E 
o 
11a-
pon 

nca-
l i d a 
luin-

1 , 4 
p o r 

d o 

istí 

IE 
55 

153 
o 

I 

i 

•B 
WBt I 

Companhia t lc L o t e r i a s N a c i o n a i s do Bras i l 
Extracções publicas sob a Ibcalisação do g o v e b n o r i í i > K R i i i 

q u e t e m d e p o s i t o n o T 1 I K Ü 0 I HO F I 5 D K K A . L do r , ' » i ; i n r » ? 
• » • • p u n i u Kiu-it i i l i» d o s e u * p n i u l o i • • • • 

1irprcsonfanlcs rm todo o Estado dc S. Pauto 

R u b e n G u i m a r ã e s & C . 
Rua 15 de Novembro, 6-B Caixa postal, 617 

Amanhã Amanhã HaUliado, 7 di» corrciifii 

15:0011$ 50:000$ I 
F o r 2 ( 0 0 0 P o r 4 $ 0 3 0 P o : 2 3 0 3 3 

(irande sorteio — Loteria do N:ila' -Sabhado, '21 dc dezembro 

5 0 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 t s i 
P o r ,lf>líi< I t l i - i i i , i S ! ? - O i i : i ( l r u | [ t ' « i i u o i i i S 

A J F f c E D S T í S i « f e o 1 4 

S u < < r s s « n e s d « A I E E X K I B M l O S 

O s b i c h i n h o s 
Hontem, pelo Rio, <]AII a cante-

na 137. 

PA HA ÃMANfí.T 
P a l p i t e » <l.i l O i i j f r a c l n 

i;in to<tna os ljillietcs c u j a s ext ra içf i in s e reaüsem noi .«nliliadoa, of íereeonvn a t o J i » o s 
amigos «)»" no no-so balcão ro tnprarmn nm bilholo inteiro, um talão que eorload > eom a 
<eiit*un i'.o p rêmio maior , t e rá ilireilo a um vnlioso e artist leo br inde , fornecida pe la m a i j r 
casa (!•> jóias do ISrasil de UOIIMS Ili.MAOíí, CASA MICII1X, á rua 1"> de Novembro 11. 25 o 
q u e se a i lu i expos to n n i t i i i ^ e m - i a ( { v r a l . 

, Y ' I " T .N ."S V A O - h ;n<l'J os I I I I Í C O H i e p r e n e i i t m i t e e »»:«•« 1 / O t e r i a s 
l ' e d e r a i n m e t o J C w t í u l o , quo ped imos nos di r ig i rem t o d i s os pedidos poie eoaioi o< 
f|U> me lho re s vantagens offerceoiu noa r i . cambUta* . 

C o i n l i v õ c s d e v e n d a s , l i i h c l l a s d ' f o n i m i s s õ e s , l i s t a s d i i » i i » s e m a i s 
p r o p a g a n d a s , p e d i d o s a 

Ruben Guimarães & C. 
Agentes oeraes e únicos representantes das Loterias d » 

Capital Federal 
CAIXA, 8(7 S- PAULO 

R I O D E J A N E I R O K A l „ , _ é > J 
Avenida Centraln . 2 0 R u a 2 4 

QFFSCINAS EM JUNDIAHY 
Cotnmnníeani aos seus innumeros amidos o fregiie/.cs 'jue, em vista da 

grande a re taçâo <• piueimi (jue tem tido a jú bastante eon'ieeida e afirniada ina-
jliina de iirroz «l'AI LISTA» e, comquant i tenham muitas destas macliinas 
iromptis e em ranstnif^fio, devem dar as suas em-nmm lidas em tempo, pura 
J#»t'/titi i t e A H i i k f a t T i / i n í o . i" !/(/> 
prompt 
serem proniptanienie S>T i'1 

Garantem o liom ínnecionamelito s u a desse e dos outros maeliinismos d 
faliricaoRo e a sua solida e p-ríeila eoustni"eâo e a • 

C r m é ® r e ã u s ç a t a i 2 © s pr&ços %m h o ] e zmni» 
d e r s m s o m p e f e n c i a 

E M T O D O S O S M A C H 1 N I S M 0 S , P E R T E N -
C E S E F E R R A G E N S 

A S A Ú D E D A S O R Í A l f Ç A S 
o 

Soluto caicareo composto 

O " e 
K 

T o 

O i 

ÜH G 'fâMOPBOSE S B i i H ! 
»r.o s t «1 o t o ' o » oe ir» ' » c r , c;u •> OJwpr^rmm 

ura . ti i . i i I r a c v õ f » u> LO ."3 R i A. OÚ HA 
T A / . • a 

Casa L o t s r i c a 
A ; e n < !a d*; t o d a s a s l o t e r i a s 

f UMMms>>I:s E roxsrr,: A' <>ES 
—«.«r,) 

I tea isia M Ú % m düS S Coinp; 
5 PiMea Antonio Pendo—5 

S . f » A I . l . O 
FUNDAI) I H!/ !•"> : 1'ELOS ACTUAES J'J!UP/{fi:T.\i:/(iS 

> 10 IN D l i R Á 
A a i» n l i ! — — ( . i V d e r a l 

A t u . u i h n 1 0 : « » 0 i } i — S . P . » n ' o 
Tr.r I Q i O J ao i « a 

T o d a c r i a n ç a d e 4 m e z e s c m d e m i t e d o v e u s n r e s t o e f l i c a / m e d i c a m e n t o q n e a l t i v a o 
r r t f l c i m e n t o , c o m l i n t e o r a c h i t i s m o , f a c i l i t a a s a l i i t l a d o s d e n t e s , e v i t a a d i a r r é a , a s i n -
flamina^òes i n t e s t i n a e s o t o d a s a s m o h v t i a s q n e s o m a n i f e s t a m d u r a n t e o p e r í o d o c r i t i c o 
d a dcnt i ( , ão , c o n s e r v a n d o a s f o r t e s e s a d i a s . 

Vende-se em todas as phannacias 
D e s i o s í í a r ' o s : E i a n u s e 9 

FABRICANTES E IMPORTADORES 
iòeriptoria central: 

s 3, Üü3 Bireita-Largo da Sen,2 

H c c ç . ã o p l i r i n i u i c c i i t ii-:< 

AVENIDA RANGEL PESTANA N. 125 

H e c v ã o i n d i i ^ t r i i i i 

d i p l o m a (Sehnnra e m e 
d&Shas da p r a f a @ o l n n a s T 
e x ^ s s i ç ã e s deS. P a ^ ü o s S , f 
L u i z . 

I M o v i l l i o d e d i a q u i l ã o , K x t r a c t o d e 
m a i l e , K l i x i r a r i s t o p e p t i c o . P a s t i l h a s 
d e K i i a i a c o c o m p o s t a s , K l i x i r d" c a s -
c a r a s a g r a d a c o m p o s t o . 

F a b r i c a n t e s <le a a ; i i m d i s t i l l a d a s 
c o n c e n t r a d a s , c o m p r i m i d o s d c ( j u i n i i i o 
e d e t o d o s o s o u t r o s s u e s . l O x t r a c t o s 
f l u i d o s , P a s t i l h a s m e d i c i i i a c s e d e i o -

i d o s o s p r o d u c l o s d e 
Carlos 

f p o o o D A D I T r i I p s n e c l a i i d a d o » p h a r w f 

• Casa BARUEL ,i E — r - — • "» 
• 

^ Rua Domingos de Moraes, 13 

t E n d e r e ç o t e i e y r a p l i i c o : BARDEL 
^ C A I X A P O S T A L , « 4 T K L K P H O N E , 2 0 

í B a r u e l & G . 
I S . P A U L O 

; IHPOTLNCIA — DIAHETKS 
Cura garant ida de qualquer lici-

tas dus molcsiiafl, c"üi os espuriti-
eos o o tralai i icnto do dr. 
Miguel de 1 toniss.i . 

C O K 8 U L T O E . I O 

77—Rua de S. Joác—71 
13» 1 i a 3 h«! M . 

• D 

> c . 

C. 6» 
t s C 
~ t r i 

S i - ? 
• tr» 

C 
•1 iTJ — 

O 

> 3 
> í T i 

# • • 

5 Hi^i 
^ T J T s T I D ^ J D O S JUl^AE 

f T i ^ i ü l ^ i i i 

êun^ IHVi/L: 

oi^nMurkrt 
Ackixuw flomol tfwtlr. 

e Pharmacia HomcBopathica 
MPe 

I S S O P O B 

O & C l 

mmsstfiM 

ME! ICAV NTOS líOMÔEftíATIIK OS (|1E CHIAM : 
A I ü ü c i f H i í a - C u r a u gono r rh^a chronica e recen te c suas con«equet ic ias . 
F ^ÍIIIVÍOSÍIITÍ- Cura t -.^v--, bronchite», dar r^ no peito, cos tas e lados. 

' . - « r f luM < ÍII tloM—(..'ura molosM.T* do coração e hemorrho idas fluentes. 
<» vi>* ' «*n i l 5« —Faci l i ta a dendição e tonifica as c r i anças . 
H .".T«»Í # Í S ; I - t -u ra i bre in t^ rmi t t en te ^sf/,">RS oti maleitas», 
i h f c f l i i l i i i í i - ( ' u r a e juev ine a tosne coqueluche*. 
T ' o s í . s o l í i f i s i í i — Cura a tuberculose pu lmonar , em pr imei ro e seg ' indos ç r a u s . 
H a i r i a j ç r y p e Abo t t a a influtri^a e cura cons t ipação com febre , tosse e dores ao co po. 
( ' a r i t í A li» ' r i c a n a — R'g-ularisa a s evacuações e cowibate os iticomna idos em consc-

q-Vnci.i d-- j-ur . .mfos. 
H a n » H ^ p í i —Cura svph lis, lymphut is tno, r l ieumat ismo ayphil i t ico e tnoiestias d a 

jreile c < t i » <:abei!r.do. 
M s s c i u i » 15 • ii'»*cíã. t i i i í s —r ,ra d ré"* d<̂  dentes e ouvidos em - minutos . 
J > u a i t » i : s * — • a ' o JV, . nfilitv.int*. Cura neu ra s then i a , anemia , rachi t i smo, d / s p e p s i a E 

t >('.o-, o.i incomn odos !o appurclho d iges t ivo . 
H a n a s í h : r . n — t ü n i ;, asthui^ h-r^di tar ia e adqu i r ida com dy^pn ía ou falta de a r . 
V i t : i l i í j i i m — F«'«it xbciece a potência viril aos dois s^x-is. 
H i i t i a í l o i C<H—Cura a leucorri ica (flor s brancas) , c a r ac t e r i zada por c o r r i m e n t o s da r a -

y ;na. 
I > o l o r i t b r « — A u x i l i a o par to , combate as colic as u te r inas e mais s r m p t o m a s das pa r -

ttirijn" •. 
; s r i s i c n —Cura golpes, con tusões , f r ie i ras e u n h a s enc ravadas . 

O l e o d e i l t - i t a r a l h a t i — T o n i c o r^pnretdor. Con t ra a n e m i a , fa l ta de s a n g u e 
e d e s i p p tí;e, "<J id nnpre / . a , rach i t i smo e f r a q u e z a o rgan i -a. 

Os wvH ' • en'> - rimi "o o,'olhadoi pelos wtrlicns bwfopntha*, r/rompa-
iihn io* '!<) wlo '!>• sr k rem ir on a. marra rrgi Jrada : l rn a n j o c o -
r o a m l o : u n a ('niilndu r u• i)ni(a</>ei. 
] \ i , , \ ! - . , . Às MAIS EXIGENTES LXCOMMENDAS DE HOMCEOPATHIA EM TINTURAS Pi-

I ' L A S , T A B L K T T I . S K C J . O B U L O S — P R E Ç O S R A SOA V RI 

I R -

AI iilllTl Sativum 
Especif ico p a r a abo r t a r e 

cura r a InJIwnza, consfipaçõet, 
ÍOKRC3, coqueluche, fr.bre* e todaa 
as molés t ias p r o v e n i e n t e s de 
r e s f r i a m e n t o . O lc^ imo AL-
Í^IUM leva a m a r c a ac ima e 
vende-se nas d r o g a r i a s e x>har-
niacias e ern casa dos** fabr i -
can tes 

Almeida C a r d o s o A C. 
K l A 

Marrchil Flori in» Pri">>0.1-A 
PIO DK JANRIKO 

5 - A — R u a F s o r i a n o P e i x o t o —5-A ( P r o x i m o ao largo de Santa Rita) 
RIO DE JANEIRO 

A l . M E I E A C A R D O S O & > O O I v T S 3 . 
Á veiitía nas princí/sôs drogarias e {iharmacias da capital e no interior do EuauO d: S. Paulo 

Rua ile S. B o í i I o , 4 . 1 í A t i 

S o r t i m é n t o c o m p l e t o d e f e r -
r a g e n s 

Caixa postal, 64 Telepíioas, 2Q 

í 
B a r u e l â : C . 

S . P A U L O 
{ • • 

la n o 
1 e i » -

ranlo, 
necha-

its 
d 19 « a -

CONTRA 5 $ 0 3 0 
a t i tu lo i!i! p rop i ( t an ' ' « a 

O. C c o r « r « t l v » C->n»t r«e to ra • d * 
C r e d i t o F o p u l a r 

»Oí> f n t repará um 
B Ô N U S C O O P E R A T I V O 

q n e pnrtic ip« : 
I." d e corleioB aemnnaes <ie amor-

Ü M i . i i a c e m m i l r í l » . 
9." do «orleio final fie u m a r a s a 

4 o r a l . r i!e •!<z eonlo i de réi». 
3» , emtim, t r ans fo rmar l e i e m 

Apól ice l reü i i l , depois d o ul t imo 

Pensão Allemã 
JLJTJXZ S P I E S 3 

2 0 , 2 2 , 3 5 , 3 7 — R n José tuifacio--20, 2 2 , 3 5 , 3 7 
quartos mobiliários 

Diana, 5 1 0 0 0 ; por mez, 1 1 0 1 0 0 0 a t é 1 6 0 1 0 0 0 ; 
externa, 7 0 1 0 0 0 

T I N T A S f v m v u \ m 
ümwvlette i [ í í I i l L i C 

D R O G A I 
Vernizes, 

e t c . ^ ^ 

"i 
P» s 

0LE83 
LÜ3Í1IFIUHTES 

Cul tivíidores 

"Verniz marca S "milUMNE' 
O melhor e mais h n r a t o exist<-T)te 

NO V 
r e r e n t o i t i f i i l e n . u l i f i r a d o s S J v £ A P d ? 

• ^ C Í S C A J I O Í I S - - S Ü L C A D O R E S - * 
J^r j rz . - * . n c a c l Q r © 3 c i o 

9 
m 

T, \ 

i r 

s i 
X 

CSBBEIiS 

so m m so m m O7$ooo 

Arados de dsnoo REVERSÍVEL—Arados de Aves—G 

G r a x a s para qnalquer <te T « r . o * t j p o * p a . ^ ^ ^ 
n a f h i u i s B O 0 p r ' p * r o í e f o r 

E N C E R A D O S I N t i L E Z E S , 
M H A A I E H I C A N A , j a n F i m e i c e b i d d s ^ ^ P R E S E R V A T I V O P A R A C O R R E I A S 

° ^ C o i r o I N G L E Z 
E l 2 S T A . 0 I 0 3 S T A . X . 
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OQMMEROIO D E BAO P A l I L O _ D o i « o g o . t * Desembro de 190T 

4 o B r . â y a r 
d* ventre, dom — DE — 

: ã r i * ^ r " B l e y e l e t a i e M o t o c y o l e t a a 
Al PUolas Catharticaa do DR 

A n r ü v p i M t » 
UTTM d a 
ealomel»-

•08 ou 
quasqner 

outras sob* 
TOBOUOW-

| 0 s ingrediente* da 
omposis&osãopur» 

'mente vegetaes, 
Moaeqnentemente podem ser mi* 
listradas na certeia de que n&o 
prejudicam a aando, e aem o menor 
receio, a creaafiM da mais tenra Cobertôes DUNLOP-MICHEUN e CONTINENTAL. Fazem-ie concerto, garantido». 
Idade. S&o agradáveis ao paladar, Nickelatura e esmalte a fogo. 
p o r s e r e m a s s u c a z a d a s , e a s u a Xsp*sssataBtes p r > n da i a i i • F A I C A U T , d s V a r i a 
m s A o 6 p r o d a g d a . b r a n d a a e f i c a z -mente. 

Os seus effeitos tranca originam 
•óticas, excepto como consequencia 
natural d a i r r i t a s ao ou inflammaçfto 
4o ventre, e ainda assim operam 
nraito mais sauvemente do que 
qualquer purgativo ordinário. 

At Pílulas 
* dc S)r. Aifer 

d a i paio Dr. J . O. A y s r t OS* 
laswall. Maaa., S . V. A . 

R U A B A R Ã O D E I T A P E T I N 1 N G A N . 1 1 

COMMÕES 
a a e a y y u t f i a a , e a p s c á a l m e a t o a o 
l i i t o r - M , «arma, « a a l f a s r m o l é s -
t i a y a r a s l t a r i r , o u r a » i a r a d i c a l -
a a a t e • a a p ° ' ao» d i a * eom • 
a p y U o a ç I a d * i . 8 k w U * 
Ü a a t i i i n i l t a i t o . 

P e p o s i t o s a S . P a a l o i 

B a r u e l & C o m p , 
A D O L P H O L A V E S 

Pharmacia Ypiranga 
D e p o s i t o a » B a s t a s ; 

Fharaacla Internacional 
B v a 15 da B o r e n b x a , 3 9 

BUWI-THEATRB 

E n . p r e . s F. SERl iADOR 

tiueaatograpbo Riebebonrg 
O soais completo e perfeito até boje co-

nhecido, Arme o stím trepidaçflo. 
FxojoefCoa M i m a d M • n i t t d a a 

Kapectaculus variados, seuaaciouaes e ma-
ravilhosos. 

Pngrammas compIpUmente uovoa^com fitas 
desconhecidas uesta capital; 

HOJE HOJE HOJE 
D O K I V O O , 1 d a d e s e m b r e 

• r a a d o s a a sc b a r b a K A T I * £ a 
p a n u e r l a a f a s 

VARIADAS SESSÕES 
da 1 hora às 5 da tardo 

SOIKK B lia. 6 lf> h. da trata em deanle. 
r*o< 

i.' s a s s t o 
C a r t e i a asa ia t e n s « a s • 

L a t o P a l i a r ( s o l a r i d a ) ; P e s e » 
a a i f l a n o a sa r ; a a s a i a i a S a c o l a , 

sessão 
A t r a l i d o r a ; Bu ío id lo i a p o s s i r e l ; 

B s t r é a da i as a a r o a s a t a g a s -
p e c t o s r a b r o ( c e l a r l á a ) . 
Saia empraaa í a anica que possua as ul-

Uaas aoridadaa editadas em Paria, a a que 
Iam maior numero de vistas coloridas. 

I I V I I ( O T D i S I I Ü I 
Todos os dias 

prograrama BOTO 

r » i > o s p a r a c a d a r a s a d a 
Camarote* com dire i to a 4 

Iradas, 4*000 ; cadeiras , ltOOO ; 
crianças, $600. 

d e A C H I L L E B R I O S C H I & C . = M I L Ã 0 

AMARGO-TONICO-RECONSTITUINTE 
Sempre foi o preferido e melhor recomtuendado da AUTORIDADE MEDICA 

«peita vel 
Supremo 

Brasil. 

A actual marca de FERNET-BRIOSCHI, devidamente registrada na r 
Junta Commercial do Rio de Janeiro, é debaixo da alta protecç&o do egregio 
Tribunal Federal que, com decreto luappellavel, garante a livre veada em todo o 

C o n c e s s i o n á r i o s p a r a o B r a s i l 

BARBERIS MONESI & C. 
Citrato effervescente Brioschi 

TORRE EIFFEL 
Km hiMi ii lw k hniri m 

especial de ar t igos p a r a homens e meninos 

0 mais antigo e mais importante 
V t V f V estabelecimento no seu genero 

N A 
Brevemente em S. Paulo 

C . A . S J l b o n i l e 

ALArche^deNoé 
FILIAL.-RUA S. BENTO N. 75-A-S.PA0L0 

M a t r i z 2 4 , l i a Sete de Seteabro tio de Janeiro 
C a s a d e c o m p r a s : 1 1 , B o u l e v a r d d u T e m p l e — N U S 

Grande sertimento de guarda-chuvas, tombrimha» e benga-
la». IneonUitavehnente i a eaia que vende mait haraío e que 
tem i melhor tortimento. 

VENDAS POR ATACADO E â VAREJO 
A. Revel, Thiers & C. 

o s d o R o l n o 
F a b r i s a é o e m M a r a , Mloas, p j r à l l i e r t o Bocke, J o n g & Comp., 

t a l o prooesao n a i s aperfeiçoado. 
R i v a l i s a a eam aa me lhores ma rca s e s t r ange i r a s , t an to e m quali-

d a d s como a m p ^ B I T A m i O a 

A l v e i » A z e v e d o « T e i x e i r a 
DEPOSITO DO CAFÉ S. PAULO 

R u a D i r e i t a n . 4 3 - A — T e l e p h o n e , 7 8 0 — S . P a u l o 

THEATRO SANTAMA 

2-, 

l a p u n F A I C I O U I I O U T O 

Companhia Lyrica Italiana 
(Ttmrnét da America do Sul) 

D i r e d o r da o r c h e s t r a : maes t ro 
RICARDO CENDALLT. 

A d m i n i s t r a d o r , B m l l l o ( H a n t i 

H O J E H O J E 
B O M I » O Q , 1 de d e s e m b r o 

grandiosos espeetaeulos-2 
K a t i n t o d 1 3 | * d a t a r d s 

Será levada á acena a opera e m 
4 actos, d o maes t ro ti. Verdi 

> t t o 
A N O I T E A'a 8 3,4 da no i te 

Será levada á acena a grandiosa 
opera, e m 4 ac tos , do maes t ro Q . 
V E R D I 

L A F O R Z A D E L DESTi iVO 

'Preços populares 
Fr i sas (5 ent radas) 309000; c a m a -

rotas, idem, 25$000; cadeiras de 1.* 
classe (Utra A a O) 6$000; cade i ra s 
de 2.* claase « s t r a P. s V) ttOQO; 
ba le io de 1.* fila, B$QU0; bulc&o, 
ou t ra s fl a», 8 (000; galerias fila, 
n u m e r a d a s , 89600; geraes, 2$000. 

Os bi lhetee acham-se á venda n a 
Confei tar ia CssteliOes de 1 1 a té áa 
6 horas da ta rde . 

Depois do sspsc tacuio h a v e r á 
bondas p a r a todas as l inhas. 

«MATOGRAPHO PATHE 
Empresa MENEZfcS Se C. 

Rua i g dc Novembro, 38 

8ALA0 PftOCREDIOR 
F r o j s e f B e a a a l m a i a s a e m t r a p l -

Í a ç t a . g f o nppi va lho m a i s 
> i t i d o a m a l a pér s i o d a s e t u s -
H C a l a . s s r s n d o a j n s t i a e i r a opi-
s i l o pub l i ca . I V G r a n d e r s -

craaçBes pe r to r . o 
de F A T H : 

l h a i r O: 
das n l t i a s aa 
[£ r s t u s , 

M a t l n é e aos domingos, fer iados 
e dias santiticados, á s 2 horas d s 
tarde. 

S0IRE'K por 
Sessões das 7 horas em deante. 
SURPRESAS! 

NOVIDADES I 

HOJE 
DOMINGO, 1 de deiembro 

A s 7 h o r a s da noi te 

P r o K i - a m n a a 
I PARTE— E s t e n d a de Arcy (viste 

de uma eoncepçfto a l t amen te bella) 
I I P A R T E — E m o c i o n a n t e viagem 

de u m a noiva ( r i r á g rande) . 
I I I P A R T S — Hote l dos V ia j an t e s 

(colorida). 
IV PARTE—Apuroe dc u m photo-

grapho (o sup remo do conosco). 
A l e g r i a B X S O O a r g a l h a d a a 

P r o ç o a : 
E n t r a d a , 1 $ 0 0 0 - C r i a u ç a 8 , $ 5 0 0 

F R O N T À O B O A - V I 8 T A 

B O J E - 1 — H O J E 
A ' s H O R A . E M P O N T O 

Grande funcçâo sportiva 
I «ua serio dispatadaa r s a U d i s s i m a s q a i n i s l a s s i m p l e s s DA p ia s . 

i a e l a s l v é ama s e n s a o i o a a l 

Qniniela de Honra 
SATRA os i a s i g a s s p e l e t a r l s 

.ymm 

V e r 

PODLES DUPLAS POÜLES DUPLAS 
B A J S T 3 D A D E ^ M T J S I C A 

A ' n o i t e , b r i l l i a u t e f u n e ç á o — P o u l e s d u p l a s 

Entrada f r a a e s DS pessoas dsow 
e m p r e s a • d i r a i t o da vedal-a a «1 

trajadas, r e a e r v a a d o - a a 
j a l f a r e o a v s a d e a t s . 

remiu, u l h i i i u 
Antlseptlco—Broacho —Pul-

monar 
C u r a completa daa molés t i as das 

vias respi ra tór ias c o m o : broacbi te , 
p n e u m o n i a , tísica, Isryngite, as tbma, 
escar ros sangrentos , etc. 

O pei toral Salvavidas pos sue u m a 
acçiio s n t i - b s d l l a r mui to accentua-
da e, usado uos ca te r rhoa bconcho 
pu lmoaaree , o d a j a i e deada pouco 
t empo e s p s r i m s n t a t o a n d s e melho-
r a s segu idas a e L r 8 ü s a r a . 

A t ís ica pu lmonar encont ra no 
peitoral Salvavidas o ant i -baci l lar 
e tônico pu lmonar requis i tado pela 
s u a cura rap ida s ga ran t ida . 

Muitos a t t ss tados aconss ibam o 
peitoral SaHavidaa aas doen te s cha-
mando-o o sa lvador da h u m a n i d a d e 

Vende-se am todas aa pha rmac ia s 
a d roga r i a s e a a casa do inventor 

J. FICL10L1A 
I L H A G R A N D E a PAULO 

G a b i n e t e d e n t á r i o 

NEVIO H. BARBOSA 
ClrurglKo-dentlata 

Especialista em dentaduras 
e trabalhos de ponta (den-
taduraa sem chapa), dentea a 
pivot e obturaçõee a ouro. 

Trabalha a prestações, 
s a n a m 

R u a 1 5 d e N o v e m b r o , 1 9 

NSTIUMS LBFBIEH 
X n f u l l l v e l e x t e r m l i s m d o r 

d a * f o r m i g a * 
Encoa t r am-s s n o sscr ip tor io d s com-
missOes d s Monteiro Soares A O , 
r u a L ibe ro Badaró, e squ ina d a r u a 
Direit*. Café Viaducto . 

M B D I A S 

e 8 d e d e z e m b r o 

K e r m e s a e , c o r r i d a s d e b i « 4 
c l e t a a e m o t o e y c l e t a s , t o r -

n e i o d o « a g r i m a , e t c . 

BANDA DE MUSICA 
•X+X+X+ 

IIIiríuçíi ftíríct 
Bosque da Saóè 

Grande match de 
F T - B A L L 

Banda de musica e muittti 
divertimentos 

G R Á T I S 

b n b t b i á r i i - l i f i l l K U I 
e s w p w w w i i w w m w e i m u m 

O A P F R I O 
B E l A i K A N O 
T I J CO A . , 
T U O U M A N • 
C A P V E R D E • 
C A P ROCA . 

V A F O B E S A « A S M « 
11—12—0? 
1 8 — 1 2 - 0 7 
8 9 - 1 2 - 0 7 

8 - 1 — 0 8 
I S — 1 - 0 8 
12—2—08 

O p a q u e t e s l l s m i o 

e a p t t . S A ' 
Bablrá de San toa e m 1* d a desembro, p a r a 

Rio, Bahia. Litbôa, Laixfies, a HAMBURGO ,*-> 
T o d o s os paque tes des ta c o m p a n h i a s i o p rov idos com o s mai s , 

dernos me lhoramentos e o f fe recem, po r t en to , o m a i o r con fo r to aos 
passagei ros , t a n t o de p r i m e i r a como de t e r ce i r a claase. A bordo d e 
dos os paquetes h a medico e creado , ass im corno cos inhc i ro portui 
e , a té P o r t u g a l , aa p a s s a g e n s d e todas aa r l s i a s s inc luem v inho 

ia. 
P a r a t r a t a r com os a g e n t e s 

k J O H N S T O N * O I 
R u a J o s s é R o s a l t h o i o o . a a . s o b r a d o 

Norddentscher 
Llojd Bremeo 
3, a m & d s d e s e m b r o Sabidas pa ra a E u r o p a : W U R Z B U R G , 

O p a q u e t e a l l e m A o 

B O I V I V 
Iüuminado a lut electrica Çormnandmmt*. J. JAJW90 

KnhirA de Santoa e m 11 d a dasemfetv, p a r a , t> v 

BIS ds Janeiro, Bakia, Madeira, 
Lisbou, LeixSes, Antuérpia e B r e u t s 

Eate paque t e tem bons a a s m a i s m o d e r n a s acoommodaçOes 
passagei ros de todas aa classes. 

Todos o i paque tes des ta C o m p a n h i a t ô m medico a bordo , coi 
t a m b é m có i inhe i ro a cr iados por tugueses . As passagens d e teres 

w incluem vinho do mess . 
P r e ç o d a s p a s s a g a n a i 

Em camaro t e para A n t u é r p i a e Bremen , marcos 50& 
E m camaro te , para o Rio da Jane i ro , r s . 40$; a m T c l s sss , 20(00(1 
Em tercei ra classe, para Madeira, com impos to , rs . )35$U00. 
Em tercei ra classe, p a r a L i sboa e LsixOes, com imposto, rs. 165$. 
E m teres i ra classe, p a r a A n t u é r p i a s Bremeo , Ibs. 1 0 0 - 0 o 61000 4$ 

impos to do governo. 
P a r a f r s t e s e mais informações^ com o s agen t e s : 
z o r r o n n e r B t U p w S m o . 

l u Santo Antonlo ns. 03 e 36—Santos 
Em 8. Paulot rua de S. Bento n. H1 

F O L H E T I M d ) 

m 

• • f e 

M I G U E L Z E V A C O 

A ponte dos suspiros 
(ROMANCE HISTORICO) 

P R I M U I M A P A R T E 

A festa do amor 
Rolando ! . . . L e o n o r I . . . 
V s n e z a i na f o r m o s a no i te de 5 de ju -

n h o d o a n n o d e 1509, acc lama estes 
do is n o m e s mui to amados . 

Veneza , febr i l , exa l ta es tes do i s no-
mea como symboloa de l ibe rdade . Ve-
•ese., en te rnec ida , bemdil-oa como talis-
m a n s de amor . 

O ' Veneaa I 
Como es tavas f o r m o s a e pttfa naque l l a 

aoi te de fes ta m a g l c a 1 Como levan ta -
r i a , o rgu lhosa , a t o a f r o n t e de r a i n h a 
por sobre a s vagas , emquanto , n u m céo 
d s aonho, a lua—o sol dos myster ios— 
vagava n a s p l a n u r a s do inf ini to I 

Fantaa t ica e ru t i l an t e d e luzes, cheia 
de canções, a Cidade das Águas , seme-
lhan t e a uma v i são or ienta l , s u r g i a na-
quel la noite en t r e fu lgo re s de p u r p u r a ; 
e oa seus duzen to s campanar ios , os seus 
Simborios, a s s u a s flexas, n u m a scint i l -

l a n t e mi ragem, i l luininam-ae com refle-
xos d ' apotheose . 

O povo es tá c m regosi jo . 
Mi lhares e mi lha res de gondolas pas-

se iam pelo G r a n d e Cana l aa suas melo-
dias r y t h m a d a s pelas vozes voluptuosas 
d a s mulhe res e as sua s i l luminaçòes que 
se a g i t a m n u m a scinti l lação mysteriosa, 
como se todas aa eatrellas do Armamen-
to t ivessem vindo pousar naa elegantes 
p r ô a s . 

N a p r a ç a de S . Marcos , e n t r e os mas-
t ros enc imados pela glor iosa bandeira da 
republ ica , passe iam l en t amen te donzel-
las de t r a j e s ga r r idos , barquei ros , ma-
r inhe i ros ,—o povo todo, t u d o o que vi-
ve , tudo o q u e v ibra , tudo o que s o f f r e , 
t udo o q u e a m a . 

E h a como que u m desaf io supremo 
nes t a a legr ia enorme que a r r o j a os seus 
v ivas de encon t ro ao palác io ducal , si-
lencioso, ameaçador e s o m b r i o . . . 

L i em c ima , n u m a especie de te r ra -
ço, n o alto do velho pa lác io , h a d u a s 
sombras q u e se inc l inam p a r a es ta fes-
ta ,—dois homens q u e d a r d e j a m sobre 
toda es ta a l eg r i a o te r r ive l o lhar do seu 
odio. 

V e n e z a embr iaga-se de a m o r . Veneza 
c a n t a com a inesma uneção com que 
resar ia . Veneza deixa sub i r o sopro ar-
den t e dos seus pa res en laçados que, en-
t re bençams ingênuas c votos de e t e rna 
fe l ic idade, repetem os nomes de Leonor 
e de Rolando . 

S i m , porque a m a n h ã devem ser os 

esponsaes dos dois namorados . A m a n h ã , 
no palacio duca l , Leonor e Rolando v ã o 
trocar solennemente o j u r a m e n t o , q u e 
fazem baixinho, ha dois annos , que se 
ado ram. 

Rolando ! O filho do doge Cand iano , 
a esperança doa oppr imidos ! . . . Ro lan -
do. . . aquelle que , s egundo se diz, mais 
de u m a vez fez t remer a aasembléa dos 
despoatas, o te r r ive l Conselho dos Dez, 
e lhes a r rancou ma i s de u m a vic t ima 1 

L e o n o r I.*.. O orgulho de V e n c i a pela 
sua fo rmosu ra—a herde i ra da f a m o s a 
casa dos Datxlolo, a i n d a poderosa , ape-
sar d a sua m i n a . . . Leonor , a q u e m os 
pobres c h a m a m a M a d o n a das Madonas 1 
Leonor , que a m a t an to o seu Rolando , 
que u m dia , a um p in to r celebre que 
llie pedia de joelhos que se deixasse pin-
tar , respondeu que só o seu n a m o r a d o 
a possuiria e m corpo c e m imagem ! 

E Veneza , a t e r ro r i sada pelo Conselho 
dos Dez, Veneza sob o j u g o de u m a ty-
r a n n i a desenfre iada , celebra como come-
ço d a s aa l iber tação as nupe ias do filho 
do doge e da filha dos Dando lo . 

Quem m o r r e r í a m a n h ã ? 
Depois, repent inamente , mais violentas , 

mais acerbas , as exclamações v ib ram de 
encont ro ao palacio ducal , ao f u n d o do 
qual o doge Candiano e sua esposa Sil-
via t r emem por seu filho, a t e r r ados por 
aqucl la popular idade que o des igna ao 
carrasco I 

— S e n h o r 1 Senho r I m u r m u r a v a a mãe 

V-

Um eãjitúo deita uin papel no tronco 
dai denuncia» 

p r o s t r a d a dean te de u m C h r i s t o impas -
sível, sa lvae o meu filho 1 

E o velho doge, pa l l i do e de cabel los 
b rancos , responde , n o f e r v o r da sua a l -
ma cren te : 

— S e n h o r I se cata a l eg r i a t em de ser 
expiada , escolhei-me só a miin 1 

P o r q u e es te ca samen to s e r i a un ião 
dc d u a s famíl ias , capazes de res i s t i rem 
ao despo t i smo desen f r eado dos Dez ! 
E s t e casamento se r í , n i n g u é m o duvi -
d a , a p róx ima e levação á d ign idade de 

doge, de Rolando, a esperança do povo 
e de L e o n o r , a inadona dos pobres I 

T o d a v i a , d e vez era quando , d iminue 
de repen te o clamor dos vivas n a praça 
de 8 . Marco?, e pa i ra sobre a mul t idão 
um ailencio ca r regado de inquie ta-
ções. 

E ' quando se vé a l g u m espião appro-
ximar-sç do t ronco daa denunc ias , dei-
ta r nel le , 4 p re s sa , u m pape l e desappa-
recer e m segu ida n a s t r evas . 

Que nome fo i apon tado & v i n g a n ç a 
doa Dez ? 

Q u e m será preso e s t a noite ? 
F ó r a , os c lamores d a festa de amor , 

r e t u m b a m como um trovão de re-
vol ta . 

E m cima, no t e r raço , os dois homens 
e scu tam av idamente . 

U m dclies, a l to, com unia expressão 
de orgu lho selvagem n a physionomia; 
extendeu en tão o punho crispado para a 
mul t idão : 

—Uiva , povo de escravos I A m a n h ã 
tu cho ra rá s l ag r imas dc sangue ! Escuta , 
Bembo ! Ouvel-os ? Acc lamam o seu 
Rolando ! Ah 1 este nome I es te nome 
maldic to I A t o r m c n t a - m e o ccrebro ! Es-
cuta I E s c u t a I 

— Bem ouço, senhor Alticri , bem ouço ! 
E confesso que estos dois nomes—Ro-
lando e Leonor—ficam muito bem as-
sim jun to s ! 

—Cala- te t Cala-te 1 
— E n t ã o n ã o são a iuau l iã o se sposae s? 

E daqui a oito d ias o casamento ? E ' 
u m a magní f ica un ião , senhor I 

—Condamnação I P re f i ro a p u n h a l a i os 
p o r minhaa |mãos , Bembo, a v i r realisar-
se este casamento I 

—Oh I parece q u e odeia a valer o seu 
amigo Rolando ? 

—Odeio-o a elle porque a m o a ella ! 
O h ! este a a o r , Uembo I es te a m o r que 
m e suf foca | Não sei como ae pode ao f f r e r 
o que eu sof t ro sem mor re r t O ' L e o n o r , 
Leonor 1 P a r a q u e t e vi eu ? P a r a que 
te amei ? Maldicto se ja o ven t re de m i n h a 
m ã e por t e r concebido c o u a m i n h a vi-
d a a m i n h a desgraça I 

E aquelle homem, o m a i s podereso 
en t re os patr ic los de Veneza , o mai s te-
mido doa Dez, aquel le Alt ier i que, q u a n -
do a t ravessava Veneza, silencioso c fa-
ta l , marchava n u m a a tmosphera de ter-
ror , aquelle l iomem fincou a cabeça n a s 
m ã o s e chorou . 

Bembo, o rosto sulcado por u m sorri-
so de despreso c de medo, como cer-
tos cios ca r regados a plúmbeos , são sul-
cados por uin re lâmpago livido, Bembo 
contemplava-o, t e inerosamente pensat i-
vo. 

—Ouça, senhor Altieri ! disse elle de 
repente . 

Do g r ande Cana l ascendia a harmo-
nia de um hyinno de a m o r , can tado por 
mulheres. E eram de u m a poesia inten-
sa essas vozes quentes c puras . E nu-
ma revoada de voluptuosidade corr ia o 
nome do fiel aman te 1 

Alt ier i e s c u t a r a , desva i rado , pa lpfr 
tente. 

De repente , calaram-se a s vozes. 
Altieri , de roete con t rah ido , a a t t i t t f 

de dura , a u r a es forço d s von t ade feroMI 
dir ig iu-se p a r a a escada do t e r r aço . 

—Aonde vae , s e n h o r cap i t ão , cxclm 
raou Bemlio, pondo-se a d e a n t e de l i r . 

S e m responder , Altieri mos t rou- lhe e 
p u n h a l que t i a b a a a m ã o c r i spada . 

—Batá a b r i n c a r , senhor ! i n u r m u r s a 
Bambo, com aque l la voz viacosa que 1 » 
vava os que o cons ide ravam feio, v e m 
d o o, a cons ide rem.n ' o ab jec to , o u v i u , 
do-o. 

E s t á a b r i n c a r 1 Q u a n d o "ut i 
mem se c h a m a Al t ic r i , f q u a n d o c 
m a n d a vinte mil h o m e n s de a r m a s , qiian» 
do p/xle depor o doge e p ó r n a cabeça 
a corõa ducal , q u a n d o se pôde, l e v a » 
t a n d o um dedo, f a z e r cahi r u m a cabeça^ 
q u a n d o se tem á inão essa a r m a f u l g m 
ran te e sombria que se c h a m a o Consm 
lho dos Dez, p e r m i t t a me q u e lh 'o d iga , 
senhor , esse h o m e m não passa d u m a 
cr iança se, p a r a sc vêr l ivre d u m r ivaf , 
desce a feril-o ! O s e n h o r i deus e m 
Veneza e q u e r fazer-se h o m e m ! Vamoal 
Não i d u m a p u n h a l a d a q u e deve m o r » 
rcr Rolando C a n d i a n o , o no ivo de Leo» 
n o r I 

—Que q u e r e s d izer ? in te r rogou o ca» 
p i t ão . 

(Continua). 
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—Milord , disse, eis-nos chegados ao 
Inverno , e s t ação f u n e s t a a s const i tuições 
tobeis que neces s i t am d a s tépidas b r i sas 
4 o meio d ia . E ' a época e m q u e emi-
g r a m a s a v e s f r i o r e n t a s ; a s a n d o r i n h a s 
(á p a r t i r a m : E ' a época c m que o s nos-
sas doentes , f u g i n d o áa in f luenc ias do 
a a r t e , vão p r o c u r a r a s a d d e e m c l imas 
asaia iaadulgentes. 

Lo rd F i a a b o r o o g h s i o r e s p o n d e u . 
— F r a c o c a n o milord é , p roaegu iu 

A r M d e s , pei to 
t a 

• 

cer-sc nesse para iso d a F r a n ç a . A tem-
p e r a t u r a da patr ia ser- lhe- ia fa ta l ; cre io 
a té que n ã o resis t i r ia ao c l ima das nos-
sas p rov ínc ias do cen t ro . O i n v e r r o era 
S . L e o n a r d o é multo r igoroso; resenti-
mo-nos da v i s inhança do r io Creuse . 

L o r d F l a n b o r o u g h olhou pa ra o d o u . 
tor c o m a r de a d m i r a ç ã o . 

— E u n ã o sou f r aco , respondeu elle 
f r i a m e n t e ; o meu peito n ã o é delicado 
n e m a m i n h a o rgan i saçãe e n f e r m a . Pas-
sei do is invernos era S . P e t e r s b u r g o , 
viajei pela Noruega , fu i a Spi tzberg , 
vivi com os esquimáos e com os lapo-
nios , e n u n c a est ive um dia de ca-
m a . Com u m m u r r o e ra c a p a z de ma ta r 
o s enhor . 

O doutor P a r r e i r a ficou a t toni to . 
— E m todo o caso, m i l o r d , Montpel-

l ier conseguia capt ival-o, vis to ser lá 
q a e estabeleceu o seu q u a r t e l . 

— N ã o m e eapt ivou coasa n e n h u m a — 
cont ra r iou lo rd F l a n b o r o u g h — e a n ã o te-
n h o a f f e i f í a ; aborreço-me do 
nao do Sm toda pa r t e . 

modo como expl icar a s u a longa per-
manênc ia era rainha ca sa . 

— N ã o tenho tal prcdilecção por seu 
filho—retorqulu g r a v e m e n t e lord F l a n -
borough—A m i n h a prcdilecção ún ica é 
pela pesca. S . Leonardo è a cidade 
mais tola que tenho visto. O rio dos se-
nhores <J como o mar de Gênova , . m a r e 
senza pcscc, n ã o tem peixe. Pe lo que 
respeita á sua casa passa-se mui to mal 
ne l la . 

— E n t ã o porque diabo se tem o senhor 
demorado tanto?—inquir iu Ar i s t id - s , es 
poreado pela s ingu la r i raper t inencla . 

—Porque? replicou t r anqu i l l amcn te o 
inglez—O senhor , sempre é bem curió 
so! 

—Is to é demais! exclamou Aris t idea 
fóra de si. O senhor t omará a m i n h a 
casa por a l g u m a es ta lagem? 

— P o r u m a es ta l agem mui to o rd ina r i a , 
respondeu fleugmaticamente o lo rd . 

— S e n h o r ! . . . exclamou Ariat ides, ver-
melho como o coloráo. 

— T e n h o v ia jado mui to , pcoaeguis se-
r e n a m e n t e lo rd FloMboroagh; conheço a s 

E s p a n h a . Além disso est ive n a Cala-
br ia e n a Sicil ia; pois declaro- lhe que 
n u n c a encontre i em paiz n e n h u m civi-
lisado u m a bodega t ã o miserável como 
a s u a . 

— O senhor ha dc par t i r—balbuciou 
Aris t idcs , fu lo de ra iva . 

— ( J u a n d o que i r a , replicou ? l a n b o -
r o u g h com i m p e r t u r b á v e l se ren idade . 

— H a de pa r t i r hoje mesmo. 
—Com todo o gosto . 
— N e m j á t o r n a a pôr oa pés e m mi-

n h a casa . 
A o ouvi r esta u l t ima in t imação , lord 

F l a n b o r o u g h espalmou n o h o m b r o d o 
doutor P a r r e i r a u m a m ã o a lva e gé l i da 
como a do comraendador e , en t reabr indo 
oa lábios de m á r m o r e fo rmulou a 
g u i n t e e terr ivel p e r g u n t a : 

—Nesse caso t r áa • senhor comaigo 
seis mil f ranco»? 

O doutor ab r iu d e s m e d i d a m e n t e 
o lhos , f e v s e mui to pal l ido s 

« p s toas u m a t a l o a qssal a f e i ç ã o I a s 

t r iotas; este rio é tão escasso de peixe, 
r e p r e s e n t a além disso uni papel tão sin-
g u l a r e m seu juizo, que , seu filho, es-
tou cer to, não me levará a mal a reve-
lação que sou obrigado a fazer. E m boa 
conscicnciv a mesa e a te r ra , o rio e o„ 
hab i t an tes são insuppor tavcis , 

- E x p l i q u e - i e , milord, acudiu o dou-
tor , t remendo an te o ra io que ia fulrai-
nal -o . 

— Serei breve, volveu lord Flanbo-
r o u g h . D u r a n t e os dois pr imeiros annos 
da sua res idencia e m Monpell ier , t ive 
occasião de empres ta r a seu filho var ias 
s o m m a s , n a impor tanc ia total de seis 
mil f r a n c o s . Seu filho t inha sn rp rehen -
dido a m i n h a g ra t idão , vaccinando-me, 
com feliz resul tado, q u a t r o perd iguei ros 
que en t i nha em g r a n d e apreço. 

Depois , eu n ã o desgos tava delle ; con 
feeso a t é que lhe t i n h a urna tal ou qual 
a f e i ç ã o , a f fe ição d i fSc i l de expl icar , 
po rque Celest ino n u n c a passou d e um 
v a l d e v i n o . 

O q a e é car ta é q a e lhe e m p r t s 

o dinheiro preciso pa ra a jo rnada . Fo i 
e n t ã o que ,para não o pôr e .n diff iculdade, 
a elle, ucin o pr ivar ao s enhor da ven tu ra 
de a b r a ç a r seu fillio, eu m e l e m b r e i de 
vir inata l lar-me em sua casa, á r a z ã o 
de cinco f r ancos por d ia . 

Celestino t inha -me aff i r raado qi:e a 
sua cozinha era mui to confortável , que os 
senhores e ram excellentes pessoas,e que 
o Vienna a b u n d a v a cm ta inhas e sal-
monetea. Cahi n a a sne i ra de lhe d a r cre-
dito e par t imos jun tos . O senhor está 
f a r to de saber a s decepções que t enho 
sofTrido. Sou sus ten tado com b e r v a s e 
ccm beef-steacks de tes táve i s ; dão-me 
u m chá que não passa de n m a decocção 
de hervas vu lnerar ias e u m ca fé que é 
verdadeira agua de cas tanhas . O seu 
vinho de Bordeos n ã o vale o diabo. S e 
vou passeiar , sou insul tado pelos ga ro-
tos ; ae venho pescar , é o que se v é . . . 
H a dois mexes q u e passo aqui o i to ho-
r a s por d i a , e n a d a 1 Estou tAo f a r t o 
*»» suas pessoas, como aa senhores d a 
a t a h a . N ã o voa 

l a O e 

desejo menos ; o que , por^ tn , posso ju» 
rar - lhe , pelos des t inos da Ing l a t e r r a , 4 
que n ã o despe jo o meu q u a r t o aem ca-
t a r embolsado do meu d inhe i ro . Estou 
e m sua casa h a dois niezes, a razão <to 
cem soldos por d ia : são t rezentos f r a n -
cos de que o s e n h o r me t e m reembol-
sado e a comest íveis ava r i ados . Conto-
rne 5.700 f r a n c o s , e creia q u e me voa 
e m b o r a sem lhe d izer a d e n s ; do con t r a -
rio, an te s q u e e a ca ide de a r r eben t a r 

is ta rde c o m o passadio q u e me i a -
põem, n ã o sa io de s u a casa nes tes t r in -
t a e nove mezes m a i s p rox lmos . 

Disse c a t i rou o anzol i » r : i o r io. <"• 
doutor P a r r e i r a , immove l , a sem alento , 
con t ra este u l t imo golpe , o l h a v a es tupi -
d a m e a t e p a r a a a a g u a a d o r io e p a r a a s 
u l t imas f o l h a s q u e o r e a t o dsuprendia 
d a s a rvo re s . P o r espaço d e a l g u n s des» 
m i a a t o s conservou-se nesse es tado d s 
dolorosa med i t ação . Lo rd F r a a b o r o o g h 
f o i quem quebrou o si lencio. 

—Veja , d isse e l le , com sombr io desa-
• a a s s l , n a d a , 

l ^ l s t a e m l a » * 


